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-Mas eu sou também este e esse outro e aquele!-começamos a 
gritar. 
Sim, tantos que estavam de fora no momento daquele ato de 
apenas um e que não tinham nada ou bem pouco a ver com ele. 
Não só, pois mesmo aquele um, isto é, aquela realidade que nos 
demos num determinado instante e que, naquele momento, 
cumpriu o ato, frequentemente desaparece de todo, pouco depois. 
Tanto é verdade que a lembrança do ato fica em nós, se é que 
fica, como um sonho angustiado, inexplicável. Um outro, dez 
outros, todos aqueles outros que nós somos ou podemos ser 
surgem um a um em nós e nos perguntam como pudemos fazer 
isso, e não sabemos mais como explicar. 
Realidades passadas. 






O discurso se constitui como algo a mais que a linguagem oral, escrita ou visual, visto 
que se refere ao uso da linguagem em ação de acordo com fatores históricos, sociais, 
culturais e com a situação de enunciação entre sujeitos. Com a expansão dos meios de 
comunicação, a igreja assume a importância do uso das mídias como veículo de 
evangelização. Considerando o campo discursivo religioso e as Mídias como construções 
sociais, assim como suas atuações na sociedade, exploramos o entrelaçamento entre o 
discurso religioso e o campo midiático, especificamente na televisão, e analisamos a 
constituição do ethos discursivo a partir dos mecanismos linguístico-discursivos 
selecionados pelo enunciador na situação de enunciação. Esta investigação se inscreve na 
Análise de Discurso de linha francesa, à luz dos estudos de Dominique Maingueneau. 
Nosso corpus consiste em sequências de enunciados produzidos por representantes da 
igreja em programas televisivos, a saber, Direção Espiritual e Fala que eu te escuto. 
Selecionamos como categorias de análise as dimensões da semântica global, a cenografia 
e o ethos discursivo. Verificamos, portanto, os recursos utilizados pelo enunciador para 
delimitação dos papéis sociais discursivos dos participantes do processo de enunciação. 
Os posicionamentos no espaço discursivo de troca das restrições semânticas, sociais, 
históricas e culturais, assim como a relação mútua entre o discurso religioso e a mídia 
televisiva, nos permitiu pensar a construção do espetáculo da religiosidade. Esse 
espetáculo possibilita a divulgação e publicização da igreja e permite que a enunciação 
seja elaborada para alcançar a sensibilização do coenunciador e conquistar novos adeptos. 
A fim de mostrar credibilidade e autoridade em seu discurso, o líder religioso ocupa o 
papel sociodiscursivo de representante da voz de Deus e, em determinada conjuntura 
discursiva, apresenta imagens de si’, dentre elas de empatia e solidariedade.  
 













El discurso se constituye más que el lenguaje oral, escrita o visual, visto que se refiere al 
uso del lenguaje en acción de acuerdo con los factores históricos, sociales, culturales y 
con la situación interactiva entre sujetos. Con la expansión de los medios de 
comunicación, la iglesia asumió la importancia del uso de los medios como vehículo de 
evangelización. De este modo, considerando el campo discursivo religioso y los medios 
de comunicación como constructos sociales y sus actuaciones en la sociedad, exploramos 
la confluencia entre el discurso religioso y el campo mediático, con destaque en el medio 
televisivo, y analizamos la constitución del ethos discursivo a partir de los mecanismos 
lingüístico-discursivos elegidos por ele anunciador en la enunciación. Esta investigación 
se inscribe en el análisis del discurso francesa a la luz de los estudios de Dominique 
Mainguneau. Para que sea posible, la recopilación seleccionada consta de secuencia de 
enunciados producidos por líderes religiosos en los programas televisivos Direção 
Espiritual y Fala que eu te escuto. Elegimos como categorías de análisis las facetas de la 
semántica global, la cenografia y el ethos discursivo. Verificamos los recursos utilizados 
por el enunciador para delimitación de los lugares discursivos de los participantes del 
proceso enunciativo. La asociación de los posicionamientos en el espacio discursivo de 
intercambios de las restricciones semánticas, sociales, históricas y culturales, así como la 
interrelación entre el discurso religioso y la televisión, a partir del espectáculo de la 
religiosidad. De otra forma, el espectáculo posibilita la divulgación y de la publicidad de 
la iglesia y permite que la enunciación sea elaborada por el enunciador para la 
sensibilización del coenunciador. A fin de conquistar autoridad y credibilidad, el líder 
religioso ocupa la condición discursiva de representante de Dios y, en determinada 
coyuntura discursiva, presenta ‘imagines de si’, por ejemplo de empatía, solidaridad. 
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A religião é o suspiro da criança 
acabrunhada, o coração de um mundo 
sem coração, assim como também o 
espírito de uma época sem espírito. Ela é 
o ópio do povo. 
       Karl Marx 
 
A participação da Igreja1, enquanto instituição dotada de poder e relevância social 
e cultural, durante a história do mundo sempre foi bem ativa. Desde a Idade Média, a 
Igreja Católica sempre dominou grande parte das riquezas e territórios, o que lhe forneceu 
poder perante a política, a economia, a sociedade. Se pensarmos, por exemplo, nos 
principais conflitos históricos, a Igreja sempre esteve presente: como n’As cruzadas, 
movimento conduzido pela Igreja Católica a fim de retomar o poder sobre a Terra Santa 
que estava com os muçulmanos e deixá-la aos cuidados do povo cristão; no conflito entre 
católicos e protestantes, na Irlanda do Norte; nos confrontos entre judeus e muçulmanos 
durante a Segunda Guerra Mundial, entre outros. 
 Não é ingênuo pensarmos que a participação da Igreja na história da sociedade 
implicou mudanças significativas na relação entre o sujeito e o mundo a partir da 
disseminação de determinados posicionamentos. Tais implicações geram, ainda, 
confrontos entre povos no século XXI, como ocorre em países como Nigéria, Iraque, 
Afeganistão e Israel, por exemplo. 
Todos esses conflitos foram e são conduzidos tendo como base discursos que, de 
algum modo, proliferam enfrentamentos discursivos em busca de definir as ideias de 
determinada religião. Ao implantar tais valores, quem os manipula possui poder sobre o 
outro. Nesse sentido, ao considerarmos a instância religiosa – a Igreja –, os representantes 
religiosos e os que, de alguma forma, se beneficiam desses embates se valem de 
estratégias linguístico-discursivas que persuadem o outro, em vista de o tornar fiador de 
seus discursos. Esse processo só é bem-sucedido se esses posicionamentos são produzidos 
em uma articulação de recursos da linguagem e, ainda, se o enunciador assumir 
determinado papel sociodiscursivo que o autorize a dizer-fazer. 
                                                 
1 Considerando que o tema de nosso trabalho apresenta fronteiras com as Ciências Sociais e a Filosofia, 
adotamos ‘Igreja’, com a inicial maiúscula, ao se tratar da instituição em si, visto que até o Protestantismo 
‘Igreja’ consistia na Igreja Católica Apostólica Romana. E utilizamos ‘igreja’, com inicial minúscula, ao 





Excepcionalmente nesse momento das considerações iniciais, lanço mão de uma 
licença para expressar alguns dizeres em primeira pessoa do singular, visto que meu 
processo de ensino-aprendizagem e formação como sujeito foram essenciais para 
germinar reflexões que resultaram nesta pesquisa. A partir de participações em cultos e 
cerimônias religiosas em diferentes igrejas, durante minha infância e adolescência, 
comecei a questionar sobre como as pessoas acreditavam indubitavelmente nas palavras 
proferidas por um representante da Igreja, seja ela de qualquer vertente religiosa. Como 
elas diziam acreditar na existência de um ser Absoluto, criador do céu e da terra, e fazem 
o que o representante da Igreja solicita. Parecia que a única resposta para tais indagações 
era a fé cega. 
 Em 2011, ao ingressar no curso de Letras da Universidade Federal de São Paulo 
– UNIFESP, me deparei com os escritos de Aristóteles (1984, 2003) e sua visão sobre 
virtude e retórica. Com as demais disciplinas, comecei a compreender que existia algo 
além do ato de dizer, o que reacendeu minhas inquietações sobre a fé cega. E, então, no 
ano de 2012, na disciplina de Leitura e Produção de Textos, tive meu primeiro contato 
com estudos de Análise de Discurso. E, nesse processo, as concepções de Discurso e 
Ideologia passaram a fazer parte do meu universo, pois explicavam a possibilidade de 
adesão por meio da linguagem. 
No limiar da minha experiência com esses conhecimentos, me aventurei em um 
projeto de pesquisa de Iniciação Científica com base nos estudos de Análise de Discurso. 
O objetivo era analisar os recursos de linguagem utilizados na produção da capa da 
Revista Carta Capital, na edição que apresentava a renúncia do papa Bento XVI. A 
pesquisa identificou os mecanismos linguístico-discursivos utilizados nos enunciados 
produzidos na "capa" e na "reportagem de capa" da Revista Carta Capital, publicada no 
dia 20 de fevereiro de 2013. Além disso, visava a constituição do ethos discursivo do 
enunciador do corpus selecionado. Como consequência dessa investigação e das leituras 
realizadas, compreendi que, no processo de enunciação, o enunciador faz uso de 
estratégias linguístico-discursivas a fim de persuadir o outro a acreditar em seu discurso. 
O representante da Igreja precisa “jogar” com a linguagem para elaborar discursos 
persuasivos, que influenciem no comportamento do outro, que o faça compactuar com 
seus posicionamentos.  
Para entender mais essas noções, durante a graduação, participei de aulas no 
mestrado como aluna especial. Nesse período, resolvi expandir os saberes construídos na 
produção da I.C. Dentro da mesma área de pesquisa, a Análise de Discurso (doravante, 
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AD), e considerando certos conflitos cognitivos sobre a religião e os mecanismos 
linguístico-discursivos para sua elaboração, desenvolvi uma proposta de pesquisa para 
investigar e refletir a atuação da linguagem no campo discursivo religioso. Nesse viés, 
emergiu essa dissertação, a fim de identificar, em um dado recorte de corpus, a 
espetacularização do discurso religioso. Posto isso, volto a discorrer com a voz em 
primeira pessoa do plural, para expor as partes dessa pesquisa e seus objetivos. 
Conforme afirma Citelli (2007, p.61, grifos do autor),  
 
Uma das formas discursivas onde se reconhece a presença da 
persuasão é a religiosa: neste caso, o paroxismo autoritário eleva-
se: o eu enunciador não pode ser questionado, visto ou analisado 
[...] Neste sentido, o discurso religioso realiza tarefa sui generis 
enquanto mecanismo de comunicação, pois, se os demais 
discursos autoritário-persuasivos podem vir a revelar a voz do 
sujeito falante, nele resta apenas a noção de dogma. Não deixa de 
ser uma situação curiosa estar diante da mais visível forma de 
persuasão e do mais invisível eu persuasivo. Deus não fala, dado 
ser uma realidade imaterial; quem fala em seu nome não é o dono 
o discurso: o agente é apenas veículo, porta-voz, no máximo 
“interpretador” da palavra do Senhor.  
 
O representante da Igreja, ao enunciar, se vale de uma autoridade fornecida pela 
voz de Deus e determina como o outro deve se vestir, qual é o comportamento cristão, 
quais lugares que um fiel pode ou não frequentar etc., assim como os bens materiais que 
o servo de Deus deve ou não possuir. Vale lembrar, por exemplo, que há alguns anos, 
quando a televisão chegou ao Brasil, na década de 1950, era comum ouvir de 
representantes religiosos que o aparelho televisivo não se constituía em algo que um bom 
cristão adquiriria, pois, por se tratar de entretenimento, a Igreja o considerava objeto 
maligno, ou seja, não sacralizado.  
Contudo, com o passar do tempo, a adesão à mídia televisiva se popularizou, 
passando a ocupar espaço relevante nas relações sociais e se tornando a maior forma de 
produção e circulação de discursos, portanto, se torna meio pelo qual as esferas da 
atividade humana se constituem em poder.  
 
Trata-se do poder da mídia de criar e sustentar significados; de 
persuadir, endossar, reforçar. O poder de minar e reassegurar. Trata-se 
de alcance. E de representação: a habilidade de apresentar, revelar, 
explicar; assim como a habilidade de conceder acesso e participação. 
Trata-se do poder de escutar e do poder de falar e ser ouvido. Do poder 
de incitar e guiar reflexão e reflexividade. O poder de contar contos e 
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articular lembranças (SILVERSTONE, 2002, p. 263). 
 
Entendemos que o representante de Deus percebe o poder que pode construir na 
relação mútua entre o discurso religioso e o campo midiático. As igrejas igreja passam a 
se valer da esfera midiática para produção, circulação e recepção de seus discursos e 
disseminação de seus posicionamentos, o que implica suas formas de ver o mundo e de 
propagação de seus interesses. Esse fato nos conduz a pensar que essa apropriação é uma 
estratégia utilizada para recuperar o espaço de poder que outrora lhe pertencia. 
 Percebemos que pelo fato de a mídia televisiva possibilitar a hibridização de 
formas da linguagem, acaba por ser tornar mais atrativa. A reciprocidade das estratégias 
linguístico-discursivas entre o discurso religioso e o campo midiático permite capturar a 
atenção do público e torná-lo coenunciador dos enunciados produzidos nessa relação de 
correspondência. Para que isso seja possível, o enunciador visa a mostrar uma ‘imagem 
de si’ de confiabilidade a fim de despertar credibilidade para adquirir a confiança do 
outro. 
Os discursos religiosos, sejam pertencentes aos movimentos católicos, 
pentecostais ou neopentecostais, se valem de diferentes esferas de comunicação humana 
com a finalidade de disseminar posicionamentos discursivos a partir de mecanismos da 
linguagem que contribuem para a construção de efeitos de verdade (Maingueneau  
2011, 2012[a], 2012[b] 2013, 2014, 2015). Por essa razão, defendemos que o estudo do 
discurso religioso no campo midiático e nos “ares” da AD abre espaço para novas 
investigações, principalmente no que se refere às estratégias discursivas utilizadas nos 
discursos produzidos a partir dessa relação mútua. O que possibilita, portanto, estudos 
relacionados às práticas sociais e às possíveis construções de efeitos de sentido, pois “a 
religião é, como todo e qualquer fato cultural, um fenômeno histórico e, por isso, possível 
de verificação” (NASCIMENTO, 1993, p. 20). 
Propomos, nesta dissertação, uma leitura crítica de programas televisivos que, a 
princípio, se valem do discurso religioso na construção de seus enunciados, a saber, 
Direção Espiritual e Fala que eu te escuto, transmitidos pelas emissoras RecordTV e TV 
Canção Nova, respectivamente.  
O objetivo geral desta pesquisa é investigar os mecanismos linguístico-
discursivos utilizados pelo enunciador no processo de produção de discurso religioso na 
mídia televisa. Para alcançar essa finalidade mais abrangente, elaboramos três questões 




• Quais são os mecanismos linguístico-discursivos utilizados pelo 
enunciador no processo de produção de seus enunciados em programas 
religiosos televisivos?  
• Qual ethos discursivo é mostrado pelos representantes de Deus nos 
programas selecionados? 
• E, a partir dos recursos da linguagem e da constituição do ethos discursivo 
do enunciador, quais possíveis efeitos de sentido podem ser apreendidos 
na situação de enunciação em análise? 
 
O estudo se justifica ao questionar a relevância de refletir sobre o alcance maior 
de propagação de discursos e posicionamentos discursivos inscritos no campo discursivo 
religioso ao se apropriar de elementos característicos das mídias, com maior 
especificidade, o espaço televisivo, o que possibilita a recepção de seus discursos para 
um público ainda maior.  
Considerando essas questões, a pesquisa apresenta como objetivos específicos: i) 
evidenciar, a partir dos elementos linguístico-discursivos, a constituição do ethos 
discursivo do enunciador; ii) examinar como a mídia televisiva e o discurso religioso se 
coadunam para o processo de construção de efeitos de sentido; iii) conhecer os possíveis 
efeitos de sentido através das categorias de análise. Nesse viés, também investigamos 
como tais recursos linguístico-discursivos são manuseados pelo enunciador para dar 
poder à argumentação, a fim de mostrar credibilidade em seus discursos. Esses objetivos 
possibilitam pensar a estratégia argumentativa e considerar o ethos como elemento 
argumentativo de um discurso que se constrói com base em um discurso constituinte, 
como é o caso do religioso (MAINGUENEAU, 2015). 
Para alcançar nossos objetivos, além dessas palavras inicias e do fechamento com 
as palavras finais, esta dissertação apresenta três momentos: Jornada epistemológica; O 
processo de edificação do corpus e Luz, câmera, ação: o espetáculo da fé e a constituição 
do ethos discursivo. 
No capítulo 1, Jornada epistemológica, como o próprio título sugere, 
evidenciamos os conceitos essenciais para o desenvolvimento da pesquisa. Nessa etapa, 
nos filiamos à noção de discurso como processo na construção da situação de enunciação 
ao validar as cenas enunciativas. Em seguida, dialogamos com a concepção de discurso 
constituinte, de Maingueneau (2015; 2016), para pensar a formação de discursos no 
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campo discursivo religioso. Seguimos com a elucidação do ethos discursivo como 
‘representação de si’ no discurso (MAINGUENEAU, 2015; AMOSSY, 2005). 
De fato, esse é o capítulo em que realçamos o panorama conceitual que alicerça 
esta dissertação. Salientamos a concepção sobre discurso com a qual compactuamos, 
além dos conhecimentos em relação ao discurso religioso como discurso constituinte. 
Procuramos relacionar a autoridade de tal discurso ao se constituir como discurso de 
verdade.   
Em As mídias e a construção do espetáculo, capítulo 2, apresentamos algumas 
noções sobre o ‘poder’ das mídias na sociedade do espetáculo e como o processo de 
midiatização perpassa o campo discursivo religioso. Nesse sentido, elucidamos a relação 
mútua entre o discurso religioso e a mídia televisiva no processo de espetacularização da 
religião para divulgar e publicizar determinada vertente religiosa. 
Ademais, apresentamos O processo de edificação do corpus, em que elucidamos 
o caminho metodológico percorrido para a construção de nosso corpus, considerando 
nossos objetivos e problema de pesquisa. Destacamos as justificativas e os critérios de 
seleção dos enunciados que compõem nosso corpus. 
Luz, câmera, ação: o espetáculo e a constituição do ethos discursivo é o capítulo 
4, que está dividido em subseções que visam a aclarar e detalhar nosso processo analítico 
ao nos debruçarmos sob o corpus de pesquisa. Nessa ocasião, consideramos o respaldo 
teórico ao analisar os enunciados produzidos pelos representantes de Deus nos programas 
selecionados. Destacamos, portanto, a formação discursiva, a interdiscursividade, as 
cenas enunciativas que contribuem para a legitimação desses discursos como discurso de 
autoridade. Aclaramos, ainda, a constituição de ethos/ethé discursiva do enunciador. 
Não é nossa preocupação tratar, de forma exaustiva, o tópico discursivo da 
enunciação, mas, a partir de sua construção, identificar os elementos linguístico-
discursivos que implicam a inscrição da imagem do enunciador no papel sociodiscursivo 
de representante da voz de Deus, bem como apreender a construção deste discurso e sua 
relação dentro da cadeia discursiva. 
Segundo as teorias mobilizadas para o desenvolvimento desta pesquisa, esta 
investigação se subscreve na compreensão de discurso como um todo completo de sentido 
constituído por meio do processo interativo entre os sujeitos participantes da enunciação. 
Isto é, para negociar seus possíveis efeitos de sentido, requer-se considerar o lugar de fala 
dos sujeitos discursivos e as condições de sua produção. 
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Para compreender a perspectiva sócio-histórico-cultural que orienta esta 
investigação, podemos fragmentá-la em dois aspectos: 
i) O primeiro está relacionado ao que compreendemos como noção de suicídio e 
os valores que a sociedade atribui ao tema. O suicídio consiste, portanto, no ato de o 
indivíduo extinguir sua própria vida. Geralmente, esse ato é precedido de doenças como 
síndrome do pânico, crises de ansiedade, depressão. Nosso objetivo não consiste em 
apresentar um posicionamento sobre a atitude do indivíduo propriamente, mas de 
verificar como determinados enunciados produzidos em programas televisivos constroem 
a cenografia à temática suicídio, o que nos conduzirá à constituição do ethos discursivo 
do enunciador. 
ii) O segundo viés trata de verificar os mecanismos linguístico-discursivos dos 
quais o enunciador lança mão para a construção de seus enunciados e as relações sociais 
estabelecidas entre o discurso religioso e os elementos midiáticos, tendo em vista o 
crescimento da influência da mídia no processo interativo entre os sujeitos e a cadeia 
discursiva. 
Esperamos que as análises apresentadas suscitem discussões e reflexão sobre a 
relação bilateral entre o discurso religioso e o discurso midiático na perspectiva dos 



















CAPÍTULO 1 – JORNADA EPISTEMOLÓGICA 
 
 
A linguagem é o bem mais precioso 
e também o mais perigoso que foi 
dado ao homem.  
Friedrich Holderlin 
 
   
O pensamento do poeta e romancista alemão Friedrich Holderlin, apresentado na 
epígrafe, possibilita refletir sobre a ideia de linguagem: é preciosa porque consiste nas 
diversas formas de interação, porque é matéria do pensamento, e é por meio dela que 
significamos e ressignificamos a realidade. Ela é responsável por mediar nossa relação 
no e com o mundo. Nas palavras de Charaudeau (2014, p. 7) 
 
É a linguagem que permite ao homem pensar e agir. Pois não há ação 
sem pensamento, nem pensamento sem linguagem. É também a 
linguagem que permite ao homem viver em sociedade. Sem a 
linguagem, ele não saberia como entrar em contato com os outros, como 
estabelecer vínculos psicológicos e sociais como esse outro que é, ao 
mesmo tempo, semelhante e diferente. 
 
O que parece definir a preciosidade da linguagem pode, ainda, explicar seu perigo: 
é a partir da linguagem que (re)criamos ideias, (re)definimos conceitos, silenciamos e 
apagamos a voz do outro, como também estabelecemos relações de poder, pois “a 
linguagem é um poder, talvez o primeiro poder do homem” (CHARAUDEAU, op. cit, p. 
7). Isso porque a linguagem materializa o discurso que, por sua vez, é transpassado por 
posicionamentos discursivos, o que implica afirmar que o discurso consiste em um campo 
de conflitos, dentro de uma formação discursiva que delimita o que pode e deve ser dito, 
considerando as condições sócio-históricas de produção do discurso e a posição-sujeito 
dos participantes da enunciação.  
Com efeito, nem tudo pode ser dito a qualquer pessoa, em qualquer lugar e de 
forma aleatória. Segundo Foucault (2014), não se pode ter vontade de verdade se não está 
subordinado à vontade de verdade de dado grupo, ou seja, existe um processo coercivo 
na interação social, visto que existem regras impostas por determinado grupo que conduz 
ao (não) pertencimento do sujeito.  
Ao pensarmos na linguagem, devemos ter em mente que ela não se constitui em 
um sistema que deve ser compreendido apenas a partir de uma análise interna, mas, como 
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propõe Maingueneau (1997), ela precisa ser apreendida como um mecanismo linguístico-
discursivo, que influencia reciprocamente na relação entre o sujeito e o meio em que está 
inserido. É nessa relação que a linguagem, em suas diversas faces, situa o sujeito em um 
dado tempo e espaço, possibilitando, a partir de certas condições, a produção de discursos.   
Os enunciados materializam o discurso que, por sua vez, é permeado por 
posicionamentos. Nesse sentido, o discurso consiste em 
 
um conjunto de enunciados, na medida em que se apoiem na mesma 
formação discursiva; ele não forma uma unidade retórica ou formal, 
indefinidamente repetível e cujo aparecimento ou utilização 
poderíamos assinalar (e explicar, se for o caso) na história; é constituído 
de um número limitado de enunciados para os quais podemos definir 
um conjunto de condições de existência  (FOUCAULT, 2016, p. 143).  
 
Apreendemos o discurso como práticas organizadoras sociais, ou seja, todo 
discurso tem um papel social. Para que esse papel seja efetivo, é necessário considerar 
que o conjunto de enunciados possui relação com as condições histórico-sociais de sua 
produção. Ele é concebido como uma ação da linguagem que se refere a um objeto de 
discurso que, por sua vez, é constituído e convertido em discurso a partir de um conjunto 
de regras de certa formação discursiva. 
É na efetivação de enunciados que os participantes da enunciação mobilizam a 
cadeia discursiva e, concomitantemente, associam-se a ela. É o enunciado que materializa 
o discurso, isto é, o enunciado é atravessado por diferentes discursos, que são estimulados 
pelo enunciador, não necessariamente de forma consciente, a fim de despertar em seu 
coenunciador credibilidade no que está sendo dito. Tanto o enunciado quanto o 
enunciador estão situados no exato momento da enunciação, ou seja, são inseridos em um 
aqui e agora por meio de papéis sociais assumidos pelos envolvidos no processo 
enunciativo. Durante esta investigação, apresentaremos outras noções que sustentam 
nossa pesquisa e que retomam a concepção discursiva com a qual nos filiamos.  
No primeiro momento, para compreender a noção de discurso religioso, 
invocamos as reflexões de Bourdieu (1989, 1999) sobre religião como sistema simbólico 
que faz parte da comunicação humana. Dialogar com as áreas do conhecimento sociologia 
e filosofia possibilita-nos uma visão ainda maior do objeto de discurso de nossa 
investigação, pois ele é constituído e instaurado a partir das relações sociais no e com o 
mundo, o que é fundamental para a construção de enunciados.  
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Posteriormente, focamos nas três cenas da enunciação, que são essenciais para a 
construção do discurso e são convocadas para a constituição do ethos discursivo: a cena 
englobante, a genérica e a cenografia. Esse processo contribui para pensarmos o momento 
de produção, circulação e recepção de enunciados religiosos na mídia televisiva, visto 
que esses três momentos são fundamentais para negociar os efeitos de sentido de certo 
discurso. Significar ou ressignificar os discursos religiosos veiculados nos programas 
televisivos depende das questões sócio-históricas em que o enunciador e o coenunciador 
estão inseridos.  
Com base nessas ideias, apresentamos a concepção de discurso religioso e sua 
relação com o discurso constituinte, que, por sua vez, permite sua legitimação como um 
discurso de autoridade. Além disso, lançamos mão da ideia de sacralização, a fim de 
compreender o processo em que o sujeito enunciador perpassa e transcende sua essência 
humana para tornar-se representante da instituição que enuncia em nome de Deus. 
Compreendemos como, no processo de enunciação, o sujeito enunciador delimita seu 
papel social e, ao mesmo tempo, instaura o papel social de seu coenunciador.  
A partir dessas observações, refletimos sobre a produção de enunciados religiosos 
nos ares da esfera discursiva midiática televisiva e observamos os mecanismos 
linguístico-discursivos convocados no processo de produção de enunciados, os quais 
contribuem para a constituição do ethos discursivo do enunciador e, em nosso caso 
também, para a imagem da instituição que o enunciador representa.  
Consideramos, portanto, que os posicionamentos discursivos são produzidos nas 
relações sociais por sujeitos discursivos incorporados em papéis sociais de acordo com 
um contexto sócio-histórico-cultural. Certamente, os possíveis efeitos de sentido só 
podem ser significados ao considerarmos o exato momento de produção de determinado 
discurso e dentro de uma dada conjuntura. 
 
1.1. Ethos: Reflexão e refração da ‘representação de si’ no discurso 
 
O ethos, no panorama aristotélico, é apreendido como uma espécie de imagem 
que o orador produz de si por meio do discurso, a partir de escolhas gestuais, entonação 
e de sua postura assumida diante do público. Tal perspectiva também leva em 
consideração as habilidades e competências que o orador possui para proferir, de modo 
satisfatório, sua autoridade e sua boa moral por meio da linguagem. 
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Essa ‘imagem de si’ repousa na ideia de transmitir uma imagem positiva do sujeito 
que fala, a partir das escolhas utilizadas para a construção de seu discurso, externando 
sinceridade, a fim de despertar confiança em seu público-alvo. A noção de ethos já 
possibilita cotejar o processo que conduz à filiação do outro a certo posicionamento. Para 
Aristóteles, o orador, em sua oratória, mobiliza uma tríade que visa a persuadir seu 
auditório, a saber: a) o ethos – revelação do caráter do orador; b) o pathos – as paixões 
ativadas no outro e c) o logos – o lugar do dito, o discurso em si. É fundamental que o 
orador manipule, por meio da efetiva relação desse conjunto no processo argumentativo, 
estratégias que cativem seu auditório. Nas palavras de Aristóteles: 
  
Persuade-se pelo caráter (ethos) quando o discurso é de tal natureza que 
torna o orador digno de fé, porque as pessoas honestas nos inspiram 
confiança maior e mais imediata. [...] Mas é necessário que essa 
confiança seja o efeito do discurso, não de um juízo prévio sobre o 
caráter do orador (ARISTÓTELES apud AMOSSY, 2005, p. 70). 
 
Nessa linha de pensamento, Ducrot (1987) faz uma releitura das reflexões da 
Retórica e propõe (re)pensar o ethos não como a representação do orador, mas como a 
representação do locutor, pois é a posição do locutor como sujeito enunciador que 
realmente interessa para os estudos discursivos e não o indivíduo instaurado em uma 
realidade propriamente dita. O autor incorpora o ethos ao plano da enunciação. Para o 
autor, o ethos 
 
Não se trata das afirmações elogiosas que o orador pode fazer 
sobre sua própria pessoa no conteúdo de seu discurso, afirmações 
que, pelo contrário, correm o risco de chocar o ouvinte, mas da 
aparência que lhe conferem o ritmo, a entonação, calorosa ou 
severa, a escolha das palavras, dos argumentos 
(DUCROT, 1964 apud MAINGUENEAU, 2013, p. 269). 
 
A partir dessas reflexões e tendo como fonte os pensamentos aristotélicos, 
Maingueneau (1996[a], 1996[b], 2004, 2005, 2006, 2008[a], 2008[b], 2008 [c], 2010[a], 
2010[b], 2011, 2012[a], 2012[b] 2013, 2014, 2015) faz uma releitura do ethos da Retórica 
e propõe uma noção de ethos de acordo com as peculiaridades da AD. Se nos paradigmas 
aristotélicos o ethos é concebido como uma engrenagem retórica que aciona a adesão a 
partir da oratória –quando um orador se dirige ao seu público –, para Maingueneau 
(2004),  o ethos deve ser pensado não apenas no campo da retórica, mas refletido a partir 
de diversas áreas do conhecimento, para que seja possível analisar, além da dimensão 
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verbal, as determinações físicas e psíquicas em relação ao sujeito produtor do discurso, 
por meio da atribuição de “caráter” (traços psicológicos) e de sua corporalidade (forma 
física e vestes). 
Nessa nova perspectiva, o autor apresenta um ethos que se instaura no ato da 
enunciação e é constituído no discurso. Isso significa que a ‘imagem de si’ é refletida pelo 
discurso e não por informações à margem do campo discursivo que permeiam o 
enunciador. Dessa forma, 
 
O enunciador deve legitimar seu dizer: em seu discurso, ele se atribui 
uma posição institucional e marca uma relação a um saber. No entanto, 
ele não se manifesta somente como um papel e um estatuto, ele se deixa 
apreender também como uma voz e um corpo. O ethos se traduz também 
no tom, que se relaciona tanto no escrito quanto no falado 
(CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2008. p. 220). 
 
Esse viés nos conduz a inferir que o enunciador, no exato momento da enunciação, 
mostra uma maneira de ser de um fiador encarnado que manifesta uma ‘representação de 
si’ no discurso, o qual se vale de estratégias linguístico-discursivas para produzir efeitos 
de verdade e conduzir o outro à construção de determinada ‘imagem de si’. Para melhor 
compreender a noção de ethos proposta, o autor evidencia que: 
 
O ethos de um discurso resulta da interação de diversos fatores: ethos 
pré-discursivo, ethos discursivo (ethos mostrado), mas também os 
fragmentos do texto nos quais o enunciador evoca sua própria 
enunciação (ethos dito) – diretamente (“é um amigo que lhes fala”) ou 
indiretamente, por meio de metáforas ou de alusões a outras cenas de 
fala, por exemplo. A distinção entre ethos dito e mostrado se inscreve 
nos extremos de uma linha contínua, uma vez que é impossível definir 
uma fronteira nítida entre o “dito” sugerido e o puramente “mostrado” 
pela enunciação (MAINGUENEAU, 2011, p. 18). 
 
Isso quer dizer que, como o domínio discursivo está para além de uma 
manipulação consciente dos participantes da enunciação, a ‘personalidade mostrada’ 
pode divergir da imagem constituída.  
É importante salientar que, em alguns discursos, a constituição do ethos pode estar 
envolta por uma imagem prévia que o outro possui do sujeito que enuncia. Neste caso, 
Maingueneau (2013, p. 71) ressalta que, mesmo tendo em mente que a ‘imagem de si’ só 
é construída no exato momento da enunciação, “não se pode ignorar, entretanto, que o 
público constrói representações do ethos do enunciador antes mesmo que ele fale”.  
29 
 
Maingueneau coloca em questão que “o ethos discursivo mantém uma relação 
estreita com a imagem prévia que o auditório pode ter do orador ou, pelo menos, com a 
ideia que este faz do modo como seus alocutários o percebem” (CHARAUDEAU & 
MAINGUENEAU, 2008. p. 2). Nesse sentido, o elo do ethos com a enunciação não 
impede que o outro constitua um ethos pré-discursivo do sujeito que assumirá a posição 
de enunciador antes mesmo de a enunciação ser constituída. Essa imagem pré-discursiva 
pode ser ratificada e/ou retificada no processo de enunciação.  
Vale ressaltar que Maingueneau (2016, p. 15) apresenta um ‘retorno crítico sobre 
o ethos’ e afirma que a concepção de ethos regida pelo conceito de ‘incorporação’ não 
abarca a diversidade de textos desenvolvidos pela sociedade e propõe discutir ethos por 
meio de três dimensões: categórica, experiencial e ideológica.  
 
1) A dimensão “categórica” abrange coisas muito diferentes. 
Pode ser papéis discursivos ou estatuto extradiscursivos. Os 
papéis discursivos são aqueles relacionados à atividade de fala: 
animador, contador de histórias, pregador. Os estatutos 
extradiscursivos podem ser de natureza muito variada: pai de 
família, funcionário, médico, camponês, Americano, Solteiros, 
etc. 
2) A dimensão “experiencial” do ethos abrange as 
caracterizações sócio-psicológicas estereotipadas, associadas às 
noções de incorporação e de mundo ético: bom senso e lentidão 
do campo, dinamismo do jovem executivo; 
3) A dimensão “ideológica” se refere a alguns 
posicionamentos dentro de um campo: feminista, de esquerda, 
conservador ou anticlericais; em um campo político, romântico 
ou naturalista; em um campo literário, etc.  
Estas três dimensões interagem fortemente. 
 
Essa percepção nos é relevante principalmente porque mergulhamos em um 
corpus em que há presença de enunciadores que, além de assumirem papel social de 
representantes de Deus, são considerados figuras públicas e estão em constante circulação 
midiática.  
 Para a constituição do ethos discursivo, é preciso levar em consideração não só 
os elementos da linguagem utilizados pelo enunciador, mas, também, toda cenografia na 






1.2. Por uma significação no todo do discurso 
  
Em nossas palavras anteriores, concebemos o discurso como resultado da relação 
interativa entre os participantes do processo enunciativo em uma dada conjuntura sócio-
histórico-cultural, que produzem possíveis efeitos de sentido. É relevante refletir sobre a 
significação que permeia o todo discursivo, a semântica global. 
A noção de semântica global, proposta por Maingueneau (2008c), disponibiliza 
aos estudos de AD lentes que possibilitam um olhar não apenas macro, mas micro do 
plano do discurso, ou seja, uma visualização mais assídua das dimensões textuais que 
materializam o discurso, a saber: o vocabulário, a intertextualidade, o tema, o estatuto do 
enunciador e do coenunciador, a dêixis discursiva, o modo de enunciação e a coesão. 
Tais dimensões são importantes no domínio discursivo, pois atuam, cada uma com 
suas particularidades, nas instâncias de enunciação para o processo de produção de efeitos 
sentido, visto que “um procedimento que se funda sobre uma semântica ‘global’ não 
apreende o discurso privilegiando esse ou aquele dentre seus ‘planos’, mas integrando-os 
todos ao mesmo tempo, tanto na ordem do enunciado quanto na enunciação” 
(MAINGUENEAU, 2008c, p. 73). Algumas considerações sobre os planos se mostram 
relevantes para nossas reflexões.  
Em relação à intertextualidade, Maingueneau (2008c, p. 77) a compreende como 
“tipos de relações intertextuais que a competência discursiva define como legítimas”, isto 
é, se refere à recuperação de discursos anteriores dentro do mesmo campo 
(intertextualidade interna) e a relação desses discursos com outros campos discursivos 
(intertextualidade externa).  
Sobre o vocabulário, o autor destaca que a unidade lexical por si só não é 
pertinente para uma análise, pois diferentes sentidos podem ser atribuídos à mesma 
palavra, de acordo com determinado discurso e em consonância com certo 
posicionamento discursivo, quer dizer que “os enunciadores serão levados a utilizar 
aqueles que marcam sua posição no campo discursivo” (MAINGUENEAU, 2008c, p. 
81). É o que ocorre, por exemplo, nos discursos religiosos. No momento em que o 
representante da Igreja elege determinadas expressões lexicais, delimita sua posição-
sujeito no processo enunciativo e, de alguma forma, demarca a posição-sujeito de seu 
coenunciador.  
Para o tema, Maingueneau (2008c, p. 81) esclarece que é “aquilo de que um 
discurso trata em qualquer nível que seja”, ou seja, a acepção sobre tema é abordada de 
31 
 
forma mais abrangente. Entretanto, não significa que o tema pode ser isolado do todo 
discursivo, assim como não há hierarquização entre temas; portanto, as particularidades 
de um discurso não se restringem ao tópico abordado, mas a partir de sua formação 
discursiva. Nas palavras do autor: 
 
Não se dirá mais que dois discursos antagonistas partilham esse ou 
aquele tema, já que sua oposição é global, de um sistema de restrições 
a outro. Mas não é ir contra a evidência afirmar de dois discursos em 
conflito sobre um assunto qualquer que eles não falam da mesma coisa? 
O que torna passível essa tensão é que ela é tornada amplamente 
eufêmica pela existência de uma massa considerável de pressupostos 
partilhados pelos dois protagonistas, pressupostos que lhes permitem 
precisamente opor-se interior de um mesmo campo 
(MAINGUENEAU, 2008c, p. 82). 
 
As ponderações sobre o tema do discurso devem ser realizadas de forma que a 
análise de certo discurso não seja superficial. Em vista disso, a AD deve, ainda, considerar 
o estatuto do enunciador e do coenunciador2, que está ligado à competência discursiva, 
isto é, cada discurso demarca o estatuto que o enunciador deve designar a si e ao seu 
coenunciador, para que seu dizer seja legitimado.   
Outra dimensão a ser refletida é a dêixis enunciativa, pois ela é que situa o discurso 
em certo tempo e espaço dentro do universo discursivo. Esse fato significa que a dêixis 
não se trata de datas, locais, períodos de uma realidade propriamente dita, mas de uma 
realidade discursiva, visto que “em sua dupla modalidade espacial e temporal, define de 
fato uma instância de enunciação legítima, delimita a cena e a cronologia que o discurso 
constrói para autorizar sua própria enunciação” (MAINGUENEAU, 2008c, p. 89 – grifo 
do autor).  
Além dos planos apresentados, para que a enunciação seja efetiva, é preciso 
considerar o modo de enunciação, que, segundo Maingueneau (op. cit., 93),  
 
obedece às mesmas restrições semânticas que regem o próprio conteúdo 
do discurso. Não apenas o modo de enunciação torna-se frequentemente 
tema do discurso, mas, além disso, esse conteúdo acaba por “tomar 
corpo” por toda a parte, graças ao modo de enunciação; os textos falam 
de um universo cujas regras são as mesmas que presidem sua 
enunciação.  
 
                                                 
2 Na obra Gêneses dos discursos, Maingueneau utiliza o termo destinatário. Optamos por coenunciador 
por ser uma designação utilizada pelo autor em esrudos posteriores ao considerar que o outro é um sujeito 
assíduo na construção de sentido do discurso no processo de enunciação. 
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A construção de efeitos de sentido e de verdade do discurso é assegurada pelo 
modo de enunciação que implica também a constituição de uma ‘imagem de si’ do 
enunciador e por meio de posicionamentos que, a partir do modo de dizer, evoca um modo 
de ser. 
Outro plano relevante para a discussão nesta dissertação, de acordo com 
Maingueneau (2008c), é o modo de coesão, que consiste na interdiscursividade particular 
de cada formação discursiva, ou seja, corresponde a toda construção de uma tecitura 
harmônica para a constituição da materialidade do discurso: o texto, parágrafos, 
argumentos, disposição temática, retomadas, enfim, de todo encadeamento do discurso. 
A partir dessas observações, afirmamos que as dimensões apresentadas consistem 
em espécies de moléculas que compõem o discurso e cada uma atua de acordo com suas 
especificidades. A semântica global não trata de favorecer uma ou outra dimensão 
discursiva, mas de asseverar a aliança de todos os planos para a formação das cenas da 
enunciação e para a constituição do ethos discursivo em busca de significar o todo do 
discurso. 
 
1.3. Interdiscurso: um fio invisível de conexão entre discursos 
 
A interdiscursividade está associada à gênese do discurso, visto que todo discurso 
está relacionado a um outro já dito, o que coloca em evidência a hipótese do primado do 
interdiscurso: um discurso está conectado à existência de seu Outro3, que se constrói a 
partir da heterogeneidade enunciativa (MAINGUENEAU, 2008c). 
Authier-Revuz ([1982] 2004, p. 12) realça que a heterogeneidade se distingue em 
dois tipos: a heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva. A primeira se 
relaciona com a superfície linguística, ou seja, está ligada às marcas linguísticas que são 
facilmente recuperadas por meio das diversas fontes enunciativas (explícito). Para a 
autora, “no fio do discurso que, real e materialmente, um locutor único produz, um certo 
número de formas, linguisticamente detectáveis no nível da frase ou do discurso, 
inscrevem, em sua linearidade, o outro”. A heterogeneidade constitutiva corresponde ao 
que está subtendido na enunciação (implícito), mas que pode ser revelado por meio de 
                                                 
3
 Outro, grafado com a incial em maiúsculo, corresponde a outro discurso que mantém uma relação 
interdiscursiva. E outro, grafadocom incial minúscula, refere-se ao coenunciador. Para mais detalhes, vide 
MAINGUENEAU, D. Gênese dos discursos. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
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hipóteses, tendo em vista o vínculo entre o Mesmo 4e o Outro do discurso. Nas palavras 
de Authier-Revuz ([1982] 2004, p. 69): 
 
[...] atrás de uma linearidade da emissão por uma única voz, se faz ouvir 
uma polifonia; que todo discurso parece se alinhavar sobre várias pautas 
de uma partitura e que o discurso é constitutivamente atravessado pelo 
discurso do Outro. 
 
Mesmo que a heterogeneidade constitutiva não apresente marcas perceptíveis na 
materialidade linguística, é possível revelar uma tecitura discursiva. A partir dessa noção 
de heterogeneidade (mostrada e constitutiva), Maingueneau (2008c) reflete a ideia de 
interdiscurso, a qual consiste em conceber uma organização de discursos anteriores com 
os quais certo discurso se conecta de forma explícita ou implícita. 
O interdiscurso ocupa um lugar de suma importância, o que conduz o autor a traçar 
a hipótese do primado do interdiscurso. Essa ideia defende que o interdiscurso não é 
marcado na dimensão visível da língua, mas que se perpetua na “perspectiva de uma 
heterogeneidade constitutiva, que amarra, em uma relação inextricável, o mesmo do 
discurso e seu Outro” (MAINGUENEAU, 2008c, p. 31). Portanto, existe um fio invisível 
que conecta um discurso ao seu(s) Outro(s) independentemente do tempo e lugar. Essa 
perspectiva nos faz lembrar que: 
 
o discurso só adquire sentido no interior de um imenso interdiscurso. 
Para interpretar o menor enunciado, é necessário relacioná-lo, 
conscientemente ou não, a todos os tipos de outros enunciados sobre os 
quais ele se apoia de múltiplas maneiras (MAINGUENEAU, 2015, p. 
28).   
 
Decerto, “reconhecer este tipo de primado do interdiscurso é incitar a construir 
um sistema no qual a definição da rede semântica que circunscreve a especificidade de 
um discurso coincide com a definição das relações desse discurso com seu Outro” 
(MAINGUENEAU, 2015, p. 35-36). O fio discursivo que conecta o discurso ao seu Outro 
pode esticar e se emaranhar, mas nunca será rompido, pois o sentido do discurso é 
construído socialmente a partir da relação entre os discursos dentro de uma cadeia 
discursiva. Vale lembrar que: 
 
o sentido de que se trata aqui não é um sentido diretamente acessível, 
                                                 
4 O termo Mesmo, escrito com inicial em maiúscula¸ corresponde ao discurso mostrado. Para maiores 
detalhes, vide MAINGUENEAU, D. Gênese dos discursos. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
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estável, imanente a um enunciado ou a um grupo de enunciados que 
estaria esperando para ser decifrado: ele é continuamente construído e 
reconstruído no interior de práticas sociais determinadas. Essa 
construção do sentido é, certamente, obra de indivíduos, mas de 
indivíduos inseridos em configurações sociais de diversos níveis (op. 
cit., 29). 
 
Logo, um mesmo enunciado possibilita a construção de efeitos de sentido variados 
em consonância com o universo e o campo discursivo em que está situado e de acordo 
com seu momento de produção, circulação e recepção. Então, para compreender um 
discurso, é preciso considerar que ele está inscrito no cerne de um interdiscurso e seu 
sentido é construído socialmente. 
Em virtude de evidenciar os possíveis efeitos de sentido de determinado 
discurso, é essencial apresentar as circunstâncias que o rodeiam: posição-sujeito do 
processo de enunciação, o exato momento enunciativo, as condições de produção e o 
gênero de discurso5 que o consolida. 
É nesse viés que concebemos a existência de interesse recíproco, consciente ou 
não, entre os sujeitos de determinada enunciação; pois o enunciador, tendo em vista o 
público sobre o qual anseia agir, pondera, em primeira instância, as peculiaridades e 
interesses desse público-alvo. O enunciatário busca enunciados que convergem, de algum 
modo, com suas necessidades. Essa percepção é a que nos conduz pensar nas estratégias 










                                                 
5 Ressaltamos que nesse estudo não temos como objetivo nos restringir na discussão pormenorizada sobre 
gêneros discursivos. No entanto, é válido salientar que partimos da premissa de que os gêneros consistem 
em “tipos relativamente estáveis de enunciados” Bakhtin ([1953] 2003 p. 262). Isso significa que os gêneros 
discursivos equivalem às diversas atividades sociais e, segundo Maingueneau (2004), para serem bem-
sucedidos, os gêneros se alicerçam em certas regras, a saber: i) possuir finalidade reconhecida; ii) satisfazer 




CAPÍTULO 2 - AS MÍDIAS E A CONSTRUÇÃO DO ESPETÁCULO 
 
A partir da segunda metade do século XX, a sociedade se caracterizou pelos 
avanços nos meios de comunicação e acesso à informação. Esse fato possibilitou que no 
século XXI o uso de textos não-verbais se tornasse frequente e característico de diversas 
mídias, nas quais cenas enunciativas de espetacularização são produzidas para divulgação 
e publicização do consumo. O processo espetacular é construído a partir de estratégias 
linguístico-discursivas que visam a conduzir o coenunciador a compactuar com os 
discursos produzidos, influindo na posição-sujeito nos diversos papéis sociodiscursivos, 
pois “toda a vida das sociedades nas quais reinam as modernas condições de produção se 
apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo que era vivido diretamente 
tornou-se uma representação” (DEBORD, 2017, p. 37). 
É comum nos depararmos com a presença de imagens em várias situações de 
nosso cotidiano disseminada pelas mídias. Sodré (2006, p. 79) evidencia que “a mídia 
não se define como mero instrumento de registro de uma realidade”, mas um dispositivo 
que faz um recorte da realidade dentro de um universo discursivo. Diante dessa noção, 
compactuamos com a concepção de Gregolin (2003; 2005) sobre apreender a mídia como 
uma prática discursiva, a qual influi na construção de sentido e na forma como o sujeito 
age no e com o mundo, expandindo inúmeras condições enunciativas.   
 
2.1. O poder da palavra: o discurso religioso e sua relação com o 
discurso constituinte na mídia televisiva 
 
Qualificar o discurso religioso nos parece uma tarefa árdua, tendo em vista a 
multiplicidade de gêneros nesse campo discursivo: o sermão, a homilia, o sacramento, a 
parábola etc., assim como a exuberância de discursos que nele circulam, a saber: o 
pentecostal, o neopentecostal, o profético, por exemplo. Apresentar essa definição não é 
difícil para os fiéis, pois, para eles, o discurso religioso se caracteriza como o “que fala 
de Deus e de seus propósitos em relação ao homem. O analista, entretanto, deve explicar 
quais os mecanismos que engendram o efeito de sentido que se denomina 'religioso' e a 
ordem de necessidade a que responde a produção desse efeito de sentido” (FIORIN, 1988, 
p. 39).  
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Partimos da ideia de que a religião consiste em uma das formas de comunicação 
humana, considerada um sistema simbólico composto por uma dada conjuntura que 
delimita as significações de determinados signos, a fim de construir um universo 
específico de sentidos que visam a nortear certo grupo de indivíduos. Os preceitos 
religiosos são proliferados por meio da aceitação e compartilhamento de tais construções 
concebidas como verdade única, as quais ditam os discursos aos quais determinada 
comunidade deve ou não se filiar (BOURDIEU, 1999). 
Contudo, por mais que os conhecimentos doutrinários sejam partilhados entre os 
participantes, existem, ainda, os que possuem maior saber em relação às premissas 
religiosas e são eleitos representantes da instituição que enuncia em nome do Senhor e, a 
partir de uma divisão de funções, cada representante assume determinado papel no que 
tange à organização da Igreja. Esses representantes são sacerdotes e se constituem como 
sujeitos discursivos autorizados a falar em nome da Igreja e de Deus e, por assim fazer, 
legitimam seu papel social e atribuem ao coenunciador seu lugar. Dessa forma, 
 
os sacerdotes são os atores de uma qualquer sobre humanidade, à qual 
eles devem conferir evidência, quer se trate de ideais, de deuses ou 
salvadores: eles encontram nisso sua profissão, para isso eles têm o seu 
instinto; a fim de o tornarem tão crível quanto possível, precisam ir tão 
longe quanto possível na similitude; sua inteligência de ator deve 
adquirir junto deles a boa consciência, só com a ajuda desta última ela 




Essa autoridade é constituída pela existência de um ser transcendente que 
legitima a voz do sacerdote como a voz da instituição que representa a voz Suprema. É 
nesse processo – de se valer da voz divina, reconhecer apenas as proposições doutrinárias 
religiosas como únicas e por convocar o discurso constituinte (o das Sagradas Escrituras) 
– que o discurso religioso se caracteriza como discurso de autoridade. 
Os discursos constituintes têm como característica “não reconhecer outra 
autoridade que não a sua própria, de não admitir quaisquer outros discursos acima deles” 
(MAINGUENEAU, 2008[a] p. 37) Esses discursos são, a princípio, reconhecidos como 
saberes universais que, de alguma forma, contemplam os “atos da coletividade”. São 
discursos que se enquadram em um campo e nele se tornam verdade que rege o sentido 
das coisas: o discurso bíblico, o científico e o filosófico, por exemplo.    
Tais discursos são autorizados por uma fonte legitimadora, a qual é constituída a 
partir de uma cena enunciativa que valida a si mesma. Isso significa que eles são, 
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concomitantemente, “auto e heteroconstituintes”, o que implica um processo de 
coexistência e o designa como discurso de “Origem”, visto que 
 
só um discurso que se constitui tematizando sua própria constituição 
pode desempenhar um papel constituinte para outros discursos. O 
paradoxo constitutivo do funcionamento de tais discursos é que esse 
Absoluto a partir do qual se autoriza é supostamente exterior ao 
discurso, para que possa lhe conferir sua autoridade, mas deve ser 
construído por esse mesmo discurso para poder fundá-lo 
(MAINGUENEAU, 2008[a] p. 39, grifos do autor). 
 
 
 Nesse olhar, Maingueneau (2008[a] p. 38) elucida que o discurso constituinte 
pode ser apreendido a partir da conexão de duas dimensões, a saber: 
 
✓ a constituição como ação de estabelecer legalmente, como 
processo mediante o qual o discurso se instaura regrando sua 
própria emergência no interdiscurso;  
✓ os modos de organização, de coesão discursiva, a constituição 
no sentido de estruturação de elementos que compõem uma 
totalidade textual. 
 
Para classificar um discurso como (não) constituinte, é necessário analisá-lo para 
além da superfície linguística e identificar se há característica de autofundação, a qual 
está intimamente ligada na relação entre o intra e o extradiscursivo e requer um olhar 
tanto para a organização textual quanto para o processo enunciativo. É a própria 
enunciação do discurso constituinte que o legitimará e por ele será legitimada, situados 
em determinado tempo e espaço. Neste caso, vale lembrar que o enunciador se coloca 
como o sujeito que transmite a palavra divina, mas que não é o real produtor dessas ideias, 
criando um universo “imaginário” de seu próprio poder na enunciação. Nas palavras de 
Orlandi (1987, p. 228), 
 
Aí está uma diferença fundamental entre o discurso religioso e os 
outros: nos outros discursos a que nos referimos, esses lugares são 
disputados e a retórica é uma retórica de apropriação. O sujeito se 
transforma naquele do qual ele ocupa o lugar (...). No entanto, isso não 
se dá no caso do discurso religioso. O representante, ou seja, aquele que 
fala do lugar de Deus transmite suas palavras. O representa 
legitimamente, mas não se confunde com ele, não é Deus. E daí deriva 
a “ilusão” como condição necessária desse tipo de discurso: o como se 




Recorreremos à ideia apresentada por Orlandi, mas acrescentaremos que a 
“ilusão”, nos limites desta dissertação, não deve ser confundida como entendimento e/ou 
interpretação errônea de algo, mas como a ideia de uma transformação de um simples 
objeto em um objeto sagrado, pois a “oposição sagrado/profano traduz-se muitas vezes 
como uma oposição entre real e irreal ou pseudo real” (MICEA, 1992, p. 14). Isto é, o 
discurso autorizado se constitui na delimitação dos papéis sociodiscursivo dos 
participantes da enunciação. Para ser considerado representante de Deus, o sujeito deve 
passar por um processo que envolve a cenografia e o consagra como aquele que pode 
falar em nome d’Ele. Nesse sentido, o pastor/padre não é visto como um indivíduo, mas 
como um sujeito discursivo que, diante de uma dada conjuntura, constitui-se como um 
ser (con)sagrado.  
 
A situação de enunciação não é um simples quadro empírico, ela é 
construída como cenografia através da enunciação. Aqui –grafia é um 
processo legitimante que traça um círculo paradoxal: o discurso implica 
um enunciador e um co-enunciador, um lugar e um momento da 
enunciação através dos quais se configura um mundo que, em 
contrapartida, os valida através de seu próprio desdobramento: nesse 
sentido, a cenografia está ao mesmo tempo a montante e a jusante da 
obra. A ‘doutrina’ aparece assim como inseparável da cenografia que a 
porta (MAINGUENEAU; DA COSTA, 2016, p. 10, grifos do autor). 
 
É válido, portanto, considerar a essência paradoxal no papel sociodiscursivo de 
representante de Deus: ao mesmo tempo em que o pastor/padre torna-se sagrado, também 
se evidencia como ‘aquele que não pode ser confundido com Deus’ devido à sua natureza 
humana. Afirmamos que existe uma linha tênue entre o objeto representado como sagrado 
e sua representação como objeto no mundo; nesse caso, o pastor/padre, como sujeito 
discursivo que representa Deus, se instaura como sujeito discursivo não sagrado ao 
aproximar-se do mundo humano.  
A midiatização do cristianismo, sobretudo, lança reflexões em relação ao que é 
sagrado e o que é profano, pois o elo entre mídia e religião acaba por justapor objetos 
considerados, a princípio, profanos com elementos sagrados. As regras midiáticas são, 
portanto, consideradas na produção dos rituais religiosos (ministração da oração, por 
exemplo) e o espaço em que ocorre a filmagem do programa se constitui como uma 
espécie de templo, que, a partir do pretexto de evangelização, se estabelece como espaço 
para divulgar e publicizar acessórios e produtos (CDs, DVDs, Livros etc.) manipulados 
pela Igreja e seus representantes, determinada vertente religiosa e o próprio representante 
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da Igreja como figura pública. É nesse viés que se constrói a comercialização da ‘fé’ e se 
instaura a ideia de espetáculo e é nessa complexidade que se dá a sacralização e 
transposição do estúdio – mundo profano – para o universo sagrado. Por conta disso e 
considerando o lugar de fala do enunciador (padre/pastor/bispo), as sequências 
enunciativas religiosas são validadas. 
Esse panorama expõe uma pseudoparticipação comunicativa entre o divino e o 
fiel, haja vista que o primeiro está no plano transcendente e o segundo no não 
transcendente, o que compromete a interação efetiva entre o fiel e Deus. Logo, para 
incorporar a voz de Deus no discurso, o enunciador precisa recuperar os dizeres bíblicos, 
considerado argumento chave nas vertentes religiosas ocidentais.  
2.2. A relação mútua entre o discurso religioso e a mídia televisiva: 
sociedade do espetáculo 
 
Se antes o espetáculo poderia ser concebido como um evento social, acaba por se 
tornar, perante o processo de midiatização, um mecanismo que movimenta a sociedade 
(DEBORD, 2017). Esse fato é comprovado ao testemunharmos diversas atividades 
sociais sendo espetacularizadas em distintas formas de comunicação: exposições virtuais, 
em programas televisivos, em mídias escritas etc. 
 As Igrejas também buscaram ocupar espaço maior na vida cotidiana e passaram 
a se valer da relação mútua com a mídia. Por meio da midiatização e espetacularização 
do discurso religioso, a Igreja divulga e publiciza seus preceitos. Como afirma Debord 
(2017, p. 43), 
 
o espetáculo é a reconstrução material da ilusão religiosa. A 
técnica espetacular não dissipou as nuvens religiosas em que os 
homens haviam colocado suas potencialidades, desligadas deles: 
ela apenas os ligou a uma base terrestre. Desse modo, é a vida 
mais terrestre que se torna opaca e irrespirável. Ela já não remete 
para o céu, mas abriga dentro de si sua recusa absoluta, seu 
paraíso ilusório. O espetáculo é a realização técnica do exílio, 
para o além, das potencialidades do homem; a cisão consumada 
no interior do homem. 
 
Duas noções permeiam a vida em sociedade: a religião e o espetáculo. A televisão 
é uma das formas de comunicação, portanto, consiste em um meio de produção e 
circulação de discursos. Desde sua criação, percorreu um trajeto com diversas 
modificações: da reprodução imagética em preto e branco para colorido, assim como a 
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configuração de suas programações. A espetacularização passou a permear essa mídia 
nos diversos gêneros de discurso nela constituídos (infoentretenimento, televangélico, 
novelas, propagandas, séries etc) e, nos campos discursivos, se apropriaram do espaço 
televisivo para produção de discursos: jornalismo, religioso, político, entre outros. 
Com elementos característicos próprios, como o entrelaçamento de imagem e 
som, a tv disponibiliza espaço para as distintas formas de relações sociais. Na medida em 
que se mostra como forma de representação de situações cotidianas, concomitantemente, 
cria e recria, a partir de um dado recorte, esse acontecimento (SANTAELLA, 2003[a], 
2003[b]. 
A mídia se organiza de tal forma que visa a conduzir o coenunciador a concebê-
la como algo que preenche suas necessidades cotidianas ao abordar distintas situações 
enunciativas da vida. Ela deve compreender o espaço que a religião ocupa na vida do 
sujeito, suas especificidades em relação aos ensinamentos da Igreja, sua organização, a 
fim de elaborar estratégias que tornem significativa a dialética entre mídia e religião. A 
instituição religiosa, por sua vez, precisa apropriar-se dos recursos midiáticos para o 
aumento da audiência, com a finalidade de fidelizar e apreender novos seguidores. É nessa 
reciprocidade que o espetáculo se constrói para a atração do coenunciador por meio da 
produção de empatia.  
A adesão do campo midiático pela Igreja influiu na alteração da postura do 
representante da Igreja. As características da mídia televisiva possibilitam uma atuação 
mais performática por meio da relação mútua entre o enunciador e a mídia. É essa forma 
de a Igreja se relacionar com a mídia que permite a espetacularização; é nesse jogo de 
espetáculo que tanto a mídia quanto a Igreja alcançam seus objetivos: aumento da 
audiência e o ato de publicizar determinada vertente religiosa. 
Se antes a televisão era vista apenas como algo do mundo profano a ser evitada 
pelos fiéis, verificamos, agora, uma relação mútua na busca por intensificar a experiência 
religiosa de acordo com a necessidade da sociedade do espetáculo: as duas procuram 
conquistar um maior número de coenunciadores e procuram divulgar e publicizar 
determinados produtos. A Igreja opta, então, por uma transposição de suas pregações nos 







2.3. O poder da palavra: a mídia 
 
A realidade apresentada nos textos midiáticos são realidades discursivas, as quais 
visam a construir uma das facetas da realidade, mas não a realidade propriamente dita, a 
fim de estabelecer a verossimilhança, isto é, “aquilo que se constitui em verdade a partir 
de sua própria lógica” (CITELLI, 2007, p. 15). O discurso é uma forma de promover a 
comunicação e a interação. Os indivíduos que fazem parte da enunciação buscam 
apresentar seus enunciados de maneira que eles sejam bem entendidos. A fim de atingir 
esse objetivo, o enunciador, de certo modo, pressupõe a reação do seu coenunciador, o 
que o permite formular seu enunciado, apropriando-se de recursos linguísticos adequados 
que levarão à adesão do coenunciador.  
Não podemos negar que as mídias ocupam espaço significativo em nossas vidas. 
A todo tempo, estamos rodeados de veículos midiáticos que promovem e circulam 
discursos, apresentando, de acordo com sua finalidade, assuntos considerados polêmicos, 
relacionados ao cotidiano, entre outros. A mídia acaba por ser tornar uma espécie de 
matriz cultural (MORAN, 1997; SETTON, 2011; SILVERSTONE, 2002), visto que sua 
influência é, cada vez mais, fortificada em nossa sociedade. Os discursos midiáticos 
ocupam, no século XXI, importante espaço quando se trata de influenciar na construção 
de opiniões, no que envolve a mente do outro, o poder sobre o outro (FONSECA-SILVA; 
POSSENTI, 2007; POSSENTI, 2009[a], 2009[b], GREGOLIN, 2005; MAZETTI, 2008). 
Partindo dessas observações, podemos explicitar a noção com a qual nos filiamos 
para situar o conceito de discurso midiático. Charaudeau (2003, 2007, 2013), ao tratar 
dos discursos das mídias, apresenta que estas consistem em um suporte organizacional 
permeado por uma lógica econômica (produção de bens e serviços por meio de certos 
recursos disponíveis), uma lógica tecnológica (fazer uso dos diversos meios de 
comunicação para propagar tais bens e serviços)  e uma lógica simbólica (prestar serviços 
à sociedade de forma democrática). Esta última é a de interesse para os estudos do autor, 
pois “trata-se da maneira pela qual os indivíduos regulam as trocas sociais, constroem as 
representações dos valores que subjazem às suas práticas, criando e manipulando signos 
e, por conseguinte, produzindo sentido” (op. cit., p. 16).  
Essa tríade de lógicas nos conduz a compreender que a definição de mídia como 
suporte organizacional é mais complexa do que parece, pois não significa que há redução 
de mídias como um simples suporte, mas como um processo que opera na produção de 
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bens sociais e na construção de efeitos de sentido a partir de uma lógica por elas 
estabelecida. Nesse processo, as mídias, ao produzirem seus discursos, valem-se dessas 
lógicas para a realização de um recorte social que, a partir de suas estratégias, simbolizam 
um espaço que pertence ao sujeito. Esse movimento conduz o coenunciador a assumir o 
espaço como sujeito atuante no discurso e o torna seu fiador. 
Essas observações contrariam a concepção de neutralidade dos discursos das 
mídias presente no senso comum. Como sabemos, nenhum discurso é neutro, nem mesmo 
os discursos midiáticos, pois, por mais que se declarem objetivos, não se ausentam de 
posicionamentos discursivos. O sujeito se depara em uma realidade construída a partir do 
recorte do real dentro de um universo discursivo, isto é, existe um processo de 
subjetivação do espaço assumido pelo sujeito diante do discurso das mídias. As 
informações mediadas nesses discursos manipulam um efeito de verdade e uma 
representação da realidade. 
Charaudeau (2007, p. 17) evidencia a dificuldade de estudar as mídias e analisar 
o discurso de informação, visto que “o mundo das mídias tem a pretensão de se definir 
contra o poder e contra a manipulação”, porém é utilizado como recurso de manipulação 
sobre o outro. Sabemos que as mídias por si só não constituem uma instância de poder, 
mas é preciso uma instância que “deve ter a capacidade de gerir e influenciar os 
comportamentos dos indivíduos que vivem em sociedade e, para isso, deve dotar-se de 
meios restritivos: regras de comportamento, normas, sanções” (CHARADEAU, 2007, p. 
18) para produzir poder. 
Nessa perspectiva, as Igrejas são inseridas, isto é, são elas uma instância que 
legitima o poder de seus discursos proferidos nas mídias. Estar nessas mediações permite 
que as Igrejas abarquem um público maior em menor tempo e, simultaneamente, 
possibilita maior influência em suas ações. Dominar diversos meios de comunicação 
implica o maior controle sobre o outro. 
De certa forma, as três lógicas organizacionais traspassam os elementos que 
constituem nossa investigação, tendo em vista que os programas televisivos selecionados 
possuem vínculos com determinadas Igrejas, um com a Igreja Católica Apostólica 
Romana e outro com a Igreja Universal do Reino de Deus, a saber, Direção Espiritual – 
transmitido na TV Canção Nova – e Fala que eu te escuto – exibido na RecordTV –, 
respectivamente. Considerando que os programas prestam serviços às Igrejas – empresas 
religiosas – a partir de meios de comunicação, as lógicas econômica e tecnológica são 
fundamentais para sua efetivação e, de certa forma, são alicerces para a construção da 
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lógica simbólica que, por sua vez, rege as outras.  
 
2.4. Fé e Poder: o discurso religioso nos ares do discurso midiático 
 
Fé, cura, salvação, ‘poder’, eis o conjunto de palavras que, via de regra, rege o 
discurso religioso. Esse discurso, seja pertencente à Igreja Católica ou à evangélica, se 
vale de diferentes esferas da comunicação, a fim de disseminar posicionamentos 
discursivos, “comercialização da fé”, propagação do evangelho etc., com a finalidade de 
persuadir o outro por meio do discurso e a partir de mecanismos da linguagem que 
contribuem para a construção de efeitos de verdade. Por essa razão, o trabalho do discurso 
religioso nos “ares” do discurso midiático abre espaço para novas investigações, 
principalmente no que se refere às estratégias discursivas utilizadas nos discursos 
produzidos a partir da relação mútua entre essas esferas, possibilitando, portanto, estudos 
relacionados às práticas sociais e às possíveis construções de sentidos. 
Assman (1986), em seus estudos sobre os programas de teor religioso presentes 
no meio televisivo norte-americano, evidencia a dominação de Igrejas na mídia televisiva, 
principalmente de doutrinas evangélicas. No Brasil, essa nova forma de propagar o 
discurso religioso ganha maior espaço por volta da década de 1990, em que os templos 
religiosos começam a se enquadrar na demanda sociocultural e a se apropriar dos recursos 
televisivos para abarcar um novo público. Esse movimento é perceptível nos dados 
obtidos pela ANCINE (Agência Nacional de Cinema)6, os quais revelam que uma a cada 
cinco horas é destinada aos programas religiosos na TV aberta no ano de 2016, o que 
equivale a cerca de 21,1% de toda programação. No gráfico, a seguir, observamos o 







                                                 
6
 TV Aberta – Informe Anual 2016, publicado no Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual- 
OCA, em 23 ago 2017. Disponível em: 


















Fonte: Gráfico retirado em TV Aberta – Informe Anual 2016, publicado no Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual- 
OCA em 23 ago 2017 
 
Esse domínio do horário televisivo refrata uma tentativa, talvez bem sucedida, das 
Igrejas de se apoderarem desse meio, a fim de proliferar seus posicionamentos e 
(re)conquistar fiéis e seu poder sobre o outro. A Igreja passa a se valer do campo midiático 
para construção e disseminação de seus discursos, ou seja, passa a se apropriar dos 
discursos midiáticos para a promoção de sua ideologia, sua forma de ver o mundo e de 
propagação de seus interesses. Esse fato nos conduz a pensar que essa apropriação é uma 
estratégia utilizada para recuperar o espaço de poder que outrora lhe pertencia. 
O discurso religioso se vale de estratégias discursivas utilizadas na produção de 
seus discursos, mediados na esfera discursiva midiática, para capturar a atenção do 
enunciatário, com o objetivo de torná-lo coenunciador de seus enunciados. Para que isso 
seja possível, o enunciador visa a mostrar um ethos discursivo convincente, com a 
finalidade de conduzir o coenunciador a compactuar com certa situação enunciativa e se 
tornar fiador de tais discursos. 
Os discursos são permeados por ideologias e seu produtor se vale de estratégias 
da linguagem para fornecer aos seus enunciados certo “tom” de veracidade a fim de 
promover o ‘poder’ sobre o outro, considerando que as mídias consistem em uma forma 
de produção e circulação de discursos.  
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No processo de globalização e imersão da cultura nos novos meios de 
comunicação, as memórias discursivas e coletivas se imbricam nessas mediações. 
(Fonseca-Silva; M. C.; POSSENTI, S., 2007). Nesse processo, a interdiscursividade 
midiática contribui para a construção do sujeito  
 
pelas diversas práticas historicamente instituídas e apresentadas na 
descontinuidade entre o presente construído; pelos recortes que realiza; 
e pelo conjunto de enunciados dispersos, no sentido de Foucault (1969) 
e retomado por Courtine (1981), que forma o saber histórico de uma 
sociedade sobre aquilo que constitui a diferença de outras Fonseca-
Silva; M. C.; POSSENTI, S.  (2007, p. 24),   
 
Entre as inúmeras formas de mediação, as programações televisivas acabam por 
assumir espaço relevante no que se refere à influência no comportamento, no modo de 
pensar e agir de seu público e, de algum modo, interfere no processo de construção da 
identidade social e individual do sujeito. 
Para tanto, tais transmissões, via de regra, são construídas com base em temáticas 
sociais – como os jornalísticos –, assuntos que (re)criam um imaginário idealizado que 
propõem uma fuga da própria realidade – as novelas, por exemplo –, e aqueles que 
apresentam uma promessa de cura espiritual, resolução de problemas, melhoria das 
condições de vida em que o sujeito se encontra – é o caso de transmissão televisiva com 
teor religioso. A midiatização do discurso religioso apresenta para a sociedade 
contemporânea distintas formas de ver a simbologia religiosa. Na mídia televisiva, essa 
visibilidade mostra-se mais tangível na medida em que o discurso religioso é constituído 
a partir de inúmeras formas de midiatização: programas, desenhos, novelas, reportagens, 
os quais ampliam a percepção do discurso religioso na e pela sociedade. 
O desejo de fazer parte do cotidiano do sujeito conduz as Igrejas a se adaptarem e 
se enquadrarem no processo de modernização. Basta procurar nas páginas das redes 
sociais – Facebook, Twiter, Instagram –, canais do youtube etc. ou simplesmente passar 
por diversos canais televisivos para notar o fortalecimento da presença das Igrejas nos 
meios comunicativos mais frequentes na vida diária da sociedade moderna.  
As programações voltadas à salvação e à cura espiritual se enquadram no mundo 
midiático e se valem de seus recursos e discursos para criar maior possibilidade de fazer 
parte do cotidiano do sujeito.  
 
No que concerne ao espaço, a mídia televisual pode criar a ilusão do 
contato entre a instância de enunciação e instância de recepção – na 
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apresentação pela imagem de uma situação face a face entre essas duas 
instâncias (a posição do apresentador do telejornal, diante da câmera, 
logo, diante do telespectador, simula o face a face da situação de 
interlocução). Tal como o rádio, a televisão pode recorrer à estratégia 
de interatividade (telefone, e-mail, sondagens imediatas etc.), mas sabe-
se que essas, na realidade, produzem apenas simulacro de contato, pois 
o receptor interveniente é imediatamente ‘fagocitado’ pela encenação 
midiática (CHARAUDEAU, 2007 p. 111). 
 
Nesse movimento, é realizado um recorte do real, uma construção de 
“acontecimento” imagético que o sujeito pode confundir com a realidade propriamente 
dita no jogo simbólico de significações no enlaçamento entre o verbal e não-verbal.  
 
O universo da informação midiática é efetivamente um universo 
construído. Não é, como se diz às vezes, o reflexo do que acontece no 
espaço público, mas sim o resultado de uma construção. O 
acontecimento não é jamais transmitido em seu estado bruto, pois, antes 
de ser transmitido, ele se torna objeto de racionalizações: pelos critérios 
de seleção dos fatos e dos atores, pela maneira de encerrá-los em 
categorias de entendimento, pelos modos de visibilidade escolhidos 
(CHARAUDEAU, 2007 p. 151). 
 
É nesse viés que assumimos os programas televisivos de cunho religioso como 
ambiente de construção de efeitos de sentido e de verdade que mobilizam a memória 
discursiva e social no que tange ao comportamento do outro em relação aos mandamentos 
da Igreja. 
Com efeito, os programas embasados na palavra de Deus criam um imaginário7 
de que o indivíduo precisa se libertar das condições sociais (que o envolvem em um 
mundo profano) e o inserem em determinado grupo, para construir uma identidade 
singular guiada por Deus. Esse processo de subjetivação impõe um efeito de verdade 
paradoxal, pois, ao deixar a vida mundana e construir uma identidade individual ao seguir 
um caminho em Cristo, esse sujeito passa a querer fazer parte de um grupo social que 
consiste em um fragmento do real recortado a partir da visão do representante da Igreja.  
Essa construção mais dinâmica na enunciação corrobora para que o coenunciador, 
ao confrontar a cenografia, não a enquadre apenas em um programa religioso. Esse fato 
é mais visível no Fala que eu te escuto. O Direção Espiritual apresenta maior carga de 
característica de teor religioso fornecida pelo próprio nome da emissora, ‘TV Canção 
Nova’, e de sua programação voltada ao universo católico. Contudo, a dinamização 
                                                 
7 Nos limites desta dissertação, apreendemos como um conjunto de representações construídas no  e pelo 
processo de enunciação. 
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construída pelo enunciador na situação enunciativa possibilita  ao coenunciador não 
conceber o programa somente como uma pregação, pois, como o Fala que eu te escuto, 
o Direção Espiritual também adota uma dinâmica interativa com o coenunciador, por 
meio de diálogos por mensagens via Facebook, Twitter, email e/ou telefone.  
Identificamos, na cenografia midiatizada de nosso corpus, uma relação entre os 
sujeitos da enunciação e o transcendente, de forma que o discurso é institucionalizado por 
meio da delimitação dos papéis sociodiscursivos dos sujeitos do discurso e da validação 
das cenas enunciativas, legitimando os dizeres do enunciador em busca da fidelização e 
conquista de novos fiéis. Além disso, a questão da evangelização é posta em segundo 
plano e permeia a comercialização da fé, a fim de promover certa vertente religiosa. 
 
 3. O processo de edificação do corpus 
 
Esta pesquisa emerge das inquietações ao refletir sobre a influência das mídias no 
modo de pensar e agir do outro no e com o mundo e, ainda, na grande inundação de 
programas de cunho, a princípio, religioso nos horários televisivos. Essa preocupação nos 
levou a questionar a relação mútua entre o discurso religioso e o campo midiático como 
imbricações fortificadas para propagação de ideologias, tendo em vista o espaço que a 
televisão ocupa na vida do indivíduo. Buscamos refletir sobre a constituição do ethos/ethé 
discursivo(s) a partir da relação acima mencionada. Nesse aspecto, este estudo paira no 
enlaçamento entre os saberes de Linguagem, Discurso, Mídias e Religião. 
Em vista das perspectivas evocadas em nossa investigação, os enunciados que 
compõem o corpus materializam o objeto de nosso estudo e, em uma relação de 
coexistência, conduzem o olhar para sua própria análise. Isto é, para o desenvolvimento 
de uma pesquisa, não devemos engessar uma hipótese e “forçar” um resultado. Ao 
contrário, precisamos lapidar nosso corpus e revelar o que subjaz à sua superfície.  
Este momento da dissertação consiste em apresentar observações sobre o processo 
de construção e organização do corpus de pesquisa. Para isso, além de evidenciar 
comentários preliminares sobre o discurso midiático, retomamos algumas palavras sobre 
o discurso religioso a fim de apresentar reflexões iniciais desse discurso nas mídias. 
A metodologia desempenha o papel de conduzir o processo de construção da 
pesquisa, contribuindo na reflexão de um dado problema a fim de investigá-lo. Isso 
significa que a metodologia constitui o caminho que foi percorrido para a constituição 
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dos resultados de pesquisa. Para tanto, é necessário embasamento teórico selecionado 
cuidadosamente, tendo em vista o problema, a problemática, os objetivos da pesquisa e o 
corpus construído para análise, possibilitando, assim, considerações satisfatórias. 
A finalização bem-sucedida de um estudo dependerá do caminho escolhido para 
seu desenvolvimento, haja vista que a “aprendizagem da metodologia das ciências 
humanas nos torna, portanto, aptos, de um lado, à construção dos saberes pela pesquisa, 
mas também a se poder, de outro, dispor de tais saberes conhecendo seus modos e seus 
princípios de construção (LAVILLE; DIONE 1999, p. 278). 
A pesquisa tem por objetivo geral refletir os elementos linguístico-discursivos 
utilizados pelos enunciadores dos programas católico e evangélico, os quais possibilitam 
a relação mútua entre o discurso religioso e a mídia, e como essa relação dialética reforça 
a argumentação do discurso, propiciando maior adesão. Esses elementos permitem a 
constituição do ethos/ethé discursivo(s) de seus enunciadores, assim como as ideologias 
presentes em seus discursos e seus possíveis efeitos de sentido. 
É possível pensar essas duas esferas, a religiosa e a midiática, como elementos de 
suma importância para a sociedade, pois não podemos negar que, de alguma forma, 
assumem certo lugar de poder histórico e socioculturalmente legitimados.  
Sabendo que tal campo de pesquisa é amplo, delimitamos nosso estudo em pensar 
a interface entre o discurso religioso, católico e neopentecostal, e a construção do ethé 
discursivo nos ares da Análise de Discurso de linha francesa – AD.  
Ao conceber a comunicação como prática social constituída de elementos 
discursivos, os quais visam a estabelecer interação entre os sujeitos, em determinado 
momento enunciativo, assumimos que o discurso é historicamente construído e envolve 
um processo de produção, circulação e recepção. Para que ocorra essa interação, os 
sujeitos se valem de recursos da linguagem, sejam eles verbais e/ou não-verbais, levando 
em consideração características do público-alvo, a fim de promover a construção do 
sentido esperado e tornar o outro seu coenunciador. 
Nesse viés, podemos engendrar nossa pesquisa em um processo com 
predominância qualitativa, possibilitando refletir o processo de produção de certo 






3.1. Constituição do corpus  
 
Para a constituição de nosso corpus, optamos por selecionar, dentre a diversidade de 
programas de teor religioso que ocupam espaço na tv aberta, dois que se valem de 
assuntos do cotidiano e se alicerçam na ‘promessa’ de recuperação. Outros critérios 
levados em consideração consistem no fato de os programas apresentarem uma 
participação mais ativa com o coenunciador, visto que possibilitam uma ‘resposta’ via 
telefone ou a partir de redes sociais e estão na programação há mais de uma década. 
Elegemos duas programações com vertentes religiosas distintas: o Direção Espiritual, 
que compactua com o posicionamento catolicista e o Fala que eu te escuto, que apresenta 
vínculo com a vertente neopentecostal. O primeiro é exibido às quartas-feiras, às 22h, e 
reprisado aos sábados, às 20h; o segundo é apresentado de segunda a sexta, às 1h15. 
Considerando a quantidade de exibições dos programas, realizamos maior 
delimitação para a construção de nosso corpus. Verificamos as temáticas abordadas entre 
janeiro de 2012 e dezembro de 2017, tendo em vista o crescimento da programação 
religiosa na televisão, e as observamos durante esses anos.  
Entretanto, esse processo de formação trouxe, ainda, um número elevado de temas 
que, em virtude do tempo de estudo e finalidade desta pesquisa, não é pertinente para a 
realização da análise. Escolhemos o assunto que, em algum grau, foi retomado e/ou 
reprisado com maior frequência, o que nos conduziu à seguinte constituição: 
 
Tabela 1 - Edificação do corpus 
 
Fala Que Eu te Escuto Direção Espiritual 
Hoje o tema é você- Suicídio (04/06/2016) Suicídio (17/09/2014) 
Hoje o tema é você: Desejo de suicídio (31/12/16) Síndrome do pânico (16/08/17) 
Síndrome do Pânico (19/11/2017) Olhar pra dentro (29/11/17) 
 
                                                                                                   Fonte: autora da dissertação, 2019 
 
Para que a análise dos programas fosse possível, realizamos a transcrição dos 
enunciados produzidos pelos apresentadores de acordo com as normas propostas pelo 
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Projeto de Estudo da Norma Linguística Urbana Culta de São Paulo (NURC-SP), 
organizadas por Preti (1999). Em vista de nossos objetivos, além da transcrição dos 
elementos verbais, da mesma forma, consideramos os recursos paratextuais – elementos 
não-verbais –, pois consistem em mecanismos discursivos que contribuem para a 
produção de efeitos de sentido. Nosso corpus também apresenta imagens selecionadas 
para representar os componentes não-verbais em determinados momentos enunciativos. 
Elucidamos a normatização concebida a seguir: 
 




























Ocorrências Sinais Exemplificação 
Incompreensão de palavras ou segmentos (no 
sentido de porção ou seção) 
( ) do nível de renda ( ) nível de renda nominal 
Hipótese do que se ouviu (hipótese) (estou) meio preocupado (com o gravador) 
Truncamento (havendo homografia, usa-se acento 
indicativo da tônica e/ou timbre) 
/ e comé/ e reinicia 
Entonação enfática Maiúscula porque as pessoas reTÊM moeda 
Prolongamento de vogal e consoante (como s, r) :: podendo aumentar 
para :::: ou mais 
ao emprestarem... éh :::... dinheiro 
Silabação - por motivo tran-sa-ção 
Interrogação ? e o Banco... Central... certo? 
Qualquer pausa ... são três motivos... ou três razões... que fazem com 
que se retenha moeda... existe uma... retenção 
Comentários descritivos do transcritor ((minúscula)) ((tossiu)) 
Comentários que quebram a sequência temática da 
exposição; desvio temático 
- - - - ... a demanda de moeda - - vamos dar essa notação - 
- demanda de moeda por motivo 
Superposição, simultaneidade de vozes [ A. na casa da sua irmã B. [ sexta-feira? A. fizeram 
LÁ... B. [ cozinharam lá? 
Indicação de que a fala foi tomada ou interrompida 
em determinado ponto. Não no seu início, por 
exemplo. 
(...) (...) nós vimos que existem... 
Citações literais ou leituras de textos, durante a 
gravação 
“ ” Pedro Lima...ah escreve na ocasião... “O cinema 
falado em língua estrangeira não precisa de nenhuma 
baRREIra entre nós”... 
OBSERVAÇÕES: 1. Iniciais maiúsculas: só para nomes próprios ou para siglas (USP etc.) 2. Fáticos: ah,éh, ahn, ehn, uhn, tá (não por 
está: tá? você está brava?) 3. Nomes de obras ou nomes comuns estrangeiros em itálico. 4. Números: por extenso. 5. Não se indica o 
ponto de exclamação (frase exclamativa) 6. Não se anota o cadenciamento da frase. 7. Podem-se combinar sinais. Por exemplo: 
oh:::...(alongamento e pausa). 8. Não se utilizam sinais de pausa, típicos da língua escrita, como ponto-e-vírgula, ponto final, dois 
pontos, vírgula. As reticências marcam qualquer tipo de pausa.  




Esta pesquisa se enquadra na área de Estudos da linguagem, o que pressupõe uma 
metodologia mais flexível no que tange ao diálogo com outras áreas do conhecimento. 
Nosso estudo, mesmo que contenha traços quantitativos, se consolida em uma abordagem 
qualitativa. Segundo Marconi e Lakatos (2009, p. 269) 
 
a metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 
mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento 
humano. Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, 
hábitos, atitudes, tendências e comportamento etc.  
  
Em nosso caso, propusemo-nos analisar elementos que permeiam o processo de 
enunciação: enunciado, discurso, formação discursiva, ethos discursivo. Por mais que 
tenhamos recorrido a outros campos do saber, para um diálogo interdisciplinar, é na AD 
que nos baseamos para o desenvolvimento deste estudo.  
O formato dos programas televisivos – os quais possibilitam a produção e 
circulação de enunciados como os que fazem parte do corpus desta pesquisa – apresenta 
alteração em relação aos programas televisivos de outras vertentes, como a homilia, por 
exemplo. A configuração dos programas Direção Espiritual e Fala que eu te escuto, 
mesmo se valendo do discurso religioso para sua construção, também difere entre si, 
tendo em vista seus objetivos e as particularidades que regem as vertentes religiosas com 
as quais estão vinculados. 
Dada a cena englobante e a cena genérica, nossa preocupação está para além de 
analisar o discurso religioso, pois, ao ser circulado na mídia televisiva, algumas 
especificidades desta são mobilizadas na estratégia discursiva. Mais do que apreender o 
nosso corpus como discurso religioso produzido na mídia televisiva, estabelecemos a 
relação mútua construída entre o discurso religioso e o campo midiático. 
Nesse sentido, não podemos engessar o procedimento de análise em um único, 
pois, de acordo com nossos objetivos, apreendemos diversas áreas do conhecimento, nos 
pautando na AD como base para esta investigação. Essa interdisciplinaridade é permitida 
na área em que esta pesquisa foi desenvolvida: Estudos linguísticos – Linguagem em 
novos contextos. 
A análise está construída a partir de categorias consideradas relevantes, a fim de 
estabelecer um recorte para o desenvolvimento da pesquisa. O primeiro está relacionado 
ao próprio corpus, já que não produzimos uma análise exaustiva dos programas 
televisivos completos. Portanto, os recortes foram selecionados de modo a possibilitar a 
identificação dos elementos linguístico-discursivos escolhidos no processo de 
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espetacularização do discurso religioso na mídia televisa. A partir disso, conseguimos 































CAPÍTULO 4 - LUZ, CÂMERA, AÇÃO: O ESPETÁCULO DA FÉ E 
A CONSTITUIÇÃO DO ETHOS DISCURSIVO 
 
Este momento é dedicado à análise dos enunciados que compõem o corpus e dos 
possíveis efeitos de sentido construídos na relação mútua entre o discurso religioso e o 
discurso midiático. Evidenciamos, neste capítulo, os mecanismos linguístico-discursivos 
e a constituição do ethos/ethé discursivo(s). Para isso, apresentamos inicialmente 
reflexões analíticas da materialidade linguística dos enunciados e os elementos visuais 
que contribuem para a construção de sentido. Ao longo desse processo, o nosso corpus 
se torna tangível e edificado. 
Essa jornada se constrói a partir de subseções, a fim de maior organização e com 
a finalidade de contemplar nosso corpus com análises e interpretações para cada 
programa televisivo (doravante, PTv). Iniciamos com a constituição das cenas de 
enunciação para as produções discursivas dos enunciados produzidos pelos 
representantes da Igreja no programa Direção espiritual e Fala que eu te escuto.  
Posteriormente, debruçamo-nos nos produtos da enunciação construída nos programas. 
Por fim, apresentamos uma sistematização do percurso da libertação do sujeito prometida 
pelos representantes religiosos durante a enunciação.  
Para prosseguir nesse percurso, fitamos, de maneira mais aprofundada, a 
materialidade linguística que compõe os enunciados produzidos pelos enunciadores que 
assumem posição-sujeito de representante da voz divina, imersos no entrelaçar das 
características do discurso midiático com o campo discursivo religioso. 
Concomitantemente, elucidamos interpretações dos elementos imagéticos que 
contribuem, de alguma forma, para a construção da argumentação e produção de possíveis 
efeitos de sentido, em vista da aceitação do coenunciador para legitimar a situação de 
enunciação. Defendemos, portanto, que os recursos textuais, paratextuais, contextuais, 
cotextuais constituem-se em elementos linguístico-discursivos que movem o processo de 
construção de discursos e são carregados de significações produzidas em sociedade.   
Em virtude de os enunciados de nossa análise serem produzidos por uma posição-
sujeito de representante da voz de Deus e de considerar essa voz no processo de 
enunciação, tais dizeres se constituem como discurso religioso. Nesse viés, ao mobilizar 
nossos corpora teórico, também afloramos uma relação entre distintos saberes, pois, 




Ao considerarmos nosso problema de pesquisa o identificar de recursos 
linguístico-discursivos utilizados no processo de construção de determinados enunciados 
a partir da reciprocidade entre discurso religioso e o campo midiático, para que seja 
possível a constituição do ethos/ethé discursivo, adentramos certa cadeia discursiva e 
estabelecemos uma conexão entre a rede de memória e evidenciamos o diálogo entre 
discursos. 
 
4.1. Os planos da semântica global na espetacularização da fé 
 
Os planos da semântica global, nos estudos da AD, nas concepções de 
Maingueneau, são entrelaçados para viabilizar uma análise mais ampla do discurso, 
permitindo visualizar suas diversas dimensões, que atuam na composição linguístico-
discursiva da enunciação. Tais dimensões são o vocabulário, a intertextualidade, o tema, o 
estatuto do enunciador e do co-enunciador, a dêixis discursiva, o modo de enunciação, a 
coesão e o ethos discursivo. Desse modo, os efeitos de sentido são construídos a partir de 
planos constitutivos do discurso, os quais devem ser considerados no percurso da AD. 
Consideramos, portanto, relevante apresentar os planos da semântica global no processo 
de enunciação em nosso corpus de pesquisa.  
 
4.1.1. O vocabulário no discurso  
 
Os programas analisados do Direção Espiritual, por exemplo, compartilham o 
efeito de sentido de aproximação e de tentativa do enunciador de se igualar ao 
coenunciador. O enunciador apresenta comparações e situações pessoais que 
compactuam com o tema proposto na enunciação. Tais comparações mostram imagens 
do cotidiano do enunciador que, de certa forma, podem ser comuns na vida de outros, 
como em aspectos de diversão e sofrimento. É essa proximidade que compõe a memória 
discursiva e coopera para a aceitação da enunciação pelo coenunciador. 
No programa Olhar para dentro, por exemplo, o enunciador diz: 
 
sei que hoje você pode até tá tendo uma discussão com o seu 
mari:::do porque ele tá querendo ver o jogo da libertado::res 
((riso))... hoje é a final né? ((olha para o pianista)) boa noite 
Diego... obrigada por sua presença viu?... lamento informar que 
Cristian está de férias de novo...mas eu não posso nem falar nada 
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né? Coitadinho ((risos do enunciador e pianista)) eu deixei ele 
quanto tempo na mão?...e já adianto ((riso)) que o programa da 
semana que vem... que já gravamos... nem citei que ele estava de 
férias...que está em Cancún... 
[...] 
 
A nossa indignação com o Cristian...você aí nas águas claríssimas 
do Caribe e nós aqui trabalhando... GRIPAdo ainda porque eu 
estou com uma gripe que parece que eu fui sequestra::do por um 
vírus da gripe... tem mais ou menos um mês e meio que eu estou 
gripado ((risos))... mas ((suspiro)) é com muita alegria que nós... 
infelizmente na semana passada não tinha mesmo condições de 
vir...estava muito/estava praticamente sem voz::... 
[...] 
 
piorei tudo de no::vo ainda tive quatro dias de férias na Disney... 
literalmente com a boca aberta assim ó ((abre a boca)) Descendo 
aquelas montanhas-ru::ssas... com aquele ar ge/entrando pra 
((risos)) dentro da gargan::ta... graças a Deus um período de 
descanso... onde eu pude experimentar com muita leveza a 
amiza::de o cari::nho... é bom né? É bom quando a gente entra de 
férias e eu sempre TIve ... um:: uma paixão por parque de 
diversões... até mesmo aqueles pobrezinhos porque era o que a 
gente tinha... tudo de la::ta... aquelas ((risos)) ((olha para o 
câmera)) você lembra... tinha uma barco que eu lembro 
direitinho...que era de lata assim e a gente sentava um do lado do 
outro e a gente puxava com a corda pro trem movimentar ((faz o 
gesto de puxar)) e eu sempre tive mu::ito muito medo de altu::ra... 
mas gosto da altura é a maior adrenalina que eu sinto... é uma 
montanha-russa então... eu... aproveitei bastante... 
 
Nesses recortes, identificamos que o enunciador se vale de um vocabulário que 
aciona na memória discursiva do coenunciador em relação ao entretenimento: jogo da 
libertadores, férias, Cancún, montanha-russa. Além disso, recupera a questão da saúde 
debilitada por uma gripe e as consequências ao priorizar o entretenimento antes da cura 
completa: “mais aí o preço veio depois...que a imunidade baixou mu::ito... cheguei doente 
de novo no Brasil”. Porém, essa negatividade é aceita como algo positivo, pois é resultado 
de um momento de prazer vivenciado pelo coenunciador. Embora esses enunciados se 
enquadrem em outro campo discursivo, o enunciador introduz elementos inscritos no 
campo discursivo religioso: “as vezes você escuta a mesma leitu::ra lá na/na mi::ssa”, em 
que ‘palavra’ está conectada às Sagradas Escrituras e ‘missa’ para retomar a celebração 
religiosa. 
Reconhecemos, portanto, o discurso religioso ao coletarmos do texto um 
vocabulário que compactua com esse campo discursivo. O vocabulário de outros campos 
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discursivos possibilita um diálogo com o religioso, a fim de atender à finalidade 
enunciativa para a construção do espetáculo. A título de exemplificação, destacamos 
alguns trechos dos programas do corpus desta investigação, os foram apresentados acima 
e outros que analisamos posteriormente: 
 
Tabela 3 - Vocabulário em Direção Espiritual - Campo discursivo – Medicina 
 
Direção Espiritual 
Programa Recorte enunciativo Campo discursivo  
 
 
Olhar para dentro 
Mas aí o preço veio depois... que a 
imunidade baixou mu::itio... 
cheguei doente de novo no Brasil::: 
o::utro ciclo de antibió::tico 
o::utro... aí tomei um/ainda 
corticoide que deixou minha 





         
   Medicina 
 
Partilhe suas dores 
Fui ao médico... estou sendo 
acompanhado por uma psiquiatra 
de São Paulo...estou tomando uma 
medicação para controlar isso... 
 
Suicídio e misericórdia 
O que leva uma pessoa a se 
matar?... cada vez mais a ciência 
avança pra... compreender...o 
proces/a depressã::o...a 




        











Tabela 4 - Vocabulário em Fala que eu te escuto - Campo discursivo - 
Medicina/Psicologia 
 
Fala que eu te escuto 
Programa Recorte enunciativo Campo discursivo  
Hoje o tema é 
você 
a pessoas que::... estão... vivendo... a depressão 
vinte e quatro horas por dia... e para você ter uma 
ideia [...]a depressão... é algo... tão cruel... tão 





Queremos atender aqueles que estão 






Você que toma revotril::: diazepan:::... 
clonazepan::sertrali::na... VOCÊ QUE TOMA 
RESPIRIDO::NA... VOCÊ QUE TOMA 
TODO TIPO DE REMÉ::DIO...DE TARJA 
PRETA... 
      Medicina 
 
 
       Fonte: autora da dissertação, 2019. 
 
 
Ao analisar a enunciação em seu contexto, é possível afirmar que se trata de um 
discurso religioso que envolve todo o texto, pois o vocabulário selecionado é marcado 
por uma heterogeneidade mostrada e pela heterogeneidade constitutiva que compõem o 














Tabela 5 - Vocabulário em Direção Espiritual - Campo discursivo religioso 
Direção Espiritual 
Programa Vocabulário 
Olhar para dentro Palavra; Leitura; Missa;  
Partilhe suas dores Sacrifício; Espiritual; Sagrado; Cura; 
Libertação; Deus; 
Suicídio e misericórdia Reino; Céus; Igreja; Bíblica; Palavra; 
Eternidade; Misericórdia; Peregrinação; 
Padroeiro; Padres; Sacerdócio; 
Confessionários; Bispo; Sermão; Confissão; 
Sacramento; Deus; Jesus; Batizado; Abençoar. 
 
 




Tabela 6 - Vocabulário em Fala que eu te escuto - Campo discursivo religioso 
Fala que eu te escuto 
Programa Vocabulário 
Hoje o tema é você Oração; Deus; Abençoar; Solidão; Alma; 
Senhor; Jesus; Fé; Espírito; Senhor; Poder de 
Deus; Graças a Deus; Amém. 
Síndrome do pânico Bispo; Deus; Abençoar; Dores interiores; 
Palavra de Deus; Sagradas Escrituras; 
Ministração de Libertação; Deus.  
Suicídio - oração de Libertação Oração; Libertação; Dores da alma; Deus; 
Templo; Ungir; Coroa; Óleo de alegria. 
 
 
Fonte: autora da dissertação, 2019. 
 
Para conseguir visualizar em qual campo discursivo a enunciação está inserida, é 
preciso avaliar os enunciados por completo, visto que, isoladamente, há possibilidade de 
transferi-los para outro campo discursivo. Com a finalidade engendrar o discurso no 
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campo religioso, o enunciador, mesmo se valendo de outros campos, introduz e retoma 
uma conjuntura vocabular de característica religiosa. 
 
4.1.2. Estatuto do enunciador e do coenunciador  
 
O estatuto do enunciador demarca a atuação e o lugar do coenunciador na 
enunciação para que seu dizer seja legitimado. O percurso de legitimação do discurso vai 
se moldando na voz de um fiador que, pelo jogo enunciativo, busca apreender o 
coenunciador, ao mostrar-se como aquele que possui credibilidade, escolhido por Deus 
para representar suas palavras.  
Pensando nos discursos religiosos produzidos e circulados na mídia televisiva que 
compõem o corpus desta pesquisa, identificamos que os temas depressão, suicídio e 
síndrome do pânico se tornam relevantes ao campo discursivo religioso. Estes são 
enquadrados pelo enunciador como elementos que envolvem o mundo sobrenatural, isto 
é, as doenças pertencem ao mundo profano e apenas são curadas por meio da aceitação 
dos ensinamentos da Igreja. 
Ao observar o tema e o vocabulário escolhido para produção da enunciação, já é 
possível perceber que o enunciador, como representante da Igreja, e o coenunciador, 
como fiel e/ou sujeito que adere à concepção de transformação a partir da fé, pertencem 
ao posicionamento que compactua com os ensinamentos vinculados ao cristianismo. O 
estatuto do enunciador é de um sujeito cristão e do coenunciador consiste em um sujeito 
também cristão ou que, de alguma forma, constrói vínculo com os preceitos cristãos. 
Portanto, o estatuto do enunciador e do coenunciador correspondem ao papel 
sociodiscursivo dos participantes em dada conjuntura enunciativa. 
 
4.1.3. Dêixis enunciativa 
 
No plano da semântica, a dêixis enunciativa influi na autoridade da situação de 
enunciação ao demarcar a cena e o tempo constituídos no e pelo discurso. Como exemplo, 







Tabela 7 - Dêixis enunciativa - Direção Espiritual 
 
Programa Dêitico espacial Dêitico Temporal 
Olhar para dentro Entrar na sua casa; Cancún; 
Tremembé; Caribe; Aqui; 
Estados Unidos; Flórida; 
Norte; Parque de diversões; 
Barco; Montanha-russa; 
Brasil; Missa. 
Boa noite; Ao vivo; Hoje; Semana que 
vem; Um mês e meio; Semana 
passada; Dessa vez; Seis dias; Quatro 
dias; Depois; Ano passado; Esse ano; 
Ontem; Envelhecendo. 
Partilhe suas dores Fortaleza; Natal; Interior do 
Ceará; Cidade; Programa; 
Aqui; Canção Nova; 
Espaço; Programa Direção 
Espiritual; Lugares. 
Sábado; Depois; Esses dias; Quando; 
Segunda-feira; Uma semana; Dez 
dias; Essa semana; Tempo; Agora; 




Reino dos céus; Aqui; 
Confessionário. 
Tempo todo; Essa semana; Há três 
meses; Nunca; Outros tempos; 
Naquela época. 
 
Fonte: autora da dissertação, 2019. 
 
Tabela 8 - Dêixis enunciativa - Fala que eu te escuto 
Programa Dêitico espacial Dêitico Temporal 
Hoje o tema é você 
(não tem o tema? 
Suicídio, p.e.) 
Fora da cidade; Estado de São 
Paulo; Esse espaço. 
Agora; Ao longo de nosso 
programa; Ano passado; Hoje; Ao 
vivo; Uma hora da amanhã; 
Madrugada; Durante o dia; Essa 
hora da madrugada; Agora 
(repetido). 
Síndrome do pânico Programa; Aqui. Hoje; Agora; Nesse momento; Vinte 
e quatro horas. 
Suicídio - oração 
de Libertação 
Aqui; Aí; Sobre; Quarto; Casa. Agora; Noite. 
 




Observamos que tais discursos possuem como espaço enunciativo os PTv, os 
quais são legitimados pelo processo de espetacularização, a partir da formação discursiva, 
que engendram o cenário como propício para a construção de discurso religioso. 
As expressões dêiticas ‘hoje’, ‘agora’, ‘nesse momento’, ‘essa hora da 
madrugada’ e outras delimitam a instância temporal, que ocupa o mesmo âmbito espaço-
temporal do discurso e se enquadra no exato momento enunciativo. É a dêixis enunciativa 
que apresenta ao coenunciador ‘pistas’ em relação ao momento de produção de 
determinado discurso. 
Para o reconhecimento de um dêitico temporal, o coenunciador precisa se remeter 
ao momento de dada enunciação para que ocorra construção de efeitos de sentido, 
minimamente coerentes a dado discurso. No caso de nosso corpus, as escolhas lexicais 
espaciais, principalmente, evidenciam o próprio programa televisivo como espaço em que 
a enunciação será construída, o qual, considerando suas características, possibilita a noção 
de espetacularização. Ademais, faz uso de expressões como ‘aí’, ´casa’, ‘fora da cidade’, 
etc., para situar o momento de circulação de seus enunciados e o alcance promovido pelas 
mídias, visto que a audiência é importante para a propagação do espetáculo. 
O enunciador se vale de escolhas lexicais que instauram um ‘eu-aqui-agora’ e 
determinam os papéis dos participantes da enunciação. Referente à cronologia, esta está 
marcada linguisticamente por datas e horários, legitimando o momento de fala do 
enunciador: exibição do PTv.  
Não esgotamos nessa parte observações sobre os dêiticos selecionados pelo 
enunciador, na análise propriamente dita dos trechos enunciativos, elucidamos como a 
dêixis enunciativa incorpora a construção de efeitos de sentido. 
 
4.1.4. Modo de enunciação    
 
O modo de enunciação está conectado à forma como o enunciador constrói seus 
enunciados de acordo com a ‘voz’, a ‘entonação’, a ‘oralidade’, atribuindo ao discurso 
certa ‘corporalidade’ (MAINGUENEAU, 2008c). Esse modo determina a ‘incorporação’ 
dos sujeitos, na qual o modo de agir e pensar do coenunciador é moldado pelo ‘modo de 
dizer’ do enunciador a partir da aceitação do discurso.  
Dentro do universo discursivo, entre as formações discursivas que se moldam 
explicitamente na adesão, podemos enquadrar o discurso religioso, pois consiste em uma 
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prática social em que as crenças sobre a relação entre o mundo real e sobrenatural são 
apresentadas a partir da consideração do estatuto do enunciador e coenunciador 
demarcado na enunciação. 
 
4.1.5. Modo de coesão  
 
O modo de coesão revela uma competência discursiva do enunciador em construir 
um discurso em que as restrições semânticas apresentam especificidades do discurso 
religioso. É nesse modo que o fio discursivo estabelece conexões entre discursos, isto é, 
corresponde ao meio como a interdiscursividade é percebida através de elementos como 
anáforas discursivas, que introduzem e retomam o tema de discurso e o desenvolvimento 
da enunciação. 
O encadeamento do discurso, o desenrolar da argumentação, a construção e 
reconstrução do tema, assim como sua troca, são constituídos de acordo com a formação 
discursiva. Mesmo que, a princípio, se enquadre em outro campo discursivo, como o da 
medicina, o enunciador se vale de um vocabulário específico que introduz características 
religiosas e enquadra os enunciados no campo discursivo religioso. 
 
4.2. Ambientação cênica: as cenas de enunciação 
 
Os estudos sobre discurso trilharam diversos caminhos, alguns deles conduzidos 
por autores que não pertenciam necessariamente à área de estudos da linguagem. E é essa 
diversidade que nos possibilita visualizar, através de inúmeras lentes, o papel da 
linguagem na relação entre homem e mundo.  
Diante de um vasto campo de conhecimentos sobre o discurso, nossa discussão 
dialoga com a Pragmática na medida em que se observa, por exemplo, a língua não mais 
como um transporte de informação, mas como detentora de aspectos interativos da 
atividade de linguagem. O que envolve afirmar que o discurso é germinado na relação 
social, isto é, os efeitos de sentido de um discurso são construídos pela e para a sociedade 
(MAINGUENEAU, 1997). 
Ao assumir, portanto, que a relação social é alicerçada por meio da linguagem, 
faz-se necessário pensar a ambientação cênica que rege a produção enunciativa, pois 
 
Apreender uma situação de discurso como cena de enunciação é 
considerá-la “do interior”, através da situação que a fala pretende 
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definir, o quadro que ela mostra (no sentido pragmático) no movimento 
mesmo de seu desdobramento. Um texto é, na verdade, rastro de um 
discurso no qual a fala é encenada (MAINGUENEAU, 2010[a] p. 205). 
 
Esse espaço que comporta a situação de enunciação é apresentado por 
Maingueneau (2013) como uma tríade que implica as cenas de enunciação, a saber: a cena 
englobante, a genérica e a cenografia. 
Em relação à cena englobante, ressaltamos que pairamos no campo discursivo 
religioso, pois essa cena apresenta-se como “tipo de discurso” (MAINGUENEAU, 2011, 
p. 86). O campo discursivo religioso consiste em uma arena de conflitos de 
posicionamentos discursivos e, por isso, abarca diversos segmentos religiosos como 
Católica, Pentecostal, Neopentecostal, como ocorre no Brasil, por exemplo. Além disso, 
esse enfretamento de vozes também se estende ao discurso constituinte, originário desse 
campo discursivo, pois a Bíblia apresenta certas alterações de acordo com a concepção 
religiosa: nas traduções da Bíblia protestante, por exemplo, não são encontrados alguns 
textos que constam na Bíblia católica (Tobias, Judite, Sabedoria, Baruc, Eclesiástico, 
Ester e Daniel).   
Pertencer a essa cena englobante consiste em visualizar o mundo e tudo que está 
nele de duas formas: sagrado ou profano. E, como todos vivem no mundo, estão sujeitos 
às coisas profanas. Essa divisão está vinculada às práticas determinadas pela Igreja para 
alcançar a Salvação.  
Essa cena indica quais são os participantes da enunciação e o tema de interesse 
em comum entre eles. Isso quer dizer que é por meio da cena englobante que um sujeito 
identifica os mecanismos necessários que conduzem à construção de possíveis efeitos de 
sentido permitidos por determinado discurso, o que implica reconhecer o tipo de discurso 
que está sendo produzido e qual a sua finalidade. A cena englobante não é resultado 
apenas da aceitação dos participantes dos enunciados, pois também está sujeita aos fatores 
sócio-histórico-culturais que permeiam suas produções. Tais fatores – sociedade em que 
vive, período histórico, relações familiares – moldam a formação do sujeito em seus 
diversos papéis sociais e, no campo discursivo em questão, são responsáveis por orientar 
o sujeito cristão em pertencer ou não a determinado segmento religioso. Assim, o 
enlaçamento midiático influi na globalização social, interferindo, de algum modo, nas 
diversas esferas de interação e influenciando os modos de pensar e agir. 
Para contribuir com a AD, há a cena genérica, que visa a apresentar as 
particularidades e especificidades de cada gênero institucionalizado (aula, missa, 
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congresso, palestra, por exemplo) e possibilita a identificação da finalidade do gênero de 
discurso, pois “evocamos por primeiro a cena englobante, mas, para os usuários do 
discurso, a realidade tangível, imediata, são os gêneros de discurso” (MAINGUENEAU, 
2011, p. 121). As cenas genéricas funcionam como formas que suscitam “expectativas”. 
É com os gêneros de discursos que os sujeitos se confrontam nas situações interativas. O 
nosso corpus, por se tratar de uma confluência entre o religioso e o midiático, corresponde 
à cena genérica televangélica.  
Os programas selecionados para análise apresentam, ainda, certas diferenças com 
outros inscritos na mesma cena genérica, visto que muitos têm como uma de suas 
características o enunciador produzindo seus enunciados para dois públicos: os 
coenunciadores presentes na emissora do programa e os que recebem os discursos pelo 
mídium8. Os televangélicos Direção Espiritual e Fala que eu te escuto não são elaborados 
para um público dentro do programa, mas a partir da veiculação midiática e do contato 
entre o enunciador e coenunciador, realizado por meio de outras mídias: Facebook, email, 
telefone. 
 A cenografia, via de regra, coloca em segundo plano a cena genérica e sujeita os 
enunciadores em um “enlaçamento paradoxal” (MAINGUENEAU 2011, p. 87), visto que 
consiste no fazer discursivo e, por isso, em uma relação de coexistência; ao legitimar o 
enunciado é, também, por ele validada. 
De acordo com Maingueneau (2015, p. 123), 
 
A noção de cenografia se apoia na ideia de que o enunciador, por meio 
da enunciação, organiza a situação a partir da qual pretende enunciar. 
Todo discurso, por seu próprio desenvolvimento, pretende, de fato, 
suscitar a adesão dos destinatários instaurando a cenografia que o 
legitima. 
 
Em síntese, a cenografia é a completude das cenas de enunciação. O jogo da 
linguagem não se restringe ao que é dito, mas ao impacto resultante daquilo que foi dito. 
Vale afirmar que o espaço topográfico não se consolida somente com o aqui e o agora, 
mas pressupõe um eu e um tu participantes da enunciação, em uma dada dimensão 
espaço-temporal nas diversas práticas sociais. 
                                                 
8 Constitui-se em uma espécie de apêndice do gênero de discurso. Isto é, está para além do suporte, pois se 
instaura no e pelo discurso, considera os participantes da enunciação e integra os processos sócio-históricos 
em que estão inseridos para atuação na relação mútua entre discurso e mídias. 
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É importante ressaltar que se “uma cenografia só se manifesta plenamente se 
puder controlar o próprio desenvolvimento, se puder manter uma distância em relação ao 
coenunciador [...] em situação de interação viva, o que frequentemente passa ao primeiro 
plano é, então, a ameaça sobre as faces” (MAINGUENEAU 2013, p. 98). Essa ameaça 
sobre as faces nos é relevante ao pensar na situação de interação viva, já que os 
programas selecionados para análise se valem da participação simultânea entre o 
enunciador e o coenunciador, o que compromete o domínio da enunciação, pois o 
enunciador pode encontrar uma conjuntura inesperada construída pelo outro.  
Uma enunciação religiosa, na qual podemos, a princípio, enquadrar nosso corpus, 
implica um representante da instituição que fala em nome da voz de Deus e se dirige aos 
que buscam se confortar com a palavra divina, mas que, diferente de uma homilia em que 
o turno enunciativo é dominado pelo representante da Igreja, esse turno é estendido ao 
coenunciador. 
 
4.2.1. Ambientação cênica: a cenografia e a constituição do ethos 
discursivo 
  
As cenas englobante e genérica são válidas ao comporem uma cenografia, tendo 
em vista que é com a cenografia que os enunciadores se confrontam. Ela é instaurada no 
e pelo discurso. Nesse sentido, para a constituição do ethos discursivo, é necessário 
apreender a cenografia na qual a enunciação produzida em nosso corpus é constituída. 
 
4.2.2. Direção Espiritual - O suicídio e a misericórdia de Deus 
 
 
Essa edição foi ao ar no dia 17 de setembro de 2014. O recorte selecionado é o 
momento final do programa em que o enunciador propõe responder aos comentários 
enviados por seus coenunciadores.  
O comentário em destaque consiste em uma pergunta: tirar a própria vida nos 
retira a chance de entrar no reino dos céus? O questionamento recupera a noção do 
suicídio como pecado, pois, segundo as tradições religiosas, somente Deus é responsável 
por dar vida e retirá-la. Para responder à pergunta, o enunciador enuncia: “essa é uma 
questão muito delicada né?... muito delicada...a Igreja nos diz que/a Igreja nos ensina... o 
tempo todo...”. Com esses enunciados, espera-se que o enunciador tenha como base o 
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discurso constituinte ou os dogmas da Igreja. Entretanto, ele opta por apresentar uma 
citação:  
São João Maria Vianney dizia que era o padre das confissões né?...aliás 
eu tenho até escrito aqui na minha bíblia isso... eu vi essa 
semana...lembrei da palavra dele... ((levanta e dirige-se até a bíblia))... 
achei tão bonito quando conheci essa frase dele...escreveu assim 
((levanta o dedo e aponta para cima)) entre a eternidade e o último 
suspiro ((volta a apontar para a bíblia))... existe um abismo de 
misericórdia ((olha para a câmera e aponta)) ((olha para a equipe)) 
bonito né?...((volta-se para a bíblia)) entre a eternidade e o último 
suspiro (aponta para a bíblia))... existe um abismo de misericórdia... 
((fecha a bíblia)) o que leva uma pessoa a se matar? ((caminha em 
direção ao lugar onde estava sentado e senta))... cada vez mais...a 
ciência avança pra... compreender... o proces/a depressã::o...a 
agús::tia...algumas doenças mesmo né?... 
 
 
Com a citação, o enunciador faz um jogo com o tema de discurso, pois traz o 
suicídio para falar sobre a misericórdia, realocando, portanto, a pergunta que incitou a 
reflexão para segundo plano. Para que a citação seja legitimada como representante dos 
pensamentos de Deus, o enunciador apresenta o autor da citação entre a eternidade e o 
último suspiro, existe um abismo de misericórdia, como explicita a passagem a seguir: 
 
São João Vianney  (aponta para onde está a bíblia))... o padroeiro 
dos padres...o homem que MAIS:: desculpe-me...o homem que 
experimentou o seu sacerdócio...nos confessionários porque João 
Maria Vianney era um homem limitado intelectualmente...eu não 
se/ele não conseguiu aprender o latim... se eu não me engano a 
grande dificuldade dele era o latim...então... eles não queriam 
nem ordená-lo... São João Maria Vianney solicitou ao bispo 
dele... não você/o senhor me ordena e eu prometo que nunca faço 
um sermão...((riso)) eu não vou falar nada... eu vou viver a minha 
vida atendendo confissões...o que é uma maneira... belíssima 
né?...passar sua vida reconciliando corações...o sacramento 
da confissão é a reconciliação de um coração com o coração 
de Jesus...com o coração de Deus...ENTÃO quando esse 
homem diz isso ((aponta com a mão para a bíblia)) ele que deve 
ter escutado todo o tipo de pecado...entre a eternidade e o último 
suspiro... paira...um abismo... de misericórdia... 
 
Nesse trecho, o enunciador busca elementos para legitimar a atuação do padroeiro 
como responsável pela aproximação entre o homem e Deus a partir das confissões, como 
expresso em: “o sacramento da confissão é a reconciliação de um coração com o coração 
de Jesus... com o coração de Deus”. Mesmo que não saiba latim ou possa realizar um 
sermão, situações exigidas para ser eleito representante da Igreja Católica, os enunciados 
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destacados de São João Maria Vianney são validados pela constituição da cenografia, 
bem como partilhados juntamente com as concepções divinas. 
No recorte Entre a eternidade e o último suspiro, existe um abismo de 
misericórdia, o enunciador enuncia pelo espaço discursivo da misericórdia para mostrar 
a complexidade embutida na visão de Deus em relação ao suicídio. A intertextualidade 
direta é evidente ao revelar o autor do enunciado, validado como divino no momento em 
que o enunciador declara o autor da citação como também representante da Igreja. O 
discurso, portanto, é reatualizado a partir do estilo direto e através da aforização proferida.  
A coerência semântica na enunciação é conferida no momento em que o 
coenunciador compreende, na subjetividade, os elementos que são associados à questão 










      Fonte: Autora da dissertação, 2019 
Do ponto de vista gramatical, o enunciado se inicia por uma preposição que insere 
um intervalo entre dois elementos; nesse caso, a distância espaço-temporal, intermediária 
entre a eternidade/vida pós-morte e o exato momento antes da morte: último suspiro. 
Escolher o substantivo abismo intensifica a subjetividade na situação enunciativa, pois 
caracteriza a circunstância complicada e complexa da noção de misericórdia. 
O enunciador se vale da figura de linguagem repetição, pois repete o enunciado 
em um curto período de tempo e espaço na enunciação, com o intuito de fixar o enunciado 
na memória do coenunciador. Além disso, a repetição, nesse caso, justifica não possuir 
uma resposta para a pergunta do coenunciador e silencia a noção anterior assumida pela 
Igreja de que o suicida perde a salvação.  Esse fato é ratificado ao dizer: “a Igreja está 
sendo cada vez mais cautelo::sa para que ela não abra mão da misericórdia no seu 
discurso...claro... nós nunca MAS NUNCA vamos motivar uma pessoa a tirar a sua vida 




acreditando na misericórdia de Deus NUNca...”. Esse trecho revela que a Igreja está 
(re)considerando ações e dogmas de acordo com os fatores sócio-histórico-culturais em 
que está inserida, levando à constituição do ethos de ‘autocrítico’ e ‘acolhedor’. 
A cenografia, portanto, é constituída com a marcação do papel social de 
autoridade do enunciador, visto que é validada sua atuação como representante da Igreja 
para afirmar a existência da misericórdia até mesmo no caso de suicídio. O ethos 
discursivo também é elemento relevante para validar a cena de enunciação, pois 
evidenciar o ethos do enunciador como alguém que possui empatia, contribui para a 
construção do ethos da Igreja como instância acolhedora. 
 
4.2.3. Direção Espiritual - Síndrome do pânico 
 
 
O programa foi exibido no dia 16 de agosto de 2017 e apresenta como tema 
principal, a priori, as ‘perdas’. Porém essa temática é transportada para segundo plano, na 
medida em que o enunciador se coloca como exemplo e passa a ser o não-pessoa da 
enunciação. Ao fazer isso, o tópico ‘perdas’ acaba por se tornar uma justificativa para o 
tema de discurso ‘síndrome do pânico’.  
O enunciador se utiliza de uma entonação baixa e contínua, como se expressasse, 
a partir da voz, um ser sofrido, uma tristeza profunda. Entendemos essa postura como de 
um ‘ethos sofredor’, visto que sugere uma tristeza profunda e declara, em sua enunciação, 
que trata sobre as ‘perdas’ que viveu e marcaram: “e eu começo o programa hoje... 
partilhando... o que eu tenho enfrentado... porque vocês sabem que eu não consigo... 
esconder absolutamente nada” e, para enfatizar seu sofrimento, o enunciador detalha ao 
coenunciador o que desencadeou os sintomas da síndrome do pânico:  
 
há mais ou menos quatro meses três meses e meio... eu tive um 
problema familiar que me deixou muito desinstalado...e desde 
aquele problema familiar...uma decepção muito grande...eu parei de 
dormir direito... eu nunca tive um sono maravilhoso mas durmo 
regularmente cinco seis horas por dia...por noite né? ((riso)) e... depois 
desse episódio... diminuiu muito meu número de horas de sono...eu 
fui ficando muito cansa:::do muito cansa:::do... 
 
 
As expressões lexicais em destaque ratificam a ‘imagem de si’ que é mostrada: 
um sujeito sofredor e que busca a empatia de seu coenunciador em relação aos momentos 
de sofrimento narrados. É importante, ainda, destacar que o ‘riso’ não está vinculado à 
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felicidade ou a algum momento de alegria, mas expressa certa tristeza e conformidade, e 
suas expressões faciais dialogam com esses sentimentos: rosto abatido, sinais de orelhas, 
olhos semiabertos. 
Nesse recorte, identificamos que a cenografia, instância da cena de enunciação, 
evidencia que o enunciador tem por objetivo rememorar e relatar ao coenunciador sua 
história pessoal referente ao momento de perda e as sensações vivenciadas.  
A cenografia é desenvolvida durante a enunciação a partir das descrições dos 
sentimentos, dos sintomas, de sua rotina de sono – “eu nunca tive um sono maravilhoso 
mas durmo regularmente cinco seis horas por dia...por noite né? ((riso))/ sempre que eu 
tinha oportunidade e tempo...eu gostava de dar uma dormidinha depois do almoço para 
completar as horas de sono que eu não tive a noite” –, do lugar onde estava quando 
despertou o mal-estar  – “quando o avião tocou as rodas no chão...eu tive uma mal-estar 
muito grande...uma mal-estar físico mesmo...tive taquicardia...”.  
Além disso, é apresentado o ambiente em que o enunciador se sente confortado e 
que, de alguma forma, ameniza suas dores: 
 
queria...ultimamente eu confesso para vocês... o que eu tenho mais 
desejado é ficar na minha casa... por ser ela um sentimento que me 
ocorre... quando eu falo casa não estou falando apenas de um 
aglomerado de paredes... também é isso claro...as coisas que são belas 
dentro da minha casa...que me fazem sentir a presença de Deus...o 
conforto que graças a Ele eu pude ter...o conforto de ter uma casa... 
que possa... me abrigar do frio...do calor... do tempo... uma casa em 
que eu possa descansar...desfrutar de um silêncio maravilhoso que 
eu moro na roça...  
 
Ao trazer o lar para explicar suas sensações, o enunciador o faz com o uso da 
figura de linguagem metáfora. Pensar na casa projeta a ideia de abrigo, de conforto. 
Independentemente de seu tamanho, forma, o que interessa é que a casa se torna centro 
para a existência. Cada espaço e cada objeto faz parte da vida de seus moradores; ter uma 
moradia significa que há um lugar para retornar e obter certo conforto. Do mesmo modo, 
é um lugar que simboliza refúgio e afastamento da interação com o restante do mundo. 
 Em resumo, a construção da cena de enunciação nessa edição se dá no trajeto das 
‘perdas’ e ‘sofrimentos’ que fazem parte da vida e são responsáveis pela formação do 
sujeito nos diversos papéis sociais que pode ocupar.  
O uso do verbo “confessar’, em primeira pessoa do singular no presente do 
indicativo, mostra a busca do enunciador por apresentar uma revelação, além de requerer 
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ser ouvido por seu coenunciador, como é evidenciado ao apresentar o pronome “vocês”. 
Com isso, a função do enunciador – representante de Deus que apresenta conselhos a 
partir das confissões do coenunciador – é invertida, pois, nesse momento, o enunciador é 
quem fala de suas dores.  
A cenografia, ainda, propõe despertar a gratidão do coenunciador a partir do ‘ethos 
sofredor’ e, ao apresentar as dores do próprio enunciador, visa a mostrar um ‘ethos de 
empatia’. Nessa conjuntura, ao constituir o ethos de sofredor e de empatia, o coenunciador 
compartilha os sentimentos apresentados pelo enunciador e passa pelo processo de 
aceitação do discurso. Esses ethé são elementos que fornecem adesão ao discurso 
religioso, pois visam a levar o coenunciador a aderir aos posicionamentos discursivos do 
enunciador, o conduzindo a escolher seguir e aceitar os ensinamentos pregados pelo 
representante da Igreja ou continuar no mundo profano e afastar-se da salvação.  
 
4.2.4. Direção Espiritual - Olhar para dentro 
 
A exibição foi apresentada no dia 29 de novembro de 2017. O enunciador conta sobre 
a gripe e detalha os momentos de diversão durante suas férias, o que faz com que o 
coenunciador se sinta mais íntimo do enunciador. Há um efeito de sentido de que há uma 
relação de confiança entre os participantes da enunciação.  
 
tive uma mudança brusca de/muito grande de temperatura da Fló::rida... 
para o norte... nós estávamos na Flórida com vin::te vinte e se::te vinte 
e oito graus::vinte e nove as vezes até... e de repente cheguei lá no norte 
com menos cinco... aí:: piorei tudo de no::vo ainda tive quatro dias de 





Figura 2: Humor 
                              Fonte: Direção Espiritual 
 
 
Descendo aquelas montanhas-ru::ssas... com aquele ar ge/entrando pra 
((risos)) dentro da gargan::ta... graças a Deus um período de descanso... 
onde eu pude experimentar com muita leveza a amiza::de o cari::nho... 
é bom né? É bom quando a gente entra de férias e eu sempre TIve ... 
um:: uma paixão por parques de diversões... 
 
A alteração da entonação, a imitação da voz, as expressões faciais e corporais, os 
risos atribuem humor aos enunciados. Isso pode ser verificado com maior frequência no 
início do programa, o que produz uma espécie de dinamicidade e cria uma aproximação 
com o coenunciador. Podemos identificar dinamização, por exemplo, ao apresentar o 
marcador de oralidade “né?”, que mostra um efeito de sentido de solicitar uma resposta 
de concordância do coenunciador. Para ratificar uma resposta positiva, o enunciador 
produz o sintagma “é bom quando a gente entra de férias”, pois leva o coenunciador a 
pensar em seu próprio momento de descanso e nas atividades de lazer que esse período 
permite.  
Logo no início deste programa, observamos que o ethos humorístico é uma marca 
que visa a prender o coenunciador. Esse ethos é mostrado a partir do ‘riso’, da entonação, 
do movimento corporal do enunciador, de modo a conduzir o coenunciador a imaginar a 
sensação vivenciada pelo enunciador em um momento de diversão. Para isso, esses 
elementos discursivos são movimentados no exato momento em que o enunciador 
apresenta a expressão linguística “com aquele ar ge/entrando pra ((risos)) dentro da 
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garganta”. Essa simultaneidade é essencial para que o enunciador se faça entendido pelo 
coenunciador, pois o ‘corpo’ e a ‘voz’ agem em conjunto. 
Essa sintonia entre os recursos linguísticos e os discursivos é identificada no 
decorrer da enunciação, e despertam o teor humorístico na enunciação: 
 
lamento informar que Cristian está de férias de novo...mas eu não posso 
nem falar nada né? Coitadinho ((risos do enunciador e pianista)) eu 
deixei ele quanto tempo na mão?...e já adianto ((riso)) que o programa 
da semana que vem... que já gravamos... nem citei que ele estava de 
férias...que está em Cancún... cheguei a receber essa notícia perguntei 
Cristian já está? ((imitação)) não... está em Cancún fazendo 
fé:::rias...ele vai a Cancún com a mesma facilidade que eu vou a 
Tremembé...((risos da equipe e do enunciador)) que fique registrado 
viu? A nossa indignação com o Cristian...você aí nas águas claríssimas 
do Caribe e nós aqui trabalhando... 
 
  Observamos também que justificar a não realização do programa anterior 
estabelece uma negociação de compromisso com o outro, como registrado em 
“infelizmente na semana passada não tinha mesmo condições de vir...estava muito/estava 
praticamente sem voz::... e eu fiquei um pouco assustado porque dessa vez a minha 
imunidade baixou mu::ito...”. 
A cena enunciativa construída inicialmente não está voltada ao tema proposto pelo 
programa, mas nas descrições dos momentos de gripe e dos momentos de diversão no 
parque da Disney. Sua construção se dá por meio dos elementos linguístico-discursivos 
que, por meio do verbal e não-verbal, exemplificam as sensações do enunciador durante 
determinado período, além dos risos, entonação da voz e a presença do ethos humorístico 
do enunciador. Esse processo se estabelece como uma forma de o enunciador se 
aproximar do coenunciador. 
“o locutor fornece informações sobre si mesmo que o leitor pode confrontar com o ethos 
discursivo [...] Estas informações são essencialmente de dois tipos: de ordem social (local 
de residência, status, profissão) e, sobretudo, de ordem psicológica (caráter, gostos)” 
(MAINGUENEAU, 2016, p. 17). Na ordem social, observamos que o enunciador 
apresenta seu status, principalmente, ao apresentar os momentos de Lazer no período de 
férias. O local escolhido para divertimento é o parque Walt Disney Word, ou seja, 
acessível à população com poder aquisitivo mais elevado. Nesse momento o enunciador 
faz uma comparação entre as férias no parque em Orlando e os momentos de lazer em um 
parque de madeira. Nessa comparação, apreendemos a diferença de classes estabelecida 
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de um status anterior ao se tornar representante de Deus, quanto em relação ao enunciador 
e coenunciador.  
Posteriormente, o processo de constituição da cenografia é marcado pelo 
momento de reflexão do enunciador: 
 
Nós continuA::mos necessitados de ouvir as mesmas coisas... e tem um 
ciclo... a palavra tem um ciclo ((faz o círculo no ar com o dedo)) ...pode 
observar... as vezes você escuta a mesma leitu::ra... lá na/na mi::ssa... 
você escutou ano passado... escutou esse ano de novo... e de repente 
esse ano foi diferente...porque aquela pala::vra... a própria:: a 
pala::vra... ela abre o ser::: dentro da gen::te... ela vem de um jeito 
diferen::te...vem de um jeito no::vo...porque o ser que está escutando é 
outro...não pense que você é a mesma pessoa de ontem... não é... os 
sentimentos são no:::vos... você viu viveu experimen/experiências 
no::vas... nós somos no::vos a cada dia ainda que estejamos 
envelhecen::do... 
 
Para que as cenas genérica e englobante sejam atendidas, o enunciador transporta 
as vozes de outros campos discursivos, como a filosofia, para dialogar com o campo 
discursivo em que está inserido ao relacionar que “a necessidade de ouvir as mesmas 
coisas” consiste em “ouvir” a ‘palavra’, isto é, o que provém das Sagradas Escrituras. 
Essa restrição é marcada também pelo local em que a enunciação é construída: a ‘missa’. 
Identificar esse diálogo interdiscursivo com outro campo discursivo visa a adesão do 
coenunciador, pois o conduz a refletir sobre suas ações, assim como busca registrar que 
as modificações positivas na vida do coenunciador estão conectadas às palavras de Deus. 
 
4.2.5. Fala que eu te escuto - Hoje o tema é você - Suicídio 
 
 
No programa exibido em 04 de junho de 2016, o enunciador se vale de sua 
entonação e de prolongamentos de vogais para destacar determinados enunciados. Essas 
escolhas sugerem um possível efeito de sentido de mostrar um ethos enfático em relação 
à voz de Deus, pois a voz do enunciador representa a voz do Senhor. Desse modo, se o 
enunciador aumenta sua entonação é porque a voz divina assim o fez. Ao proferir “você 
que se sente aí... TRIS::te... CANsa::do... abati::do... você que tem vivido dias difíceis... 
ALIÁS... os dias MAIS diFÍ::ceis...da sua vida...por que que você não pega o seu telefone 
e liga aqui pra gente...”, o enunciador visa agir sobre o outro e conduzi-lo a realizar a 
ação ordenada de ligar para o programa, assim como faz uso dos pronomes “você” e 
“gente”  para aproximar os participantes da enunciação. 
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O enunciador precisa, por meio de um ethos fervoroso, manter o controle sobre 
seu coenunciador, o que simbolizará o comando de Deus. Esse processo é validado na e 
pela situação de enunciação que passa por um processo que delimita os lugares de 
enunciação do enunciador e coenunciador, assim como consagra o enunciador como 
sujeito representante da Igreja e da voz de Deus.  
Ao mesmo tempo, o enunciador delimita que o programa é preparado para ajudar: 
“nós temos uma eQUIpe aqui... de pessoas prepaRA::das pra lhe ouvir...” e o 
coenunciador sempre necessita de ajuda. O dêitico espacial “aqui” sinaliza o elemento 
contextual em relação ao lugar dos participantes da situação enunciativa. Nesse caso, a 
expressão locativa refere-se ao local em que o enunciador está: o estúdio de televisão, 
que, discursivamente, torna-se o local no qual a ajuda ao coenunciador é oferecida. 
Com a elaboração de enunciados que visam a descrever as sensações do outro, o 
enunciador cria uma espécie de “ilusão” de escolha de ligar ou não para o programa. Isso 
porque tais enunciados apresentam situações que, de certa forma, são comuns na vida: se 
sentir cansado, abatido, triste, dias difíceis, mas não necessariamente consistem na 
depressão.  
O coenunciador que, em algum momento, passou por essas sensações é induzido 
a pensar que estas podem ser um sinal da doença – o que dá a possibilidade de que seja 
um provável suicida.  Isto resultará na busca pela cura, a qual é mediada pelo pastor: 
“daqui a vinte minutos... mais ou menos... nós vamos realizar uma oraçã::o...e nós vamos 
pedir... que Deus venha ((coloca o copo na bancada))... abençoar você sua família e venha 
remover:: essa solidã::o de dentro de você”. 
Outro recurso utilizado é a recorrência de marcar o lugar em que a cenografia é 
construída: “nós vamos mostrar...ao longo do nosso programa...”/ “o Fala que eu te 
escuto de hoje traz... justamente esse tema...”/ “todos os dias... o Fala que eu te escuto... 
procura trazer... um tema atual:::”. Essas repetições demarcam uma publicidade para o 
programa. 
Além disso, faz uso exaustivo das descrições dos sentimentos para marcar o tema 
da edição. Essas recorrências validam a cena enunciativa, pois a cenografia é “a cena de 
fala que o discurso pressupõe para poder ser enunciado e que, por sua vez, deve validar 
através de sua própria enunciação: qualquer discurso, por seu próprio desenvolvimento, 
pretende instituir a situação de enunciação que o torna pertinente” (MAINGUENEAU 
2008a, p. 70). 
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Nesse momento, o enunciador apresenta uma entonação serena ao evidenciar 
comentários para justificar a escolha do objeto de discurso: o coenunciador que deseja o 
suicídio. Essa calma na voz tem a finalidade de atrair o enunciador com uma ideia de um 
ambiente ameno para que o coenunciador possa apresentar suas problemáticas, 
recuperando a imagem de ‘divã’ construída pelo título do programa Fala que eu te escuto. 
 
4.2.6. Fala que eu te escuto - Hoje o tema é você- Desejo de suicídio  
 
No programa exibido na madrugada de 31 de dezembro de 2016 e 01 de janeiro 
de 2017, o enunciador 1 propõe trabalhar com um tema que remete ao pecado, a saber, o 
suicídio. Embora haja divergência em relação à condenação ou não do sujeito que 
cometeu tal ato, o suicídio ainda é considerado pecado pela religião cristã.  
Conseguimos, a partir desses enunciados, estabelecer um fio discursivo com os 
dez mandamentos de Deus – mais especificamente com o sexto: não matarás, pois inclui 
o aborto, a eutanásia, o homicídio e o suicídio – e uma ligação com o interdiscurso das 
Sagradas Escrituras, em Samuel 2, versículo 6: “O SENHOR é quem tira a vida e a dá; 
faz descer ao Sheol, à sepultura, e da morte resgata”. Ou seja, nenhum indivíduo, segundo 
esse preceito bíblico, tem o direito de matar alguém e nem de tirar a própria vida, pois ela 
pertence a Deus. 
Segundo Maingueneau (2008c, p. 43), entrelaçado o discurso constituinte, nesse 
caso, ao discurso religioso, há a presença de diversos posicionamentos (tendência, 
doutrinas, escolas, teorias, partidos), os quais conjecturam conflitos permanentes.  
 
Esses posicionamentos são eles próprios inseparáveis de grupos que os 
elaboram e os fazem circular, gerindo-os. A partir do momento em que 
se trata de discursos-limite, que são, além disso, discursos 
maximamente “autorizados”, não é ao conjunto dos membros da 
sociedade que cabe avaliar, produzir ou gerir os textos constituintes, 
mas a comunidades restritas. É nesses grupos que se mantém uma 
memória e que os enunciados podem ser avaliados em relação às 
normas, partilhadas pelos membros da comunidade associada a esse ou 
àquele posicionamento (MAINGUENEAU, 2008c, p. 45). 
 
Nesse sentido, a temática abordada suscita várias vozes, tendo em vista que, ao 
falar de suicídio, outras formações discursivas são mobilizadas, como:  
 
✓ Políticas Públicas, que visam a tratar as prevenções ao suicídio;  
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✓ Discurso Médico, que apresenta o suicídio como consequência de algumas 
doenças, como a depressão, assim como evidencia outros segmentos para 
se pensar a questão da deliberação do sujeito para o ato de suicídio, como 
ocorre com a eutanásia;  
✓ Questão midiática, em que o assunto é, de alguma forma, apresentado. 
Com as novas tecnologias, encontramos diversos casos de cartas de 
indivíduos que se suicidaram, nas quais comentam os motivos que os 
conduziram a praticar esse ato;  
✓ Doutrina sociológica: o suicídio está ligado a acontecimentos externos ao 
sujeito, o qual é determinado socialmente;  
✓ Discurso Cristão, em que se apresenta o desejo de suicídio como algo 
presente na alma do sujeito e não tem relações com questões como doenças 
do corpo, relações entre os sujeitos etc. 
 
As dicotomias entre os posicionamentos concebem-se a partir de certa 
complexidade ao considerar os diversos olhares sobre a concepção de suicídio e suas 
modificações no decorrer da história de acordo com a pluralidade de formações 
discursivas. Essa diversidade discursiva é manipulada para a formação de outros 
discursos, a fim de atender a certo propósito enunciativo, como ocorre com o discurso 
religioso.  
 
O paradoxo, que é apenas aparente, é que para falar em nome de Deus 
ou em nome da Ciência e se dirigir ao conjunto dos humanos, é preciso 
na realidade se dirigir a uma comunidade reduzida. Os enunciados cujo 
alcance é global emergem de maneira essencialmente local: os 
produtores desses textos se põem de acordo com as normas internas de 
um grupo, não diretamente com uma doxa universalmente partilhada. 
Os lugares institucionais de onde emergem os textos não se ocultam por 
trás de sua produção, eles a moldam através da maneira de viver 
(MAINGUENEAU, 2008c, p. 45). 
 
Nesse sentido, os enunciados produzidos na programação Fala que eu te escuto, 
a princípio, rompem com o discurso cristão pentecostal clássico, no qual o foco é a alma 
e os valores espirituais, e se enquadram no neopentecostal, ao falar de assuntos que 
envolvem as mazelas do corpo, os espíritos malignos etc. Porém, essa cólera não está 
relacionada aos acontecimentos externos ao sujeito, mas é justificado pelo sofrimento da 
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Figura 3- “O tema é você” 
alma, pela não aproximação com Deus, como percebemos nos enunciados dos 
representantes da Igreja ao tratar do desejo e/ou tentativa de suicídio. 
Para iniciar o Fala que eu te escuto: especial, o enunciador 1, ao cumprimentar 
seu público, caminha em direção à câmera, como se estivesse estabelecendo maior 
aproximação com o coenunciador. E inicia com os seguintes enunciados: 
 
     (1) Uma boa noite... (2) o tema hoje do Fala 
que eu te escuto é você ((aponta para a 
câmera))... (3) a partir de agora queremos 
atender aqueles que estão DEsesperados e 
pensando no suicídio... (4) porque você 
pensa assim se o ano inteiro de 2016 o meu 
problema não foi resolvido não será agora em 
2017... (5) você que tem o desejo de suicídio 
você que já tentou o suicídio...(6) ligue agora 
o número está na tua tela... (7) nós... 
estaremos aqui num plantão pra ajudar você 
e mAis no final do programa nós vamos fazer 
uma oração que vai mUdar:: a sua vida... (8) 
mudar mas mudar de uma vez por todas... (9) 
nós vamos agora direto com o bispo Macedo 
ao vivo por Skype (10) bispo boa noite deus 
abençoe...     
  
 
Ao fazer uso de recursos linguísticos em primeira pessoa do plural, como é 
perceptível em “nós”, “queremos”, “estamos”, “vamos”, o enunciador 1 determina os 
papéis sociais que os participantes da enunciação devem ocupar: “nós” representa a IURD 
e seus representantes e o “você” é o coenunciador que deseja e/ou tentou o suicídio. As 
expressões faciais e corporais visam a reforçar a seriedade do enunciador e o 
compromisso que propõe com o seu coenunciador. 
Ao pronunciar “a partir de agora, queremos atender aqueles que estão 
desesperados e pensando no suicídio”, relacionando com o nome do programa Fala que 
eu te escuto, o uso do verbo “atender” apresenta polissemia: de um lado, “atender” dá a 
ideia de receber uma ligação, como é comprovado em “ligue agora. O número está na tua 
tela”; por outro, como forma de prestar auxílio: “nós estamos aqui em um plantão para 
ajudar você”.  
Esses enunciados, juntamente com o ato de evocar o bispo como enunciador, 
consistem em estratégias argumentativas para atrair a atenção de seu coenunciador e, 
ainda, chamar a atenção daquele que não se encontra nessa situação, mas tem curiosidade 




em relação ao tema, garantindo exibir um ethos de autoridade e de detentor da salvação 
legitimados pela enunciação. 
Além disso, o enunciador mostra um ethos solidário com o sofrimento do 
coenunciador. Para mostrar essa ‘imagem de si’, o enunciador se vale do processo de 
referenciação a partir de referentes introduzidos e mantidos na enunciação, como ocorre 
com o pronome “você” introduzido ao apresentar o tema do programa e recuperado para 
reforçar o coenunciador como elemento importante para tal enunciação. 
A interação entre indivíduos durante o processo de construção de coerência de 
seus enunciados é desenvolvida a partir da utilização do processo referencial/cadeia 
referencial, o qual corresponde a marcadores que expõem/instauram, 
retomam/identificam, de alguma forma, o assunto a ser desenvolvido pelo enunciador. 
Ou seja, o processo referencial fornece parâmetros para a construção de sentido e media 
o envolvimento entre os participantes da enunciação, estabelecendo, portanto, o processo 
de interatividade entre eles (CAVALCANTE 2011). 
A progressão referencial, no trecho apresentado, é realizada por meio de anáforas 
pronominais (“aqueles”, “meu”, “tua”, “sua”), elipses (“pensa”, “tem’, “tentou”, 
“ligue”), além de expressões lexicais (“o tema de hoje é você”, “queremos atender aqueles 
que estão desesperados”, “pensando no suicídio”, “você que tem o desejo de suicídio”, 
“você que já tentou o suicídio”). 
O processo referencial abarca os elementos “dêiticos”, os quais correspondem a 
formas que indicam lugar/espaço, tempo e pessoa, tendo em vista que os sujeitos da 
enunciação se valem de seus conhecimentos de mundo, de seus contextos (sociais, 
culturais, econômicos, históricos etc.) e da finalidade discursiva.  
 
4.2.7. Fala que eu te escuto - Síndrome do pânico 
 
A edição Síndrome do pânico foi exibida no dia 19 de novembro de 2017. É válido 
destacar que a cenografia no programa Fala que eu te escuto envolve certas etapas, pois, 
por ser um programa híbrido, ao se valer de características de campos discursivos 
distintos como o jornalismo, há enunciadores que ocupam diferentes lugares sociais 
discursivos.  
Partindo das características do campo discursivo jornalístico, a cena da 
enunciação é construída por meio da justaposição de fotograma e enunciados verbais que 
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descrevem o trajeto de constituição do tema de discurso. Essa constituição, segundo 
Bourdieu (1997), é possível na medida em que os jornalistas atuam por meio de categorias 
próprias de seu campo e veem através de óculos “a partir dos quais veem as coisas que 
veem. Eles operam uma seleção e uma construção do que é selecionado” (BOURDIEU, 
1997, p. 25). O programa faz um recorte da realidade e, ao trocar de enunciador, a 
enunciação molda-se segundo os preceitos da IURD.  
O programa apresenta imagens que visam a representar certas sensações: 
sofrimento, dor, tristeza, solidão, pânico. Para atingir esse objetivo, mostra homens e 
mulheres com expressões faciais que simbolizam a dor (contração dos músculos da face) 
e o medo (olhos arregalados), posições corporais que remetem ao choro, ao sofrimento, e 
sintomas de doenças como o suor. Para a constituição da situação enunciativa e no intuito 
de ratificar tais sentimentos, o fotograma é realizado em um ambiente com pouca luz.  
Figura 4: Medo 
 
          Fonte: Fala que eu te escuto 
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Figura 5: Tristeza 
 
               Fonte: Fala que eu te escuto 
 
 
Figura 6: Solidão 




Figura 7: Angústia 
 





Figura 8: Suor excessivo 
 
         Fonte: Fala que eu te escuto 
 
 
Fonte: Fala que eu te escuto 
82 
 
Figura 9: ‘Dores’ 
         




Figura 10: Falta de ar 




Figura 11: Isolamento  
           





Figura 12: Desânimo 
 
          Fonte: Fala que eu te escuto 
 
É nessa sequência que emerge um todo simbólico, pois os closes selecionados 
visam a caracterizar as sensações da depressão e da síndrome do pânico. Todas as imagens 
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possuem fundo com pouca luz, apresentando contraste entre claro e escuro. Esse tipo de 
iluminação evidencia um ambiente de suspense, sombrio, juntamente com as expressões 
faciais e posições dos corpos, os closes sugerem solidão e sofrimento. Essa conjuntura 
cria a imagem da depressão e da síndrome do pânico.  
A figura 4 mostra uma mulher que tem parte do rosto visível com a luz e a outra 
metade que se perde na escuridão; os olhos arregalados e a boca aberta ilustram a sensação 
de medo. Nesta figura, o destaque está na ampliação do olho esquerdo semiaberto, certa 
iluminação na testa pela umidade do corpo, simbolizando tristeza. Em 6, temos uma 
mulher deitada com o lado esquerdo sobre a cama, mão direita fechada próxima a boca e 
apoiada ao travesseiro. Nessa imagem, também observamos o contraste entre o lado 
direito, com luz, e o esquerdo, com ausência de luz. Além disso, a mulher se posiciona 
de costas para uma parte da casa que conseguimos visualizar por ter maior claridade, o 
que sugere um afastamento do consciente, do nítido, da vida. 
Na imagem 7, vemos uma mulher de cócoras, encostada em uma parede, com a 
cabeça apoiada em seu braço esquerdo. A luminosidade é baixa e não é possível 
identificar detalhes do rosto. No close 8, aparece um homem deitado, olhando para cima 
e suando. Seu olhar parece fixo em uma única direção, simbolizando um olhar distante. 
Assim como nas outras imagens, há contraste entre luz e escuridão, o que divide o rosto 
do rapaz. A imagem 9 apresenta foco no olhar; um olhar profundo e contornado, 
contrastando com seu entorno de baixa luminosidade.  
Em 10, visualizamos um homem deitado com olhos arregalados, sobrancelhas 
levantadas, boca semiaberta e testa franzida, simbolizando falta de ar. No close 11, temos 
um homem deitado com maior luz no ambiente atrás de si. Aparece um sombreamento 
que molda um corpo, sugerindo um afastamento entre as pessoas, o isolamento de quem 
possui depressão e/ou síndrome do pânico. Por último, é evidenciado uma mulher deitada. 
A pouca luz escurece a imagem e apenas alguns traços são perceptíveis. 
As imagens construídas a partir do jogo de luzes que trabalha o contraste entre 
claro e escuro simbolizam sensações atreladas às doenças síndrome do pânico e 
depressão. Essa sensação é reforçada com os enunciados verbais “Medo... dores no 
peito... suor excessivo... sensação de estar prestes a morrer::... sintomas de uma síndrome 
que atinge milhares de brasileiros... o PÂnico...” proferidos com entonação pausada na 
pronúncia de cada vocábulo e/ou expressão lexical e por um enunciador autorizado a 
constituir uma cena de reportagem. 
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Apresentar uma sequência de imagens que ilustram o tema a ser debatido é algo 
que o campo midiático possibilita, pois uma característica desse campo é a hibridização 
entre enunciados verbais e não-verbais. É possível, portanto, criar um espetáculo sobre o 
que é colocado, visto que as imagens representam e significam dentro da sociedade e 
visam a despertar efeitos de sentido sobre o coenunciador. Como apresenta Sodré (2006, 
p. 81), 
 
há imagens orquestradas por organizações industriais dentre as quais se 
impõe contemporaneamente a mídia. A imagem-espetáculo resulta 
dessa operação como uma espécie de forma final da mercadoria, que 
investe de forma difusa ou generalizada a trama do relacionamento 
social, reorientando hábitos, percepções e sensações. Uma grande 
diversidade de aspectos da vida social – da alimentação à política e ao 
entretenimento – é “ressignificada” ou colonizada pela lógica do 
espetáculo, graças a essa reorientação intelectiva e afetiva. 
 
A partir dessa reflexão, compreendemos que os closes selecionados para a 
construção da enunciação no  Fala que eu te escuto visam a despertar no coenunciador às 
sensações por elas representadas: medo, solidão, angústia, tristeza, a fim de estimular uma 
constante sensação da fragilidade e da insegurança humana em relação às doenças da 
mente. 
Martino (2001, 2003) apresenta que a mídia iurdiana se vale de situações mais 
próximas aos acontecimentos cotidianos para exemplificar o assunto de sua enunciação. 
Além disso, opta pela dramatização e dinamização temática, conduzindo o coenunciador 
a refletir e a se posicionar sobre o tema.  
Para que a enunciação alcance o objetivo do programa, após o percurso 
jornalístico, a cenografia é construída com o enunciador que ocupa o lugar de 
representante da Igreja como pastor/bispo: “ VOcê está assistindo o programa Fala que 
eu te escuto nós estamos ao vivo...uma hora da manhã e Dezoito minutos...pelo horário 
brasileiro de verão... e o tema de hoje é SÍNdrome do pânico”. Com esse mesmo 
enunciado, o enunciador, além de determinar seu papel social, delimita o lugar do 
coenunciador na enunciação: aquele que está “assistindo o programa”. 
Ao proferir “você pode tanto ligar para cá...o nosso número é esse que aparece 
aqui no vídeo...três CINco sete três três meia zero zero...OU você pode acessar... o nosso 
facebook....”, o enunciador ordena as ações para realização do coenunciador. Mesmo que 
a presença do verbo “pode” infira uma espécie de sugestão, este se inscreve como um 
modalizador da ordem do enunciador, pois, posteriormente, há uma comparação em que 
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o pastor mostra um coenunciador desligado, preguiçoso em relação à busca pelo caminho 
de Deus:  
 
Todos NÓS... a gente gasta TANto tempo nas redes sociais... fazendo 
COIsas...que não agregam não acrescentam em Nada na nossa 
vida...por que você não entra agora na página do facebook...do fala...é 
só você digitar fala que eu te escuto... vai aparecer nossa página...LÁ 
nós estamos ao vivo...numa live....  
 
A atribuição dos papéis se consolida e a autoridade do discurso é validada. Em 
uma cenografia em que os lugares de discurso estão estabelecidos e o enunciador se vale 
da autoridade concedida por seu papel social, o caminho de construção do tema síndrome 
do pânico dilui o pensamento crítico e o discurso médico para relacionar a doença ao 
sobrenatural: 
 
Tem gente que zomba...tem gente que só considera doença... doenças 
que são nítidas aos olhos FÍsicos...como uma feri::da um cân::cer um 
tumor... mas existem muitas doenças da alma que castigam até 
mais...depressã::o... Síndrome do pânico...Dupla personalida::de... e 
se você sofre de um problema emocional... 
 
A trama discursiva religiosa prevê uma aceitação dos enunciados como verdade e 
de uma imagem do enunciador de ‘detentor’ dessa verdade, tendo em vista seu papel 
sociodiscursivo de representante da voz de Deus. Para que essa ‘imagem de si’ seja 
ratificada, o enunciador cria um processo sociodiscursivo em que se torna possível a 
credibilidade em sua enunciação para promover a adesão do coenunciador e a constituição 
do ethos credível.  
Com efeito, no trecho apresentado, o enunciador atribui como cura apenas a 
aceitação de Deus, isto é, o coenunciador, ao tomar como verdade os discursos proferidos 
pelo enunciador no Fala que eu te escuto, ratifica, naquele que enuncia, um ethos de 
‘detentor da verdade’ e mostra um ethos de ‘possuidor da cura’. É a partir do ethos de 
discurso que o enunciador concebe a credibilidade em seu discurso e faz com que o 







Figura 13: Vinheta II      
4.3. Empatia e Discurso: o jogo da fé no Direção Espiritual  
 
Na vinheta de abertura do programa, é possível visualizar uma maneira de a 
formação discursiva ser construída. O nome do programa, Direção Espiritual, sugere uma 
conexão entre os dois termos, pois a palavra “direção” está ampliada e começa a se ajustar 
à outra (“espiritual”). Esse movimento é acompanhado de uma faixa perpassando 
suavemente a expressão, como um véu, possibilitando a produção de um efeito de sentido 
de leveza, juntamente com uma melodia instrumental suave, o que dialoga com a noção 
do título do programa que visa a orientar e guiar a natureza espiritual. A melodia utilizada 
na apresentação da vinheta é composta apenas pelo instrumental. Logo de início, é 
evidenciado que qualquer temática abordada no programa é conduzida por um viés 















Fonte: Direção Espiritual 




4.3.1. Direção Espiritual - síndrome do pânico 
 
Na formulação do discurso da síndrome do pânico, o enunciador o faz no 
entrelaçar dos discursos médico e religioso. Esses discursos são o processo de 
constituição e retomada da memória discursiva em relação aos dizeres anteriores que 
marcam a síndrome do pânico como uma doença: do corpo/mente – na voz do discurso 
médico – e da alma – discurso religioso.  
Na literatura médica, a síndrome do pânico consiste em um transtorno mental 
refletido por ataques agudos de ansiedade intensa, pois aquele que tem essa doença 
acredita que a qualquer momento algo desastroso pode lhe acontecer; essa crise pode 
durar entre 15 e 30 minutos e, em alguns casos, está conectada à depressão.  
O programa Direção Espiritual inicia-se com uma melodia tocada em piano, que 
sugere um momento de reflexão e tristeza, e o enunciador canta uma música que fala 
sobre as perdas e os fracassos que o ser humano perpassa para ser aquilo que se tornou. 
A letra da música ainda diz “O Teu amor me basta/O Teu olhar me alcança/Em Teu colo, 
sou criança/O Teu prazer é me guardar/E sob a Tua graça/Eu ponho a minha vida/Quando 
eu não tenho saída/A Tua voz me faz voltar”.  Essa composição recupera a construção do 
espetáculo, pois promove a divulgação e a publicidade do enunciador em seu papel social 
como cantor, como também da propagação, mesmo que de forma mais sútil, de seus 
produtos: Cds e DVDs.  
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Além disso, a música apresentada inicialmente recupera a memória discursiva do 
trajeto temático que será abordado nessa edição do programa: as perdas, as dores e suas 
relações com a síndrome do pânico. Ao enunciar “quando eu não tenho mais saída/A Tua 
voz me salva”, expõe que, diante de qualquer problema, seja ele físico ou não, a libertação 







O enunciador não traja a vestimenta comum para realização da missa, a túnica – 
que tem na cor branca a representação da pureza-, ou a roupa preta – que, para a Igreja, 
significa a morte para o mundo profano.  
 
     Fonte: Direção Espiritual 
Figura 16: Figurino 
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Figura 17: Pe. Fábio de Melo      














Nessa edição, a roupa –camisa e calça – é preta, porém a camisa é coberta por um 
moletom vermelho, deixando aparecer apenas a gola. A cor vermelha representa, para a 
Liturgia da comunidade católica, o fogo do Espírito Santo. Desse modo, por não vestir a 
túnica ou a batina, a imagem de padre é atribuída a partir da memória discursiva, que 
recupera a figura pública de padre e cantor.  
O enunciador, posicionado ao lado do piano, com uma mão sobre o instrumento 
musical, enuncia: muito boa noite... é com muita alegria que nós começamos... mais um 
programa Direção Espiritual..., no entanto, essa alegria não é representada na voz e no 
semblante do sujeito que fala, mas mostra um rosto abatido, triste, o que contribui para a 
construção da temática. Há um contraste entre os enunciados verbais e não-verbais, pois 
a alegria dita oralmente não é refletida nas expressões faciais e corporais. 
Posteriormente, a enunciação segue com a elaboração de enunciados que visam a 
construir a ‘imagem de si’ de pensador, de um ethos reflexivo ao caracterizar a sensação 
de perda, de tristeza profunda que pode conduzir ao desenvolvimento de doenças, como 
síndrome do pânico, depressão e que também pode levar ao suicídio. Esse ethos se 
instaura como elemento argumentativo, pois atribui o caráter de credibilidade aos 
enunciados ao apresentar o enunciador como ‘aquele que também conviveu/convive com 
os sintomas da doença’, pois “na perspectiva argumentativa, o estereótipo permite 
designar os modos de raciocínio próprios a um grupo e os conteúdos globais no setor da 
doca na qual ele se situa” (AMOSSY, 2011, p. 25). 




as vezes a gente tem a sensação... de que a vida é um processo de 
construção... e não...as vezes a gente acha... que só estamos 
somando...também há subtrações ((o enunciador caminha em 
direção a outra câmera))  
 
O enunciador faz uso da escolha lexical gente e inclui todos os participantes da 
enunciação – enunciador e coenunciador. Essa inclusão perpassa a linha tênue entre o 
sujeito discursivo como objeto sagrado, ao representar a instituição que fala em nome de 
Deus, e os outros papéis sociais assumidos pelo enunciador dentro do mundo fora da 
sacralização: filho, amigo, cantor. A ação do enunciador se direcionar até a câmera sugere 
aproximação ao coenunciador, tanto física quanto emocional, pois revela que os 
sentimentos comuns do mundo profano também estão presentes na vida de quem assume 
o papel sociodiscursivo de representante da Igreja e da voz de Deus: ‘das perdas que 
enfrentei para ser quem sou...eu acredito verdadeiramente nisso...’.  
Essas construções, acompanhadas da entonação e música instrumental, são 
estratégias argumentativas que visam a despertar a ideia de aproximação entre o 
enunciador e o coenunciador. Saber que até mesmo o enunciador, um ser sagrado, 
também é permeado pela tristeza, angústia, desespero apresenta, de certa forma, um 
conforto, pois possibilita a chance de recuperação e salvação.  
Nesse momento, os ethé discursivos de sofredor e de empatia começam a ser 
modelados, a fim de contribuir para a constituição de credibilidade e legitimidade do 
discurso, pois, ao se colocar como possuidor da doença, o enunciador entra em um 
processo discursivo que leva o coenunciador a reconhecer a legitimidade de seu dizer. 
Para isso, reforça que a não-pessoa – assunto da enunciação – refere-se ao próprio 
enunciador, em outros momentos sócio-históricos. Essa noção é ratificada no processo 
enunciativo ao se valer da progressão referencial por meio de marcas de primeira pessoa 
do singular “eu”: 
 
se eu for olhar para as histórias que eu vivi até o dia de hoje...as perdas 
foram fundamentais... para que eu pudesse ter a coragem que tenho... 
as convicções que me fa/que me moldam... se eu tivesse.. perdido 
menos... talvez eu não tivesse alcançado tanto...Quando eu falo de 
alcançar... eu não estou me falando...me referindo a uma vaidade de ter 
me tornado o que eu pude me tornar...de ter o alcance que hoje eu tenho 





Nessas sequências discursivas, observamos que a argumentação se constrói no 
tecer da imagem do enunciador como observador de seu processo de vida. Para enunciar 
“estou falando do meu mais íntimo... aquilo que talvez... alguns poucos acessem... o Fábio 
que eu sou... na minha intimidade... e que eu tenho feito esforço para partilhá-lo cada vez 
mais... para mostrar quem eu sou porque me faz bem...”, o enunciador reduz a entonação 
de sua voz, como se fosse revelar algo. E intensifica, ainda, a existência de outros papéis 
sociais e de contextos sócio-históricos distintos responsáveis pela construção da imagem 
de Fábio de Melo como sujeito discursivo que assume o papel sociodiscursivo de 
representante da voz da Igreja. Por sua vez, a voz do representante corresponde à voz do 
Senhor constituída anteriormente e torna-se, para o coenunciador, um ethos pré-
discursivo presente em sua memória discursiva.  
O ethos prévio é moldado a partir de uma doxa que o coenunciador constitui do 
enunciador antes mesmo que ele enuncie, isto é, equivale aos conhecimentos e 
posicionamentos do coenunciador sobre o enunciador. Está em jogo a reputação do 
enunciador mostrada em outras cenas enunciativas.  
Considerando que o coenunciador pode não conhecer a figura pública padre Fábio 
de Melo, a representação prévia do enunciador pode ser sugerida pelo gênero de discurso, 
pela formação discursiva e pelas ações do enunciador antes mesmo de produzir 
enunciados verbais. Mesmo que seja o primeiro contato do coenunciador com o 
enunciador, as pistas com as quais o coenunciador confronta-se – nome da emissora (Tv 
Canção Nova), a musicalidade, a faixa que apresenta o lugar de discurso do apresentador 
do programa Padre Fábio de Melo, a letra da canção – o conduz a inferir o ethos prévio 
do enunciador. 
 
O ethos pré-discursivo, o ethos discursivo (ethos mostrado), mas 
também os fragmentos do texto em que o enunciador evoca a própria 
enunciação (ethos dito), diretamente (‘é um amigo que vos fala’) ou 
indiretamente, por exemplo, por meio de metáforas ou alusões a outras 
cenas de fala. [...] O ethos efetivo, aquele que é construído por um dado 
destinatário, resulta da interação dessas diversas instâncias, cujo peso 
respectivo varia de acordo com os gêneros do discurso 
(MAINGUENEAU, 2006, p. 270-grifos nossos). 
  
É no e pelo processo enunciativo que o ethos é constituído em uma espécie de 
quebra-cabeça com imagens, representações, formas de dizer envolvendo os sujeitos em 
dada enunciação. O enunciador desempenha papel social institucionalmente definido, 
pois é revestido do lugar social do sujeito discursivo que representa a Igreja e é 
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responsável por transmitir a voz de Deus, delimitando-se à produção de ações discursivas 
que, de algum modo, estão conectadas com as ações presentes nas Sagradas Escrituras, 
com o objetivo de converter o outro.  
Ao dizer “tantas perdas foram necessárias para que eu tivesse condições para eu 
ser o homem que eu sou...”, o enunciador faz uso da empatia e mostra que ele também 
viveu e/ou vive da conjuntura apresentada. E, em seguida, evidencia certa preocupação 
com seu coenunciador: 
 
fico pensando em você também... que enfrenta... diariamente 
perdas...sempre com a tentação de pensar... que essas perdas... são 
totalmente negativas ((a mão esquerda acompanha o enunciado e, no 
momento em que é produzido “perdas”, o gesto aproxima-se da ideia 
de negação))... que elas não condensam... possibilidades...sim...  
 
 
E volta a se colocar como aquele que também passou por momentos de 
dificuldades e achou que tudo estava perdido: “quantas vezes na minha vida eu pude 
porque perdi...e no momento que estamos perdendo ((mexe a cabeça com sinal de 
negação))’’. O movimento de negação com a cabeça consiste em um elemento discursivo 
que ratifica a ideia de “perda” apresentada pelo enunciado linguístico. Porém, em seguida, 
afasta essa negatividade da vida e a transforma em situações que podem ser positivas para 
o processo de formação do sujeito em seus diversos papéis no mundo: “não temos a 
clareza... de que aquilo pode ser um ganho...”. E evidencia que “Deus nos protege as 
vezes quando nos diz não...eu gosto de dizer”, esse enunciado se conecta a uma cadeia 
discursiva no campo discursivo religioso a qual diz que a vida é guiada por Deus, e 
somente ele pode protegê-la. Além disso, podemos, ainda, estabelecer um fio discursivo 
com o discurso constituinte em Mateus 6:25-34: 
 
Na vdd, esse dito é baseado nessa passagem aqui: 
Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que 
haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso 
corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o 
mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? 
Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem segam, nem ajuntam 
em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não tendes vós muito 
mais valor do que elas? E qual de vós poderá, com todos os seus 
cuidados, acrescentar um côvado à sua estatura? E, quanto ao vestuário, 
por que andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como eles 
crescem; não trabalham nem fiam; E eu vos digo que nem mesmo 
Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 
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Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe, e amanhã é 
lançada no forno, não vos vestirá muito mais a vós, homens de pouca 
fé?Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que 
beberemos, ou com que nos vestiremos? 
Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai 
celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 
Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas. 
Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã 
cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. 
 
 
 Além disso, na cadeia discursiva ainda é possível recuperar o ditado popular 
criado com base na passagem bíblica: “não cai uma folha da árvore se não for a vontade 
de Deus”. O enunciador utiliza um argumento de que Deus é soberano e responsável por 
reger a vida humana. 
Posteriormente, o enunciador relata: 
 
...ontem por exemplo... eu me programei para ir para Maricá...ia sair de 
Taubaté mesmo...um aviãozinho ia me levar...pra facilitar... o meu 
retorno...também a mesma coisa...aí o tempo fechou... e imediatamente 
me deu a tentação de pensar... deu tudo errado...quando na verdade aí 
precisei sair de São José dos Campos...voltei para São José... fui e voltei 
ontem mesmo...voltei hoje de madrugada na verdade...  
 
Essas sequências parecem se distanciar da temática sobre as perdas, mas 
aproximam-se do trajeto temático apresentado pelo enunciador na tentativa de revelar sua 
intimidade, de mostrar ao coenunciador sua rotina, que também está submetida a sair ou 
não como planejada. Ao dizer que teve a impressão de que sua programação havia se 
perdido, no trecho “me deu a tentação de pensar...deu tudo errado” manifesta a noção de 
que algo maligno está pairando sobre ele, pois a tentação não está conectada a Deus, mas 
ao diabo, como podemos ler nas Sagradas Escrituras: 
 
Ninguém, ao ser tentado, deve dizer: ‘É Deus quem me tenta’, pois 
Deus não pode ser tentado pelo mal, tampouco Ele tenta alguém. Antes, 
cada qual é tentado por sua própria concupiscência, que o arrasta e 
seduz. Em seguida, a concupiscência concebe o pecado e o dá à luz; e 
o pecado, uma vez maduro, gera a morte (Tg 1,13-15). 
 
 
Esse interdiscurso não é explicitado de forma direta pelo enunciador, mas é 
possível de ser recuperado ao pensarmos na ideia de tentação construída pela Igreja. Esse 
fio discursivo reforça os enunciados do enunciador e, ainda, intensifica seu pertencimento 
ao campo discursivo religioso. Observamos que, para reconhecer o intertexto, o 
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coenunciador precisa se valer de sua memória discursiva. Nesse caso, é necessário que 
ele conheça, minimamente, alguns preceitos religiosos para que a inter-relação entre o 
enunciado e as Sagradas Escrituras seja construída. 
Ao pensar no campo discursivo e no papel sociodiscursivo do enunciador, a 
tentação não pode ser efetivada. É preciso que se reconheça algo positivo como quer o 
discurso religioso: “quando eu cheguei em casa que eu estava tomando banho... era duas 
e meia da manhã... me ocorreu aquela sensação...boa sabe?... não deu errado...deu 
certo...”. A tentação é reformulada e passa a ser vista como provação, visto que as coisas 
ocorreram: 
 
diferente de como eu imaginava...mas não deu errado... fui e voltei... 
estava dentro da minha casa que era o que eu mais queria...ultimamente 
eu confesso para vocês... o que eu tenho mais desejado é ficar na minha 
casa... por ser ela um sentimento que me ocorre... quando eu falo casa 
não estou falando apenas de um aglomerado de paredes... também é isso 
claro...as coisas que são belas dentro da minha casa...que me fazem 
sentir a presença de Deus... o conforto que graças a Ele eu pude 
ter... o conforto de ter uma casa... que possa... me abrigar do frio... 
do calor... do tempo... uma casa em que eu possa descansar... 
desfrutar de um silêncio maravilhoso que eu moro na roça...  
 
Ao descrever as sensações de quando se encontra em sua casa, o enunciador, ao 
evidenciar certa gratidão por ter um abrigo, visa a conduzir o outro a se sentir grato por 
tudo que conquistou: “quando eu falo casa... volta para casa... é reviver o sentimento que 
me ocorre quando eu entro ali dentro... tudo deu certo mesmo quando parecia que tudo 
deu errado”. Nesse momento, a empatia é mostrada não só para se aproximar do outro, 
mas visa a despertar a credibilidade de que tudo é planejado por Deus e há um propósito 
até mesmo nas coisas que fogem das escolhas do ser humano.  
No plano discursivo, observamos que a argumentação é constituída por meio de 
um ethos de um enunciador que, mesmo ocupando o lugar enunciativo mais próximo da 
representação da voz divina, aproxima-se do humano comum e, por isso, é acompanhado 
de todos os sentimentos humanos.  
 
Um posicionamento implica igualmente um investimento imaginário 
do corpo, a adesão “física” a um certo universo de sentido. As “ideias” 
se apresentam aí através de uma maneira de dizer que é também uma 
maneira de ser, associada a representações e normas de “postura” do 




O enunciador, mais do que se aproximar, se iguala ao coenunciador e mostra 
empatia, isto é, um ethos de quem possui a capacidade de se identificar com o outro. 
Além disso, o processo argumentativo discursivo é intensificado pelo enunciador 
ao se colocar na conjuntura temática discursiva, assim, os possíveis efeitos de sentido são 
mostrados mais pelo discurso emocional do que racional. O enunciador visa a criar 
empatia com seu coenunciador a partir da aproximação entre ele e os adeptos ao seu 
segmento religioso e com os que não seguem essa religiosidade. O sujeito que antes 
valorizava mais a razão está, de acordo com Sodré (2006), permutando para um sujeito 
mais emotivo, permitindo à sociedade do espetáculo criar discursos que conduzam esse 
sujeito a se comportar de acordo com seus interesses. 
O enunciador do Direção Espiritual organiza, portanto, seus enunciados de forma 
a criar um vínculo emocional com o coenunciador por meio de um espetáculo midiático 
em que sua própria vida é espetacularizada para cativar seu coenunciador. Por reconhecer 
seu papel sociodiscursivo de representante da Igreja e cuidador dos fiéis, o enunciador 
declara dever explicações ao coenunciador. 
 Para isso, o enunciador faz uso de elementos linguísticos que descrevem o ethos 
que visa mostrar (como o verbo “partilhar”, em sua forma nominal), para significar a ação 
continuada de compartilhar sua vida com o coenunciador. Com a introdução do termo 
“honesto”, o enunciador reforça sua tentativa de despertar a confiabilidade e a 
credibilidade de seus seguidores. 
 
E eu começo o programa hoje... partilhando... o que eu tenho 
enfrentado... porque vocês sabem que eu não consigo... esconder 
absolutamente nada... acho que é honesto... com vocês que me 
acompanham... essa semana até fiz um post no instagram... no dia que 
eu fui para::começo/vou contextualizar um pouquinho antes ((com a 
mão esquerda, coça a cabeça))...  
 
Durante a enunciação, o enunciador apresenta pausas (...) que se constroem como 
fenômenos de hesitação, pois revelam certa dificuldade do enunciador em seguir uma 
linearidade no que está sendo dito. As hesitações permitem a re-formulação do que será 
dito e para que seja dito com maior clareza. Essa re-formulação é reforçada com o 
prolongamento de vogal em “para::”,  acompanhado de um truncamento “começo/vou” e 
da ação de “coçar a cabeça”.  
 
a mais ou menos quatro meses três meses e meio... eu tive um problema 
familiar que me deixou muito desinstalado...e desde aquele problema 
familiar...uma decepção muito grande...eu parei de dormir direito... eu 
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nunca tive um sono maravilhoso mas durmo regularmente cinco seis 
horas por dia...por noite né? ((riso)) e... depois desse episódio... 
diminuiu muito meu número de horas de sono...eu fui ficando muito 
cansa:::do muito cansa:::do... sempre que eu tinha oportunidade e 
tempo... eu gostava de dar uma dormidinha depois do almoço para 
completar as horas de sono que eu não tive a noite... as vezes estava no 
hotel e não tem o que fazer estava esperando a hora do show... descansar 
é uma boa opção... e eu comecei também a não conseguir descansar... 
depois do almoço... coisa que eu tinha facilidade... enfim... o que eu sei 
é que no dia que eu estava pousando em Fortaleza... para participar do 
Aleluia... quando o avião tocou as rodas no chão... eu tive uma mal-
estar muito grande... um mal-estar físico mesmo... tive taquicardia... 
 
Essas declarações possuem a finalidade de produzir efeito de proximidade entre 
os participantes da enunciação. Apresentar suas fraquezas é mostrar que o enunciador se 
iguala ao coenunciador, e é isso que pode gerar a reciprocidade. Essa criação da igualdade 
entre os participantes da enunciação consiste em um recurso persuasivo/argumentativo, 
pois ele conduz o coenunciador à aceitação do discurso e a confiar no enunciador. Esse 
processo também é promovido pelo espetáculo da fé. É na espetacularização do discurso 
de um sujeito que assume o papel sociodiscursivo de representante da Igreja e se iguala 
ao seu coenunciador que a credibilidade e a autoridade enunciativa acabam por se 
constituir.   
No decorrer da enunciação, o enunciador produz enunciados que visam a 
mobilizar a memória discursiva sobre edições anteriores do programa. Ele se vale da 
descrição de sua condição física a partir de termos que buscam despertar no coenunciador 
a ação de se colocar no lugar do outro: “minhas mãos suando muito... uma sensação de 
medo... de opressão... e eu me reportei ao fato que aconteceu dois anos atrás... e você 
deve se lembrar...”. O pronome “você” dirige-se diretamente ao coenunciador, mas, 
nesse momento, não encapsula todos os participantes da enunciação, tendo em vista que 
abarca apenas os que participaram da edição a qual refere-se o enunciador. Isso nos faz 
pensar que, provavelmente, trata-se de um público fiel do programa Direção Espiritual, 
que o acompanha com maior frequência.   
Em seguida, o enunciador formula sequências para despertar essa memória, caso 
não tenha efetivado anteriormente, “era um dia que eu tinha uma palestra aqui na Canção 
nova... que eu não consegui vir porque passei a noite no hospital...”. Essa passagem 
ratifica o ethos de um enunciador compromissado com o coenunciador, tendo em vista 
que justifica a ausência em umas das gravações do programa e reforça ‘imagem de si’ de 
sofredor e de quem busca compaixão do coenunciador. 
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E, novamente com a estratégia produzir um efeito de sentido de aptidão para se 
colocar no lugar do outro, o enunciador faz escolhas lexicais para exemplificar as 
sensações vividas naquele dia: “eu acordei com essa angústia... esse medo de morrer... 
com esse desconforto físico... eu achei que eu estava tendo uma tar/uma parada 
cardíaca...”.  
 
Figura 18: Declaração 
Fonte: Direção Espiritual 
 
 
Tais escolhas, acompanhadas da linguagem não-verbal em que o rosto é 
posicionado olhando para baixo e com semblante triste, constituem a cenografia. A partir 
desta cenografia da caracterização da síndrome do pânico como uma doença que aflige o 
corpo e a mente, o ethos de um enunciador que convive com a síndrome do pânico é 
construído. 
Posteriormente, o enunciador apresenta que, após os sintomas, foi levado ao 
hospital por alguém próximo a ele e familiar aos outros membros que compõem o 
programa e foi diagnosticado com a doença: “chamei a Cidinha na época... ela me levou 
para o hospital de madrugada... fiz todos os exames... e fui diagnosticado naquela época 
com síndrome do pânico... eu optei por não fazer o tratamento... eu estava muito 
cansado... e eu achava que um bom descanso iria... resolver o meu problema...”.  
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Diferente da construção do programa Fala que eu te escuto, nesta cenografia, a 
síndrome do pânico não é definida apenas como uma doença da alma, ela está conectada 
ao psicológico e aflige o corpo por seus sintomas. 
 
 
e foi assim mesmo... aquela síndrome durou um tempo... e eu fui 
controlando com a meditação::o a respiração::o.. tentando me acalmar 
no momento que aquilo me ocorri::a... era sempre nos momentos que 
eu estava chegando nos eventos... passou... já era final do ano eu fiquei 
um mês em Portugal... que me fez muito bem... boa parte desse tempo 
eu fiquei em Fátima... me fez muito bem... eu voltei revigorado... e 
entrei dentro de um ritmo de trabalho que vocês já conhecem... a minha 
vida é muito corrida eu trabalho muito graças a Deus... sempre tive 
saúde para isso... e quando posei... eu... em Fortaleza... naquele dia do 
Aleluia... eu senti que alguma coisa aconteceu comigo... alguma coisa 
que eu não soube explicar... e pra eu dar conta... desde a síndrome do 
pânico... que eu sempre levo um remedinho que meu médico na época 
disse... tenha sempre com você... se por acaso você sentir o pânico... 
fisicamente é muito desconfortável... você tendo o remédio você vai 
resolver na hora... e assim eu fiz... eu controlei naqueles três dias que 
eu estava viajando...  
 
Nesse trecho, o enunciador se vale da expressão lexical “aquela síndrome durou 
um tempo” para retomar e ratificar o tema da enunciação, a síndrome do pânico. Porém, 
o enunciador revela um ethos de superação ao empregar e repetir a expressão “que me 
fez muito bem”. A escolha do advérbio de intensidade “muito” e do termo “revigorado” 
recuperam na memória discursiva o sofrimento narrado pelo enunciador.  
No decorrer da enunciação, o enunciador se utiliza do vocábulo “coisa” para 
retomar e, ao mesmo tempo, encapsular a doença síndrome do pânico. Ao usar esse termo, 
o enunciador caracteriza a síndrome do pânico em sensações que não podem ser descritas, 
mas, nessa situação enunciativa, denota sentido negativo. Essa negatividade entra em 
contraste com o sentimento de bem-estar revelado e reforçado pelo enunciador a partir da 
repetição lexical “que me fez muito bem”. O ethos discursivo de superação é retificado, 
pois não houve uma transformação efetiva na condição do sofrimento do enunciador, e 
flutua para ethé de enfermo e de um enunciador que acredita no controle da doença por 
vias medicinais.  
A oposição entre os ethé discursivos de superação e de aceitação do discurso da 
medicina se torna relevante na medida em que pensamos no papel sociodiscursivo de 
representante da Igreja, tendo em vista que alguns segmentos religiosos constroem 
discursos que pregam apenas a cura por métodos espirituais e silenciam os discursos da 
medicina. Nesse caso, o discurso de que não há necessidade de procurar ajuda de médicos 
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e apenas acreditar em Deus para alcançar a cura, como sugere algumas religiosidades, é 
silenciado. 
Devemos atentar que os elementos discursivos das ações corporais do enunciador, 
por exemplo, entram em contato com o coenunciador por meio da relação midiática, pois 
são as características das mídias que possibilitam o diálogo concomitante entre a 
linguagem verbal e a visual, permitindo que o coenunciador ‘encare’ o enunciador e 
verifique sua atuação corporal na construção do espetáculo para promoção da fé e de 
determinado segmento religioso.  
Na visualização do programa, o coenunciador se depara com detalhes visuais que 
o conduzem a localizar a cenografia e os elementos que a compõem antes mesmo de o 
enunciar começar o ato de ‘dizer’.  
 
4.3.2. Direção Espiritual- Sucídio 
 
O fato de ser famoso expõe a vida do sujeito empírico padre Fábio de Melo nos 
diversos papéis sociais que assume, mas, de alguma forma, sempre serão atrelados ao 
papel sociodiscursivo de representante da Igreja. Nesse caso, há papéis discursivos 
midiáticos, como cantor, apresentador, entrevistador que podem ser entrelaçados pelo 
coenunciador ao ethos pré-discursivo da imagem de um padre: sujeito discursivo que 
representa a voz divina e, por isso, deve fazer escolhas de acordo com os mandamentos 
das Sagradas Escrituras.  
O momento em análise consiste em comentar as mensagens enviadas pelo 
coenunciador. Nesse trecho do programa, a interação do enunciador com o coenunciador 
é sugerida na leitura do comentário, que pressupõe uma situação de enunciação de 
resposta do enunciador. A leitura do enunciado introduz o tema de discurso: o suicídio e 
a misericórdia de Deus: “Padre Fábio... essa pessoa que não quis se identificar... ela me 
pergunta se tirar a própria vida nos retira a chance de entrar no reino dos céus...”.   
O enunciador assume a complexidade carregada por essa questão, pois “essa é 
uma questão muito delicada né?... muito delicada...”, principalmente ao pensar os 
posicionamentos anteriores da Igreja em relação ao suicídio. Se antes a Igreja pregava a 
condenação eterna do suicida, agora perpassa por um processo de re-pensar sua atuação 
na sociedade de acordo com os fatores sócio-históricos e culturais que a permeiam. Vale 
lembrar que, no século XXI, o suicídio no Brasil, entre 2007 e 2016, foi a causa de morte 
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de pelo menos 106.374, segundo a Organização Mundial de Saúde9. Se o número de 
suicídio é significativo, a Igreja, se deseja alcançar maior número de seguidores, não deve 
condenar o suicida e/ou aquele que pensa no suicídio.  
A ideia de dialogar com o coenunciador também é reforçada pela linguagem não-
verbal, visto que o enunciador, diferente dos momentos de pregação e louvor, está sentado 
com um papel na mão para a leitura dos enunciados produzidos pelo coenunciador. 
 
Figura 19: O diálogo 
 
            Fonte: Direção Espiritual 
 
O cenário apresenta tons quentes, que criam efeito de sentido de harmonia, de um 
espaço de reflexão. Essa sensação é acompanhada de entonação calma e contínua do 
enunciador e com uma melodia em piano como som de fundo. Ao lado do enunciador, há 
uma pequena mesa expondo o livro Quem me roubou de mim, escrito pelo representante 
da Igreja no papel sociodiscursivo de escritor. Essa extensão discursiva, por meio da 
mídia televisiva, não se restringe à produção de discurso religioso, pois também propicia 
a publicidade de produtos como CDs, livros, DVDs. Ao mesmo tempo, essa 
comercialização, dentro da cena enunciativa, produz publicidade do enunciador em outros 
papéis sociais: compositor, escritor. Como as composições e os escritos estão vinculados 
                                                 




ao campo discursivo religioso, a exposição dos produtos possibilita, ainda, difusão da 
cena genérica e da instituição religiosa.  
 Para compactuar com o momento de reflexão, mesmo ressaltando a delicadeza do 
tema, o enunciador recorre a enunciados destacados produzidos por outro representante 
da Igreja. A resposta ao questionamento não fornecida diretamente: 
 
a Igreja nos diz que/a Igreja nos ensina... o tempo todo... São João Maria 
Vianney dizia que era o padre das confissões né?... aliás eu tenho até 
escrito aqui na minha bíblia isso... eu vi essa semana... lembrei da 
palavra dele... ((levanta e dirige-se até a bíblia))... achei tão bonito 
quando conheci essa frase dele... escreveu assim ((levanta o dedo e 
aponta para cima)) entre a eternidade e o último suspiro ((volta a 
apontar para a bíblia))... existe um abismo de misericórdia ((olha para 
a câmera e aponta)) ((olha para a equipe)) bonito né?... ((volta-se para 
a bíblia)) entre a eternidade e o último suspiro (aponta para a bíblia))... 
existe um abismo de misericórdia... ((fecha a bíblia)) 
 













                                                               Fonte: Direção Espiritual 
 
O enunciador faz uso de uma citação enigmática como resposta a uma pergunta 
complexa. Para ler a citação, o enunciador vai ao encontro de sua bíblia. Na bancada onde 
estão as Sagradas Escrituras, observamos a presença de um CD e de uma representação 
da obra Pieta, de Michelangelo. Essa composição cria coerência com as características do 
programa, pois ratifica o aspecto de propiciar a publicidade do compositor e, ainda, se 
mantém no campo discursivo religioso, pois a obra consiste na materialização da memória 
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bíblica em que a Virgem Maria, mãe de Jesus, segura o corpo sem vida de seu filho após 
a crucificação. A composição das cenas de enunciação é então legitimada também pelo 
fio discursivo estabelecido com os objetos que retomam, de algum modo, o sagrado. 
Na imagem, também observamos o semblante de satisfação e a procura da 
aceitação do coenunciador presente no estúdio, que faz parte da equipe do programa, em 
relação aos enunciados destacados. 
Além disso, as ações não verbais do sujeito movimentam uma sequência 
discursiva e argumentativa que reforçam os enunciados verbais e apresenta aproximação 
entre o enunciador e o coenunciador por meio do jogo de câmeras e sugere uma 
enunciação espontânea: Levanta e caminha até a bíblia; Levanta o dedo e aponta para 
cima; Volta a apontar para a bíblia; Olha para a câmera e aponta; Olha para a equipe no 
estúdio; Volta-se para a bíblia; Aponta para a bíblia; Fecha a bíblia. 
Posterior a essa sequência discursiva, o enunciador caminha lentamente até o 
assento e profere: “o que leva uma pessoa a se matar?... cada vez mais... a ciência avança 
pra... compreender... o proces/a depressã::o... a angús::tia... algumas doenças mesmo 
né?...”. Em vista de justificar seu próprio questionamento, faz uso de um recorte da 
realidade em que apresenta uma experiência vivida por alguém próximo ao enunciador: 
 
inclusive na nossa peregrinação a gente enfrentou uma situação... a 
dona Terezinha viu uma situação TERRÍvel... uma das senhoras que 
estava conosco... há três meses atrás... o neto de DOZE anos saltou do 
prédio... onde morava... um menino aparentemente sem problemas... 
um menino aparentemen::te... em consonância com a vida que está 
vivendo... estava lá dona Terezinha... a Mônica filha dela... não a que 
perdeu o filho se eu não me engano a que perdeu o filho é a Roberta... 
e aquela dor acabou sendo nossa também né?... a gente acompanhar:: 
é:: a dor/conhecer a dor de uma pessoa que está tão próxima a nós ali 
naquela viagem::... 
 
O enunciador traz um fato do cotidiano vivenciado por ele e por alguns membros 
da Igreja, como é evidenciado na expressão “na nossa peregrinação a gente enfrentou uma 
situação”. Ao escolher os pronomes possessivo “nossa” e pessoal “gente”, o enunciador 
inclui todos os participantes da peregrinação e evidencia que todos compartilharam do 
sofrimento de um dos membros e espera que o coenunciador também se coloque no lugar 
do sofredor.  
O sujeito da enunciação relata com detalhes, descreve o acontecido, tentando 
aproximar o coenunciador da situação, a fim de conduzi-lo à reflexão. Essa busca por 
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reflexão é evidenciada ao lançar mão do marcador de oralidade “né?”, que, ao mesmo 
tempo em que se constitui como pergunta, se instaura como afirmativa. 
Nesse trecho, o enunciador evidencia a complexidade do assunto suicídio com 
enunciados de contraste: “o neto de DOZE anos saltou do prédio” e “um menino 
aparetemen::te em consonância com a vida”. Esse contraste é perceptível também no 
aumento da entonação para pronunciar a idade do rapaz, pois é um adolescente e na 
memória social está em uma fase em que as problemáticas de uma vida adulta não lhe 
pertencem, a princípio.  
Além disso, o enunciador busca despertar a afetividade de seu coenunciador ao se 
mostrar comovido pela situação. E declara que “É CLARO que essa família quer entender 
o que aconteceu... É CLARO que essa família quer... uma resposta do padre... padre o 
que aconteceu com meu neto?”. Esperar uma resposta do enunciador requer entender a 
posição de Deus sobre o suicídio. Para se esquivar da responsabilidade de apresentar um 
posicionamento, novamente o enunciador recorre aos enunciados destacados do 
padroeiro. Para legitimá-los dentro do campo discursivo e a representatividade de 
Vianney como representante da Igreja, o enunciador explica o lugar de fala de Vianney 
como padroeiro e representante da Igreja. O caminho da legitimação é construído com a 
explicação: 
 
...ainda bem que São João Vianney ((aponta para onde está a bíblia))... 
o padroeiro dos padres... o homem que MAIS:: desculpe-me... o homem 
que experimentou o seu sacerdócio... nos confessionários porque João 
Maria Vianney era um homem limitado intelectualmente... eu não se/ele 
não conseguiu aprender o latim... se eu não me engano a grande 
dificuldade dele era o latim... então... eles não queriam nem ordená-lo... 
São João Maria Vianney solicitou ao bispo dele... não você/o senhor me 
ordena e eu prometo que nunca faço um sermão... ((riso)) eu não vou 
falar nada... eu vou viver a minha vida atendendo confissões... o que é 
uma maneira... belíssima né?... passar sua vida reconciliando 
corações... o sacramento da confissão é a reconciliação de um coração 
com o coração de Jesus... com o coração de Deus... ENTÃO quando 
esse homem diz isso ((aponta com a mão para a bíblia)) ele que deve 
ter escutado todo o tipo de pecado... entre a eternidade e o último 
suspiro... paira... um abismo... de misericórdia... então minha filha não 
nos cabe fazer julgamento... eu não tenho a/nenhum/a pretensão de 
dizer... 
 
A situação de enunciação legitima a destacabilidade no processo de justificativa 
da atuação de Vianney como sujeito discursivo responsável pela reconciliação do sujeito 
com Deus, pois, de acordo com as palavras do Papa Francisco (Audiência geral, 19. II 
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2014), “o sacramento da Reconciliação é um sacramento de cura. Quando me confesso é 
para me curar, para curar a minha alma, o meu coração e algo de mal que cometi”. No 
que se refere ao aspecto linguístico, nesse trecho, observamos que o enunciador faz uso 
de expressões lexicais que remetem ao tema apresentado na questão: “ele que deve ter 
escutado todo tipo de pecado”. Nesse momento, o enunciador enquadra o suicídio como 
uma espécie de pecado, mas logo se isenta da responsabilidade de definir o resultado da 
pós-morte do suicida. 
O enunciador acrescenta “eu não tenho mesmo a pretensão de dizer... ((olha para 
baixo)) absolutamente nada sobre aquele que tirou a vida... ((retorna o olhar para a 
câmera)) a Igreja pode ter uma palavra sobre isso...”. Aqui o enunciador afirma que, como 
sujeito em outros papéis sociais, não tem credibilidade para expor uma opinião sobre o 
assunto, pois o papel ocupado nessa instância educativa é de representante da Igreja e 
somente pode comentar sobre a vida pós-morte como atuante nesse lugar discursivo em 
dada conjuntura. Desse modo, evidencia que “a Igreja está sendo cada vez mais 
cautelo::as para que ela não abra mão da misericórdia no seu discurso...claro... nós nunca 
MAS NUNCA vamos motivar uma pessoa a tirar a sua vida acreditando na misericórdia 
de Deus NUNca...”, incitando a memória do trajeto da Igreja na sociedade e as 
transformações ocorridas para ser (re)significada de acordo com o contexto em que está 
imersa.   
 
4.3.3. Direção Espiritual- Olhar para dentro 
 
Ao apresentar sobre a cenografia, vimos que o enunciador, nessa edição, apresenta 
um ethos humorístico, o qual consiste em uma marca que visa chamar a atenção do 
coenunciador. Contar sobre a gripe e detalhar os momentos de diversão durante suas 
férias, faz com que o coenunciador se sinta mais íntimo do enunciador; há um efeito de 
sentido de que há uma relação de confiança e aproximação entre os participantes da 
enunciação.  
 
tive uma mudança brusca de/muito grande de temperatura da Fló::rida... 
para o norte... nós estávamos na Flórida com vin::te vinte e se::te vinte 
e oito graus::vinte e nove as vezes até... e de repente cheguei lá no norte 
com menos cinco... aí:: piorei tudo de no::vo ainda tive quatro dias de 







Figura 21: Adrenalina 
 
              Fonte: Direção Espiritual 
 
 
Descendo aquelas montanhas-ru::ssas... com aquele ar ge/entrando pra 
((risos)) dentro da gargan::ta... graças a Deus um período de descanso... 
onde eu pude experimentar com muita leveza a amiza::de o cari::nho... 
é bom né? É bom quando a gente entra de férias e eu sempre TIve ... 
um:: uma paixão por parques de diversões... 
 
Nesse trecho, o enunciador inclina a cabeça para cima, abre bem a boca, a fim de 
representar o comportamento corporal diante da adrenalina ao descer a montanha-russa. 
A alteração da entonação, a imitação da voz, as expressões faciais e corporais, os risos 
atribuem humor na situação enunciativa. Essa cenografia cria um efeito humorístico na 
apresentação do programa nesse momento. Esse fato pode ser verificado com maior 
frequência no início do programa, o que produz uma espécie de tentativa de tornar mais 
dinâmica a enunciação e criar aproximação com o coenunciador.  
 O teor humorístico é promovido pela espetacularização de acontecimentos que, de 
certa forma, surpreendem o coenunciador ao confrontar a cena de um representante da 
Igreja contando experiências não conectadas ao mundo sagrado. A produção do 
espetáculo se dá na transformação da vivência do mundo profano do servo de Deus, isto 
é, da midiatização desse fato para despertar o riso e atrair a atenção do coenunciador. 
Mesmo com a ruptura da imagem prévia sobre o programa – uma programação que, a 
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priori, visa abordar as questões subjetivas do sujeito (enunciador, coenunciador) -, há uma 
construção enunciativa que visa relatar experiências do mundo profano, a fim de 
aproximar os participantes da enunciação. 
 
lamento informar que Cristian está de férias de novo... mas eu não posso 
nem falar nada né? Coitadinho ((risos do enunciador e do pianista)) eu 
deixei ele quanto tempo na mão?... e já adianto ((riso)) que o programa 
da semana que vem... que já gravamos... nem citei que ele estava de 
férias... que está em Cancún... cheguei a receber essa notícia perguntei 
Cristian já está? ((imitação)) não... está em Cancún fazendo fé:::rias... 
ele vai a Cancún com a mesma facilidade que eu vou a Tremembé... 
((risos da equipe e do enunciador)) que fique registrado viu? A nossa 
indignação com o Cristian... você aí nas águas claríssimas do Caribe e 
nós aqui trabalhando... 
 
 
Figura 22: Imitação  
                Fonte: Direção Espiritual 
 
 
Para representar a resposta da pergunta que fez para alguém da equipe sobre outro 
funcionário, o enunciador direciona-se para o pianista, estica os músculos faciais, levanta 
as sobrancelhas com o intuito de evidenciar uma imitação de quem respondeu seu 
questionamento: “Cristian já está?”. Reparamos que ao lado do vídeo há o enunciado 
“Padre Fábio de Melo encantador de almas”, recorrendo à memória discursiva do 
coenunciador para significá-lo, isto é, faz-se necessário recuperar a atuação do enunciador 
em outras situações enunciativas e também o outro papel social que ocupa, o de cantor. 
O termo encantador é permeado por significações relacionadas ao fato de o enunciador, 
108 
 
em uma dada conjuntura, assumir seu papel de representante da Igreja em vista da 
libertação das almas dos fiéis, assim como emerge na memória a organização de 
enunciados que atribuem às características físicas do enunciador o atrativo do universo 
da beleza. 
Além disso, chama a atenção do coenunciador os gracejos que o representante da 
Igreja divulga em suas redes sociais, evidenciando momentos em que seu lugar de fala é 
como cidadão, filho, ou até mesmo consumidor, como vemos na seguinte publicação no 
Facebook. 
 












Se o coenunciador do programa Direção Espiritual acompanha outras cenas de 
enunciação do representante da igreja, como apresentado, e constitui um ethos de humor, 
essa ‘imagem de si’ acompanha outros processos enunciativos como ethos pré-discursivo. 
Esse humor é gerado nos enunciados a partir da declaração de ‘torcer para Lúcifer’, 
personagem da série Lúcifer, exibida no Netflix. Podemos destacar que o coenunciador 
que não (re)conhecer a série pode construir um efeito de sentido negativo em relação à 
imagem do representante da Igreja. Isso porque a personagem Lúcifer faz parte do campo 
discursivo religioso e é conectada ao pecado. Mesmo em outra cena enunciativa, a 
representação do papel social de representante da igreja acompanha a memória discursiva 
do coenunciador.  
Na ordem psicológica conseguimos, a partir dos enunciados apresentados, 
identificar informações que o enunciador fornece sobre si em outros meios de 
comunicação, como as redes sociais, as quais contribuem para a constituição de um ethos 
prévio dito: “a gente se pega gostando e torcendo pelo diabo sem perceber” e “comentei 
com o padre Zezinho que gostava de Lúcifer”.  
Apresentar e comentar os gostos por séries, por exemplo, mostra certa 
proximidade e afinidade com seu coenunciador. Mesmo na ordem social sua profissão 
está atrelada a um papel sociodiscursivo conectado ao transcendente, na ordem 
psicológica seus gostos se entrelaçam ao não transcendente. Essas ordens constroem um 
enlaçamento paradoxal entre o divino e o profano, o qual contribui, de alguma forma, 
para o fortalecimento do discurso e para a adesão do coenunciador.  
Apresentar enunciados como esses e mostrar outras cenas de enunciação e atuação 
do sujeito nas diversas esferas sociais, cria certo vínculo e proximidade com o 
coenunciador. Essa aproximação se torna um recurso argumentativo para facilitar a 
aceitação dos discursos e do posicionamento discursivo do enunciador por seu 
coenunciador. 
  A cena enunciativa construída inicialmente não está voltada ao tema proposto pelo 
programa Olhar para dentro de si, mas para as descrições dos momentos de gripe e os 
momentos de diversão no parque da Disney. Sua construção se dá por meio dos elementos 
linguístico-discursivos que, através do verbal e não-verbal, exemplificam as sensações do 
enunciador durante determinado período, além dos risos, entonação da voz e a presença 
do ethos humorístico do enunciador. 
Posteriormente, a temática se desloca e o processo de constituição da cenografia 




Nós continuA::mos necessitados de ouvir as mesmas coisas... e tem um 
ciclo... a palavra tem um ciclo ((faz o círculo no ar com o dedo))... pode 
observar... as vezes você escuta a mesma leitu::ra...  lá na/na mi::ssa... 
você escutou ano passado... escutou esse ano de novo... e de repente 
esse ano foi diferente... porque aquela pala::vra... a própria:: a pá que 
la::vra... ela abre o ser::: dentro da gen::te... ela vem de um jeito 
diferen::te... vem de um jeito no::vo... porque o ser  que está escutando 
é outro... não pense que você é a mesma pessoa de ontem... não é... os 
sentimentos são no:::vos... você viu viveu experimen/experiências 





Nesse recorte, o enunciador utiliza o pronome “nós” para se incluir nas condições 
que serão apresentadas e se iguala ao coenunciador. Nesse viés, a ‘imagem de si’ do 
enunciador, de igual ao outro, é ratificada e mostra ao coenunciador que mesmo ocupando 
o espaço de representante de Deus, o enunciador se reconhece como ‘aquele que também 
precisa das palavras de Deus’. Essa separação entre Deus e o representante se torna 
relevante para que o coenunciador se sinta realmente próximo do enunciador, permitindo 
a construção de confiança. Desse modo, a credibilidade nos enunciados se torna efetiva. 
 
 
Figura 24: Reflexão 
 
 




A postura comportamental do enunciador também é modificada na medida em que 
a cena de enunciação humorística se dilui e emerge uma ambientação reflexiva. Essa 
fotografia é recortada do momento em que o enunciador, com a mão direita, gesticula o 
contorno de um círculo no ar. O semblante mais sério e postura ereta propiciam a 
coerência com os enunciados verbais, que visam a edificação de momento reflexivo. 
 
A legitimação do discurso não passa, portanto, pela articulação de 
proposições, ela é manifesta pela evidência de uma “corporalidade” que 
se dá no movimento mesmo da leitura. A enunciação cartesiana 
caminha serenamente e inexoravelmente como esse viajante cujo texto 
não para de falar. Um viajante que não é somente um actuante em um 
programa narrativo, mas também carne vocal e corpo em movimento. 
(MAINGUENEAU; DA COSTA, 2016, p. 11) 
 
Nesse sentido, toda ação do enunciador é elemento integrado ao processo 
constituinte do ethos discursivo. É interessante visualizar que os enunciados verbais 
instituem um fio discursivo com as vozes do campo discursivo da filosofia, mais 
especificamente com o pensamento de Heráclito de Éfeso, que diz: 
 
Ninguém pode entrar duas vezes no mesmo rio, pois quando nele 
se entra novamente, não se encontra as mesmas águas, e o 
próprio ser já se modificou. Assim, tudo é regido pela dialética, 
a tensão e o revezamento dos opostos. Portanto, o real é sempre 
fruto da mudança, ou seja, do combate entre os contrários10. 
 
 Com isso, o ethos discursivo do enunciador flutua de ‘humorístico’ para 
‘pensador’. Para que as cenas genérica e englobante sejam atendidas, o enunciador 
transporta as vozes de outros campos discursivos para dialogar com o campo discursivo 
em que está inserido ao relacionar que “a necessidade de ouvir as mesmas coisas” consiste 
em “ouvir” a ‘palavra’, isto é, o que provém das Sagradas Escrituras. Essa restrição é 
marcada também pelo local onde a enunciação é construída: a ‘missa’. 
 
4.4. Espetáculo da fé: a hibridização no Fala que eu te escuto  
 
É válido pensar que o universo discursivo religioso se confronta com questões 
para além das reflexões apresentadas na Bíblia. Com as mídias, esse enfrentamento torna-
se mais tangível, pois podem se utilizar de recursos para a elaboração de seus enunciados, 
                                                 
10 Retirado em: https://ideumdiligere.blogspot.com/2017/01/alma-velha-de-heraclito.html 
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por exemplo, se valer de técnicas características do jornalismo, como ocorre no 
televangélico Fala que eu te escuto. Desse modo: 
 
A religião se constitui por meio do trabalho de distintos 
dispositivos, compreendido como um conjunto de elementos, 
dados e materiais que abrangem o trabalho de produção e a 
circulação, as relações construídas no âmbito dos sentidos em 
produção e em recepção. Reafirma-se que o dispositivo é mais 
que um suporte tecnológico que liga dois sujeitos, já que abrange 
um emaranhado de relações de ordem técnica e simbólica 
(BORELLI 2010 p. 21).  
 
Contudo, esse processo de midiatização do campo discursivo religioso acaba por 
possibilitar indagações de vozes de autoridade pertencentes a outros campos: medicina, 
políticas públicas, sociologia etc. 
O Fala que eu te escuto é um emaranhado de linguagens do jornalismo, da mídia 
televisiva e do discurso religioso, que, por sua vez, dialoga com um discurso constituinte. 
Essa justaposição de linguagens, sendo elas verbais e não-verbais, permite certo 
dinamismo no processo de enunciação. Os enunciadores desse programa são pastores e 
bispos da Igreja Universal do Reino de Deus. Além disso, há presença de enunciadores 
que ocupam outros papéis sociodiscursivos que não estão conectados ao campo 
discursivo religioso: repórter, médico, jornalista. 
Por ter como locutora uma emissora comandada pela IURD e porque os 
enunciadores ocupam o papel de representantes da Igreja, o PTv se inscreve em uma 
situação de enunciação de autoridade, de poder, de conflitos entre diversas vozes. Com o 
objetivo de proliferação de suas pregações, o Fala que eu te escuto se apropria de 
elementos do campo discursivo jornalístico como a narração de episódios, apresentação 
de dados estatísticos, entrevistas, conversas ao vivo com o coenunciador etc. Além disso, 
essas ocorrências são mediadas até mesmo por outras mídias – facebook, twitter, email. 
Mesmo com a hibridização do programa, ainda prevalece como maior 
característica seu pertencimento ao campo discursivo religioso, pois, sendo o ritual “uma 
cerimônia em que gestos determinados, palavras determinadas, objetos determinados 
adquirem o poder misterioso de presentificar o laço entre os humanos e a divindade” 
(CHAUI, 2005, p. 255), a situação enunciativa que permeia essa programação a instaura 
nesse campo: o papel social do enunciador (pastor e/ou bispo), as recorrências aos 
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enunciados destacados das Sagradas Escrituras, as orações propostas e o trajeto da 
construção da imagem do objeto, tema da enunciação, com viés religioso. 
O programa segue uma sequência em suas exibições: apresentação do tema a partir 
de matérias jornalísticas, comentários do apresentador, conversa com o público-alvo, 
pregação, clipe musical e ministração da oração para encerramento da exibição.  
 
4.4.1 Fala que eu te escuto Especial: Hoje o tema é você- desejo de 
suicídio 
 
O título em questão é construído a partir de uma expressão que une dois sintagmas 
por meio do conectivo que, estabelecendo uma relação de subordinação entre os termos 
tanto frasal quanto semântico. Essa construção atribui efeitos de sentido diversificados 
para tal expressão, pois, na medida em que eu te escuto pressupõe alguém que quer falar 
– tendo em vista a classificação do verbo como intransitivo e sua conjugação na terceira 
pessoa do presente do indicativo: fala -, também sugere que fala está conjugado na 
segunda pessoa no modo imperativo afirmativo, o que implica não alguém que quer falar, 
mas que é ordenado a fazê-lo. Essa construção apresenta um jogo de ambiguidade que se 
constitui para que o espetáculo da fé ganhe mais adeptos. 
Existe uma espécie de intimação ao enunciador a relatar algo de acordo com a 
temática abordada. Essa relação semântica paradoxal na construção do sintagma visa a 
despertar o desejo de compartilhar as experiências em vista do enunciador se posicionar 
como ouvinte, com a expectativa de receber a salvação – como verificamos na escolha 
lexical de um pronome pessoal do caso reto, a saber, o eu, para marcar a função de sujeito 
no enunciado. A ligação é resultado da aceitação do enunciador, que assume o papel 
daquele que conduz à cura e à liberdade. A ideia da posição de sujeito ouvinte é reforçada 
na escolha do verbo escutar, conjugado na primeira pessoa do presente do indicativo, pois 
sugere um eu atento ao que é ou será dito pelo outro, tendo em vista que escutar deve 
produzir sentido ao que foi dito e, ainda, propor soluções.  
 Elaboramos uma sistematização das funções exercidas por cada termo do 























       Fonte: autora da dissertação, 2019 
 
O termo especial, presente logo abaixo do nome do programa, chama a atenção 
por se tratar de uma exibição realizada na madrugada do dia 31 de dezembro de 2016 para 
o dia 1 de janeiro de 2017, ou seja, último dia do ano e o primeiro dia do novo ano.  
Sabendo que o último dia do ano tende a despertar a recapitulação da jornada durante 
todo o ano, e o primeiro dia do novo ano pode trazer novas expectativas, novos olhares, 
alguma mudança na vida, o termo especial torna-se propício e o suicídio, relevante para 
tal momento.  
O enunciador profere: 
 
(1) Uma boa noite... (2) o tema hoje do Fala que eu te escuto é você 
((aponta para a câmara))... (3) a partir de agora queremos atender 
aqueles que estão DEsesperados e pensando no suicídio... (4) porque 
você pensa assim se o ano inteiro de 2016 o meu problema não foi 
resolvido não será agora em 2017... (5) você que tem o desejo de 
suicídio você que já tentou o suicídio... (6) ligue agora o número está 
na tua tela... (7) nós... estaremos aqui num plantão pra ajudar você e 
mAis no final do programa nós vamos fazer uma oração que vai 
mUdar:: a sua vida... (8) mudar mas mudar de uma vez por todas... (9) 
    Fala       que              eu            te          escuto 
Verbo intransitivo 
(coenunciador) 
Pronome pessoal reto 
Refere-se ao 
enunciador 
Conectivo Pronome oblíquo átono 
(Coenunciador) 









nós vamos agora direto com o bispo Macedo ao vivo por Skype (10) 
bispo boa noite deus abençoe...     
  
 
O enunciado (3) apresenta uma ambiguidade, a saber, de restrição e inclusão. 
Mesmo especificando seu público, como se a programação não fosse para qualquer 
pessoa, mas para os que “têm desejo de suicídio”, ao mesmo tempo, inclui qualquer 
pessoa, não necessariamente seguidores dessa doutrina. Nesse mesmo enunciado, temos 
certo rompimento da formação discursiva de temas considerados tabu pela sociedade, já 
que se propõe a falar sobre o assunto. 
 Essa tentativa de romper com o tabu social de discutir abertamente o tema 
suicídio cria uma imagem de um sujeito representante de uma Igreja que se propõe a 
discutir questões sociais que ainda não são tratadas como naturalizadas, o que se relaciona 
à finalidade de se revelar como um sujeito à frente de seu tempo.  
Ao dizer que “nós estamos aqui para ajudar você” e “nós vamos fazer uma oração 
que vai mudar a sua vida”, mostra-se um ethos de um enunciador que possui poder, uma 
imagem discursiva de portador da verdade e, ao mesmo tempo, implica mostrar que essa 
doutrina cristã é a Igreja da verdade, visto que o “nós” remete tanto ao local de culto dos 
representantes, enquanto instituição, quanto aos enunciadores que representam a Igreja e 
ao próprio coenunciador. Para legitimar essa imagem e construir autoridade no discurso, 
o representante vale-se da voz de Deus que, segundo a doutrina cristã, não deve ser 
questionada.  
O modo imperativo é característico do discurso religioso. Esse uso conduz o 
enunciador a agir de acordo com os ensinamentos da Igreja. Vale observar, então, que 
mesmo o enunciado, “ligue agora”, não está diretamente conectado ao campo discursivo 
religioso; essa conexão é estabelecida no todo da enunciação. Isto é, o enunciado é 
engendrado dentro de uma conjuntura de elaboração de teor religioso, como podemos 
visualizar na escolha vocabular do enunciador durante a situação enunciativa. Essa 
seleção de vocábulos ratifica a presença divina no contexto enunciativo. 
A sentença “o tema hoje do Fala que eu te escuto é você” apresenta, a princípio, 
o coenunciador como tema objeto da enunciação através do pronome pessoal “você”. Para 
ratificar essa ideia, o enunciador revela o movimento corporal de apontar para a câmera, 
simbolizando indicar o sujeito coenunciador que participa dessa situação enunciativa. O 




Você pensa assim se o ano inteiro de 2016 o meu problema não foi resolvido não 
será agora em 2017... você que tem o desejo de suicídio... você que já tentou o suicídio 
[...]Para ajudar você. 
 
Na apresentação do tema, o enunciador mostra sua visão perante o objeto 
discursivo e caracteriza quem é seu coenunciador: “aqueles que estão desesperados e 
pensando no suicídio”. O verbo “estar” conjugado em terceira pessoa do plural no 
presente do indicativo, seguido do gerúndio do verbo “pensar”, evidencia um 
coenunciador que, no exato momento da enunciação, convive com a ideia de cometer 
suicídio. 
Além disso, para a construção da cenografia, observamos a escolha de dêiticos de 
espaço, “aqui”, e tempo, “agora”; “2017”; “final do programa”, que localizam a situação 
enunciativa. É no desenvolvimento dessas construções que o percurso constitutivo da 
cenografia é conduzido: um PTv apresentado na madrugada de 2017, a fim de guiar a 
‘cura’ ao sujeito coenunciador por meio de discurso com base nos ensinamentos da Igreja. 
A predominância persuasiva no discurso religioso se constitui na noção de 
onipotência e onipresença divina, atribuindo a este a característica de persuasão e de ser 
inquestionável, fornecendo aos líderes da Igreja poder em seus discursos. 
No enunciado (4), ainda, o enunciador cria uma breve narrativa que supõe ser o 
pensamento do coenunciador, na qual apresenta uma justificativa para se submeter ao 
suicídio: “porque você pensa assim: se o ano inteiro de 2016 o meu problema não foi 
resolvido, não será agora em 2017”. A argumentação é marcada na escolha lexical da 
conjunção explicativa “porque”, pressupondo a pergunta “por que você pensa no suicídio 
ou por que tentou o suicídio?”. O uso da marcação da pessoa para quem o enunciado é 
dirigido – “você” – e a conjugação do verbo “pensar” no presente do indicativo sugerem 
que o coenunciador esteja pensando nos problemas enfrentados no ano de 2016. Essas 
escolhas propõem mostrar um ethos de um enunciador que detém a verdade sobre o 
coenunciador e reconhece as dificuldades do outro.  
Tais estratégias linguístico-discursivas têm por finalidade conduzir o outro a 
permanecer diante do PTv em busca de uma promessa de cura, considerando, ainda, que 
a mídia televisiva precisa de audiência. Nesse caso, há uma relação mútua entre o discurso 
religioso e a mídia televisiva, visto que a espetacularização da fé por meio da midiatização 




Em “nós... estaremos aqui num plantão pra ajudar você e mAis no final do 
programa nós vamos fazer uma oração que vai mUdar:: a sua vida... mudar mas mudar 
de uma vez por todas...”, o enunciador mostra uma ‘imagem de si’ possuidora do poder 
da cura e salvação. Esse processo de libertação é prometido pelo enunciador na situação 
enunciativa da ministração da oração, isto é, no “sistema de coordenadas abstratas, 
puramente linguísticas, que torna possível todo e qualquer enunciado fazendo-o refletir 
sua própria atividade enunciativa” (MAINGUENEAU, 2010[a] p 200) e não se refere à 
“situação de comunicação socialmente descritível, mas ao sistema onde são definidas as 
três posições fundamentais de enunciador, de coenunciador e de não-pessoa” 
(MAINGUENEAU, 2010[a] p. 201). Nesse sentido, ao proferir “nós... estaremos aqui 
num plantão para ajudar você”, o aqui delimita o local onde o enunciador se encontra e, 
simultaneamente, pressupõe um aí que indica o lugar em que está o coenunciador.  
Ao validar a cena enunciativa, para dar credibilidade ao seu discurso, o enunciador 
faz uso de repetição do termo “mudar” acrescido do aumento da entonação de voz. Esse 
processo cria a ideia de certeza, firmeza do enunciador em relação à sua promessa, 
ademais, cria uma memória imaginária da voz fervorosa de Deus. Isto é, se no processo 
de sacralização o enunciador se torna consagrado e legitimado para falar em nome de 
Deus, a sua voz torna-se representação da ‘voz’ divina. Sendo assim, mostrar fervor nas 
palavras por meio da entonação representa a intensidade da ‘voz’ divina. 
Para que o efeito de sentido seja de aprovação e aceitação da autoridade do 
discurso do enunciador e legitimação de seu ethos como detentor do poder de cura, o 
enunciador constrói enunciados que indicam uma mudança efetiva após a oração ao 
proferir “mas mudar de uma vez por todas”. Ao optar pelo uso do mecanismo de coesão 
“mas”, o enunciador pressupõe que existem promessas (de outras religiões, programas) 
de cura e salvação que não são efetivas, porém a proposta apresentada na situação 
enunciativa da sua ministração é efetiva. Nessa conjuntura, os enunciados atuam na arena 
de conflitos do campo discursivo religioso e objetivam atacar as composições e 
posicionamentos discursivos opositores.  
Considerando as possíveis sensações que podem ser despertadas na virada de ano, 
o enunciador se coloca como mensageiro da palavra que vai atenuar as dores interiores, 
as dores da alma, garantindo um movimento de manipular o jogo da enunciação a seu 
favor. Essa estratégia discursiva visa sustentar autoridade discursiva e prender a atenção 
do outro para torná-lo fiador dos discursos construídos nessa enunciação. Com essa 
finalidade, o enunciador faz uma seleção vocabular que caracteriza a sensação do 
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coenunciador que deseja o suicídio: “desesperados”, “pensando no suicídio”, “problema 
não resolvido”, “desejo de suicídio”; e de expressões lexicais que constituem um ethos 
discursivo de um enunciador que está solidário ao sofrimento do outro: “nós... estaremos 
aqui num plantão para ajudar você”, “nós vamos fazer uma oração que vai mUdar:: a sua 
vida”. 
A fala do enunciador 1 dura cerca de 43 segundos. O turno enunciativo é 
transferido para outro enunciador, também representante da Igreja. Para realização da 
transferência, o enunciador 1 enuncia: “Nós vamos agora direto com o bispo Macedo ao 
vivo, por Skype”.  
A expressão “bispo boa noite Deus abençoe” pode estabelecer um reconhecimento 
dos enunciadores de que estão em instâncias diferentes em relação a Deus: enquanto este 
está no sublime, o outro está no mundo mortal. Esse reconhecimento também consiste em 
uma estratégia de legitimar a cena enunciativa e delimitar a participação dos sujeitos na 
enunciação e os papéis sociais que devem ocupar.  
Entra em cena o enunciador 2: 
 
(11) Boa noite o:: Márcio boa noite pessoal que está nos assistindo... é 
(12) Deus abençoe a todos vocês que estão participando dessa 
programação... (13) eu gostaria de... tentar ajudar... aqueles que estão... 
nesse momento... buscando alguma coisa para ouvir... (14) para atenuar 
pelo menos... as suas... dores... (15) as dores... é:::... interiores... que são 
as piores... (16) há pessoas que::... estão... vivendo... a depressão vinte 
e quatro horas por dia... (17) e para você ter uma ideia o o Márcio... (18) 
a depressão... é algo... tão cruel... tão nocivo tão letal... que...ela... a 
pessoa as vezes... as pessoas as vezes... elas vivem numa situação que 
aparentemente tá tudo bem pra elas... (19) o problema é que... não é do 
lado de fora que elas tem o mal... (20) não é um problema... ((gagueja)) 
Físico... senão elas poderiam buscar um:: profissional para ajudá-las... 
(21) o problema é dentro delas... (22) trata-se daquele vazio... daquela 
auSÊN::cia... de algo que... (23)  é necessário dentro dela... então... (24) 
eu gostaria de falar com as pessoas... que a depressão não é uma 
fatalidade nem mesmo uma CONdenação... (25) muita gente muita 
gente... eu diria muita mas muita muita gente é depressiva... e::: ... 
((falha técnica  3’15’’- 3’22’’)) nada ((falha técnica 3’23’’- 3’31)) sua 
((falha técnica 3’31’’- 4’28’’)) (16) é um problema ((falha técnica 
4’28’’- 4’53’’)) 
 
Destacar o nome Edir Macedo torna-se relevante, pois carrega uma memória 
discursiva do papel sociodiscursivo como representante da IURD e seu papel social como 
proprietário da emissora, locutora da enunciação, a RecordTV. Dessa forma, o enunciador 
1 destaca o enunciador 2 como sujeito discursivo que exerce o papel de “chefe” da IURD. 
Ao confrontar os enunciados “Bispo, boa noite, Deus abençoe” e “Boa noite, 
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Márcio”, observamos que, mesmo que os dois enunciadores ocupem o papel social de 
bispo, existe uma diferença em relação à autoridade entre eles: enquanto o primeiro se 
dirige ao outro marcando o seu papel social “bispo”, o segundo trata o enunciador 1 pelo 
primeiro nome. Isso evidencia uma relação de hierarquização entre eles, tendo em vista a 
significação inscrita pelo nome Edir Macedo no lugar comum entre eles e o coenunciador.  
No enunciado (13), o enunciador se coloca como um sujeito que pretende, de 
algum modo, confortar o outro por meio de palavras. A cenografia em que o coenunciador 
fala e o enunciador ouve, como propõe o título do programa, é invertida, pois constrói-se 
uma cena enunciativa em que o coenunciador busca ouvir, receber orientações sobre 
como agir e espera a salvação. A cenografia é validada e a legitimação no campo 
discursivo religioso é instaurada. Isso porque o espetáculo da fé entra em ação, pois o 
enunciador mostra um ethos de guia para a cura e prende a atenção do coenunciador, 
interferindo na audiência do programa. 
Além disso, a cena enunciativa é legitimada pelo enunciador ao mostrar um ethos 
disposto a ajudar, a orientar segundo os dogmas da Igreja e com base na autoridade 
fornecida por seu lugar discursivo na enunciação; assim, o enunciador detém o poder de 
amenizar e atenuar as dores da alma. 
Durante a enunciação, o enunciador profere enunciados que visam a confrontar 
outras vozes de outros campos discursivos como “não é um problema físico... se não elas 
poderiam buscar um... profissional para ajudá-las...” e silencia o discurso médico sobre 
os sintomas da depressão e os atribui ao seu campo discursivo, mais especificamente, à 
sua religiosidade. Isto é, deslegitima a medicina e, a partir da autoridade que lhe é 
fornecida pela cenografia, ratifica a imagem dos representantes da IURD como detentores 
da verdade. Com efeito, conduz o coenunciador a considerar a voz sobrenatural para 
justificar os efeitos nocivos no corpo e na mente como resultados da negação do caminho 
em Cristo.  
Para criar o cenário que conduz o sujeito ao suicídio, o enunciador se vale de 
termos que carregam carga semântica negativa: “dores”, “depressão”, “cruel”, “nocivo”, 
“letal”, “mal”, “problema”, “vazio”, “ausência”. Nos enunciados (19) e (20), o 
enunciador reforça que a depressão não é um problema que está “do lado de fora”, mas é 
algo interior. As palavras vão além do sentido denotativo, pois remetem a outras imagens, 
que são ligadas ao mundo interior, à alma. Esses recursos criam um efeito de sentido de 
que a depressão e a síndrome do pânico não são doenças do mundo real, mas do universo 
espiritual. Ao criar esse sentido, outros discursos legitimados pelos contextos sócio-
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históricos e culturais (como a medicina, a psicologia, a saúde pública), que remetem às 
doenças, são apagados e emerge a doença apenas no mundo sobrenatural. 
No enunciado “eu gostaria de falar com as pessoas”, o enunciador chama a atenção 
de seu coenunciador para apresentar que a depressão “não é uma fatalidade, nem mesmo 
uma condenação”. Esse trecho apresenta que a doença não se trata de algo que vem do 
acaso e não pode ser resolvido e, ao enunciar que não é “condenação”, gera um contraste 
entre a ideia de pecado e salvação. Apresenta, ainda, que existe uma recuperação, uma 
salvação por meio da aceitação dos discursos produzidos pelo enunciador no programa 
Fala que eu te escuto. 
A cena enunciativa desse momento descreve a concepção de depressão de 
acordo com a visão dos representantes de Deus, o que configura uma cenografia de que 
essa doença consiste em dores da alma, reforçando o apagamento do discurso da saúde 
pública e da medicina sobre o assunto. Os enunciadores-representantes de Deus assumem 
um papel de sujeitos modalizados pelo saber, em relação à temática, e pelo fazer, sendo 
capazes de realizar uma intervenção para conduzir à libertação. 
Posteriormente, no enunciado (15), o enunciador afirma e intensifica, com o uso 
do advérbio “muito”, que a depressão não é um problema particular, mas é recorrente e 
consiste em problemas espirituais que necessitam da atuação de sujeitos legitimados para 
resolver essa problemática, nesse caso, os que ocupam lugar de representante da IURD. 
 Após esse enunciado, a enunciação do enunciador 2 sofre interferências, pois a 
conexão com as novas tecnologias é interrompida. É interessante destacar que, mesmo 
com a falha no sistema, tanto no áudio quanto na imagem, o programa permanece com 
foco no enunciador 2 até a conexão voltar a funcionar. A falha ocorre por cerca de três 















       Figura 26- Falha técnica 
 
        Fonte: Fala que eu te escuto 
 
A imagem destaca o busto do enunciador 2, o rosto desalinhado, ao fundo há 
uma pintura que apresenta uma mulher caminhando em uma cidade pacata. Em destaque, 
há uma faixa com os enunciados, “BISPO MACEDO DÁ UMA PALAVRA A QUEM 
DESEJA O SUICÍDIO”, acompanhada do logo da emissora e do enunciado “AO VIVO”, 
despertando a atenção do coenunciador. 
Observamos o uso de roupa social, pois mesmo que a gravação seja no ambiente 
‘lar’, o traje do enunciador deve representar o seu lugar de fala. A vestimenta, por 
exemplo, deve corresponder ao papel discursivo que o sujeito exerce no momento 
enunciativo. 
Considerando o local de circulação dessa enunciação, uma emissora da tv aberta 
e um estúdio de televisão, não é possível estabelecer os fatores históricos, 
socioeconômicos e culturais de seu coenunciador. Após um processo de transformação 
do estúdio em um espaço sagrado para a produção da cena enunciativa do campo de 
discurso religioso, este não consiste em um ambiente para publicidade. Por outro lado, 
isso é questionável ao emergir na memória discursiva a vestimenta do representante da 
Igreja no Templo de Salomão, local construído como um santuário pela Igreja Universal 
do Reino de Deus. Tal templo possui objetos de grande valor financeiro, e o enunciador 







Figura 27: O ritual 
  
        Fonte: Folha Uol11 
 
A alteração da vestimenta é aceita ao considerar que consistem em duas 
cenografias diferentes: a TV e o Templo. Sabendo que a enunciação envolve um 
determinado aqui e agora, é preciso considerar o exato momento enunciativo. Queremos 
dizer que o enunciador procura se adaptar de acordo com a finalidade que deseja em seus 
enunciados, as características de seu coenunciador, assim como as instâncias de tempo e 
espaço. Isto é, o traje do enunciador 2 para a situação enunciativa no programa Fala que 
eu te escuto se diferencia do Templo de Salomão, por exemplo.  
Com aproximadamente três minutos de exibição do enunciador 2 com falhas 











                                                 




   Figura 28- Na tela, os enunciadores. 
 
       Fonte: Fala que eu te escuto 
 
Mesmo com as várias interrupções, o enunciador 2 continua na tela e o enunciador 
1 balança a cabeça em resposta, como se concordasse com o que está sendo dito. Essa 
espera pode estar relacionada ao fato de o enunciador 2 assumir o papel social 
reconhecido como representante da voz Divina, o que pode prender a atenção do outro. 
Desse modo, o representante pode assegurar a audiência, possibilitando maior prestígio 
ao PTv, à Igreja e, consequentemente, atrair mais fiéis. Para isso, na tela, é apresentado 
um enunciado que evidencia o enunciador 2 como aquele que fala para os que desejam o 
suicídio. A expressão “dá uma palavra” recupera a ideia de que não se trata de qualquer 
dizer, mas de produções baseadas na palavra divina.  
Nos minutos seguintes ainda há falha técnica: 
 
((falha técnica 4’28’’ - 5’59’’)) toda ((falha técnica 5’59’’ - 6’03’’)) sai 
da boca ((falha técnica 6’03’’ - 6’07’’)) a palavra de Deus a palavra que 
sai da boca de Deus... a palavra das sagradas escrituras... enTÃO 
quando a pessoa ((falha na comunicação 6’15’’ - 6’32’’)) pra piorar a 
situação ((falha na comunicação  6’32’’- 6’59)) ((enunciador 1 sorri em 
resposta da fala de Edir Macedo)) 
 
 No momento em que a fala é retomada sem falhas, o representante Edir Macedo 
prossegue: 
(26) A sua ministração de libertação... (27) você coloca essas pessoas 
no ar para dizer o que aconteCEU do outro lado... (28) faça esse teste... 
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(29) se Deus existe tem que acontecer uma resposta... (30) porque nós 
não estamos brincando de religião...  (31) nós não estamos aqui 
filosofando... (32) nós estamos falando aqui de um DEUS VIVO... (33) 
então a palavra dele... (34) conforme disse Jesus... (35) se a palavra 
Dele resolve, se a palavra que sai da boca dele RESOLve... ((mexe os 
braço direto de cima para baixo)) (36) então alimenta a ALma então 
tem que acontecer um retorno imediato o Márcio... (37) logo após a sua 
miNIStração de libertação... (38) e COLOCAR essas pessoas no ar. 
 
           O enunciador 2, ao fazer uso do pronome possessivo “sua”, entrega certa 
responsabilidade para o enunciador 1 de, a partir de seu discurso, curar o coenunciador 
da depressão; e, ainda, colocar o caso no ar para provar que a ministração feita realmente 
foi bem-sucedida. A cena enunciativa da ministração da oração mobiliza elementos 
linguístico-discursivos que visam persuadir o coenunciador de que aquele sujeito que 
deseja ou tentou o suicídio estará liberto desse desejo e das amarras sociais.  
Dizer que após a ministração o coenunciador deve ligar para o programa e 
testemunhar sua libertação, consiste em uma estratégia argumentativa que influencia o 
coenunciador na aceitação dos discursos construídos. Tal aceitação é despertada e 
assegurada pelo ethos mostrado pelo enunciador de sujeito detentor de poder e da 
verdade, como é evidenciado no fragmento “então tem que acontecer um retorno 
imediato... logo após a sua ministração de libertação”.  
 Para que o processo de libertação ocorra, o enunciador visa a despertar a 
afetividade de confiança do outro. Para isso, faz uso de uma conjunção subordinativa “se” 
- se Deus existe tem que acontecer uma resposta..., o que evidencia a condição da 
existência de Deus a partir da recuperação do outro. Essa é uma estratégia do enunciador 
para impulsionar o despertar da afetividade do outro a partir da crença. Os gestos que 
acompanham esse momento contribuem para o efeito de sentido de alguém que possui 
firmeza no que está pronunciando. Esse questionamento mostra uma imagem de um 
sujeito que se apropria da verdade, tendo em vista que a autoridade de questionar a 
existência de Deus é legitimada pelo papel social que o enunciador ocupa: representante 
consagrado.  
Para reforçar essa imagem, o enunciador afirma que eles, representantes de certo 
templo cristão, não estão “brincando de religião”, pressupondo que outros programas e 
outras Igrejas não são recebidos por eles como sérias em seus atos, pois “o conflito não 
acontece apenas entre os diversos discursos constituintes, ele é travado no interior dos 
próprios discursos constituintes, que se apresentam como um campo, como um espaço de 
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conflito permanente entre diversos posicionamentos” (MAINGUENEAU; DA COSTA, 
2016, p. 7). 
 Esse processo faz recuperar e estabelecer um elo na cadeia discursiva; isto é,  na 
memória do coenunciador, os conflitos religiosos travados ao longo da história são 
recuperados, bem como o crescimento de Igrejas diversificadas na sociedade 
contemporânea (Católica, Igreja Universal do Reino de Deus, Testemunhas de Jeová, 
Igreja das Graças, Igreja Mundial do Poder de Deus, Congregação Cristã etc.). Assim, o 
enunciador “ataca” outras religiões e apresenta a doutrina que segue como instituição 
única para representar Deus.  
 No enunciado “nós não estamos aqui filosofando”, o enunciador apresenta que 
não se vale de argumentos racionais para questionar a vida, a morte, por exemplo, mas 
que estão falando de um “Deus vivo”. Isso retoma a ideia de interdiscursos do campo da 
filosofia em que se questionam as crenças religiosas e, por sua vez, a existência de um 
ser supremo, como fez o filósofo alemão Friedrich Nietzsche (2008, p. 100, grifos do 
autor): 
A mentira sagrada assim inventou Deus que pune e recompensa, que 
aprova, e todos os detalhes, o livro de leis do sacerdote e que os envia, 
exatamente, como seus porta-vozes e procuradores no mundo [...]. O 
conceito de “Deus” constitui uma renúncia à vida, uma crítica, um 
desprezo mesmo em relação à vida... – A verdade é transformada pelo 
pensamento em mentira sacerdotal, o impulso para a verdade, em 
estudo do que está escrito, tendo em vista tornar-se teólogo.  
 
O apagamento das vozes do campo discursivo da filosofia é instaurado pelo 
enunciador 2. Fazer uso do termo “filosofando” também recupera na memória o sentido 
depreciativo atribuído ao termo “filosofando” em um contexto informal, o qual consiste 
em não dizer algo importante. 
 O enunciador, para estabelecer credibilidade em seu discurso, posteriormente, 
vale-se da voz de Deus - “então a palavra dele” - e traz Jesus como citação para reforçar 
que aquele enunciado não pertence ao próprio sujeito, mas foi proferido pelo ser divino - 
“conforme disse Jesus”. E afirma que a ministração que será feita no final do programa é 
mediada pelo Absoluto; ela deve acalmar o coenunciador e ausentar o seu desejo de 
suicídio, já que a palavra de Deus é o que “alimenta a alma”. E o desejo de suicídio e a 
depressão devem ser eliminados durante a oração, pois é isso que provará a existência de 
Deus. Para provar a tal “libertação”, o coenunciador deve entrar em contato com o 
representante da divindade e dar seu testemunho, o que reafirmará a autoridade do 
discurso proferido e evidenciará as emoções despertadas no coenunciador.  
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Vale observar que, no enunciado 30, há sempre a inclusão do “nós” para se referir 
aos representantes de Deus pertencentes à religião do enunciador. Essa inclusão propõe a 
constituição de um ethos de um sujeito que não acredita na filosofia, na medicina e em 
outras religiões, mas que a sua ministração resulta na liberdade do outro, ou seja, permite 
maior proximidade com Deus.  
 Nesse viés, os ethé constituídos são de um enunciador que tem o poder em suas 
mãos, que é invulnerável e detentor da verdade. Isso é confirmado no enunciado que 
encerra a transmissão do programa, em que o enunciador 1 evidencia: Deus vai mudar a 
sua história... tá bom? aqui no templo Celso Garcia.... como também você pode procurar 
uma Universal mais próxima da sua casa. Deus abençoe a todos. Esse enunciado ratifica 
a imagem da Igreja e de seus representantes como detentores da verdade, os quais não 
devem ser questionados, pois possuem autoridade suprema, legitimada pela voz divina.  
 
4.4.2. Fala que eu te escuto - Síndrome do pânico 
 
A sequência de imagens apresentadas no momento, Ambientação cênica: a 
cenografia, é acompanhada de uma melodia de suspense e da construção enunciativa: 
“Medo... dores no peito... suor excessivo... sensação de estar prestes a morrer::... sintomas 
de uma síndrome que atinge milhares de brasileiros... o PÂnico...”. Esses enunciados e as 
pausas na voz conduzem ao trajeto imaginário para a construção da cenografia da doença 
síndrome do pânico e tem por finalidade prender a atenção do coenunciador, visto que, 
ao afirmar “sintomas de uma síndrome que atinge milhares de brasileiros”, procura levar 
o coenunciador a questionar se ele se enquadra entre os “milhares de brasileiros”.  
Para chamar ainda mais a atenção do outro, o enunciador se vale de personagens 
públicas para exemplificar os sintomas da doença e destaca os que convivem com ela. 
Recorrer aos famosos é uma estratégia que, de alguma forma, cria certa proximidade entre 
o coenunciador e os que participam do mundo das celebridades; ao mesmo tempo, mostra 
que tais doenças também afligem esse público. E para exemplificar, a narração 








Figura 29: Gisele Itiê 
 




Figura 30: Holofotes 
 
      Fonte: Fala que eu te escuto 
 
Essas imagens são apresentadas ao coenunciador. Na primeira, há uma mulher 
vestida de noiva, o rosto virado para o lado esquerdo, cabelos ondulados, um colar que 
retoma acessórios mais antigos. Na segunda, a imagem é da mesma mulher em outro 
momento. Seu rosto está inclinado para cima, boca semiaberta e os lábios esticados 
acompanhados de traços de movimento da musculatura para representar um sorriso. Seu 
cabelo liso apresenta leves ondulações, atribuindo movimento aos fios. Ao fundo, 
observamos um holofote e outras pessoas no ambiente. Esse conjunto de fatores produz 
um efeito de sentido de alegria e satisfação. Tais imagens são acompanhadas de 
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enunciados verbais que revelam para o coenunciador que não reconheceu a mulher nas 
fotografias, a atriz Gisele Itiê: 
 
Quem a vê assim... lin::da... talentosa e cercada de fãs... nem imagina 
os momentos difíceis... que::: Gisele Itiê enfrentou durante as gravações 
de uma novela... segundo um site... a atriz teve um pânico durante o 
trabalho... e foi afastada da trama para se tratar...  
 
Nesse fragmento, o enunciador assume o lugar discursivo de repórter e produz 
credibilidade em seus discursos. Tal confiabilidade pode ser questionada no enunciado 
“segundo um site”, visto que não apresenta a real fonte da informação. Porém, 
recuperamos que o programa recebeu alguns processos por fazer uso de imagens e 
reportagens de outras fontes sem dar o devido crédito a elas. Isso não acaba por invalidar 
a enunciação, pois a cena enunciativa segue com outros recortes de fotograma para 
estabelecer coerência com os enunciados verbais e exemplificá-los, isto é, para produzir 
o efeito de sentido esperado em “quem a vê assim” e identificar que a atriz é “linda”, 
“talentosa” e “cercada de fãs”.  
Na sequência de closes a seguir, a atriz está em cena para gravação da novela Os 
dez mandamentos, exibida pela RecorTV. Evidenciar a atriz em seu ambiente de trabalho 
reforça a ideia de que mesmo quem, aparentemente, está contemplado em diversas 
circunstâncias da vida pode adquirir a síndrome do pânico. 
 
Figura 31: Os dez mandamentos 
 





              Figura 32: “Em cena” 
 
      Fonte: Fala que eu te escuto 
  
 
Em seguida, apresenta a imagem de Gisele destacada no vídeo representando uma 
pose de modelo para foto: rosto em evidência, bochechas coradas, olhar fixado para 






Figura 33: “Pose” 
 




Essa fotografia permanece em cena acompanhada dos enunciados verbais: “mas 
Gisele não está sozinha nessa luta...”, o uso da adversativa nesse momento não produz a 
ideia de restrição ao que foi dito anteriormente, mas de inclusão, pois pressupõe 
apresentar outros que vivem/viveram com a doença. Em seguida, o enunciador revela a 
outra figura pública. A passagem entre as celebridades é realizada de forma rápida, 
permitindo apresentar maior número de famosos que convive com a doença. Esse jogo 
com as imagens se constitui como elemento discursivo para reforçar a ideia de que o 
coenunciador não é o único a enfrentar a depressão e/ou síndrome do pânico.  
Para proceder com a argumentação de que até mesmo os famosos possuem essas 
doenças, o enunciador evidencia um fio discursivo com um texto criado em outra mídia, 
a internet, para revelar a próxima celebridade que convive com a depressão e/ou a 
síndrome do pânico: “foi com um longo texto na internet... que o padre Fábio de Melo 
revelou a todos... seu sofrimento... após um grave problema familiar::...”. Acompanhando 
as sentenças linguísticas, é apresentado alguns closes do ‘sofredor’ Padre Fábio de Melo 
em momentos positivos de sua carreira. 
 
 
Figura 34: Padre Fábio de Melo  









Figura 35: Show 
 




Figura 36: Louvor 
         Fonte: Fala que eu te escuto 
 
O padrão de imagens selecionadas para constituição da enunciação segue o 
mesmo: apresentar as celebridades atuando em suas profissões, com semblantes que 
demonstram alegria, satisfação.  
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Nesse caso, podemos pensar que o próprio fato de ser um padre contribui para o 
processo de construção de significação no discurso, pois, no decorrer do programa, o 
enunciador, que ocupa o lugar de fala de representante da Igreja Universal do Reino de 
Deus, evidencia que a síndrome do pânico, como outras doenças da mente, está conectada 
às mazelas da alma. Esse fato recupera os conflitos entre segmentos religiosas distintas, 
o que fica reforçado no momento em que a construção do ethos discursivo do enunciador 
se constitui como ‘detentor da verdade’ e da ‘libertação da alma’. 
Ainda recorrendo à doença do padre Fábio de Melo, o enunciador-repórter faz uso 
da destacabilidade em sua enunciação em dois momentos simultâneos: por meio de 
verbalização oral e da apresentação de recortados do texto escrito divulgado na internet: 
  
Há vinte dias tive sintomas de síndrome do pânico... fiquei trancado em 
casa... com sensação de morte... tristeza profunda.. e medo de tudo... 
nunca chorei TAN::to na minha vida... Fábio precisou recorrer a 
medicamentos... e diz que tem conseguido cumprir seus 
compromissos... mas completou... estou me sentindo bem melhor... 




Figura 37: Destacabilidade 
        Fonte: Fala que eu te escuto 
 
É atribuído a tais enunciados uma posição de realce em relação ao texto como um 
todo [MAINGUENAU 2008a], pois podem generalizar a sensação da síndrome do 
pânico. Tendo em vista que “na enunciação destacada, o enunciado é retomado para ser 
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situado em uma nova cena: só há aforização secundária citada, só há obra se o texto, já 
dito, se vê re-conhecido e re-presentado numa unidade de outra ordem” 
(MAINGUENEAU 2014, p. 183). 
Assim, houve a escolha de evidenciar um representante da Igreja que assumiu 
publicamente sofrer com a síndrome do pânico. Nesse close, o Padre Fábio de Melo 
aparece de com a expressão facial que exprime alegria. Notamos duas imagens do padre: 
a do lado direito, que conseguimos ver com maior nitidez, e a do lado esquerdo, a qual 
apresenta maior foco do rosto, mas é camuflada pelo enunciado escrito.  
As imagens preenchem a materialidade discursiva de forma a produzir um efeito 
de sentido de contraste entre os enunciados verbais e não-verbais, pois as imagens 
apresentam alegria e a materialidade linguística expressa sofrimento. Destacar tempo “20 
dias” e “uma semana” leva o coenunciador a pensar no mártir vivenciado pelo padre. A 
caracterização construída para a síndrome do pânico é realizada pelas escolhas 
linguísticas que reforçam e intensificam a ideia de sofrimento: “sensação de morte”, 
“tristeza profunda” e “medo de tudo”. 
 
4.5. O espetáculo da fé: a libertação 
 
A religião busca ocupar espaço significativo na sociedade ao procurar responder 
questões subjetivas da vida. Por isso, é comum a promessa de transformação em diversos 
aspectos, como cura, salvação, prosperidade, paz, que, para os ensinamentos da Igreja, 
são possíveis a partir da “aceitação” das palavras de Deus. Como evidencia Mariz (2001, 
p. 39): 
 
Os cultos/pregações pentecostais, as orações carismáticas e também 
seus discursos se direcionam para aspectos que mais afligem as pessoas: 
problemas familiares (brigas entre pais e filhos, casamento em crise, 
adultério, solidão), de saúde (especialmente drogas e alcoolismo) e 
sobrevivência material (dinheiro, emprego). 
 
Nas edições dos programas Direção Espiritual e Fala que eu te escuto há um lugar 
comum: ambos visam a transformação do sujeito coenunciador. Pode-se perceber isso 
devido à abordagem relacionada aos sintomas de doenças (solidão, por exemplo) como 
depressão e síndrome do pânico, e o sofrimento por elas causado. Isto é, promete a cura 
e a salvação desses momentos de perda e dor. Para isso, se valem das diversas dimensões 
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da semântica global, as quais atuam na ordem do enunciado e da materialidade linguística, 
em vista de legitimar as cenas de enunciação e promover a credibilidade em seus discursos 
em dada enunciação. 
Os programas exploram as características do campo midiático televisivo: os 
entrelaçamentos entre recursos verbais e não-verbais (imagem, som, entonação, pausas, 
expressões faciais e corporais etc.). Nessa configuração, os enunciados delimitam os 
papéis discursivos dos participantes da enunciação e procuram moldar um trajeto 
discursivo que conduza à aceitação. Embora os dois programas prometam libertação e 
cura, o caminho percorrido pelos enunciadores apresenta modificações de acordo com o 
segmento religioso com a qual estão filiados. 
O Direção Espiritual recorre, nem sempre diretamente, ao discurso constituinte 
do campo discursivo religioso. O cenário é composto por objetos que retomam a doutrina 
religiosa, ainda que visem à publicidade. A postura do enunciador, a entonação calma, o 
acompanhamento de melodia mostra tranquilidade e um ambiente propício para reflexão. 
Além disso, os ethé discursivos de ‘empatia’, ‘orientador’, ‘libertador’ contribuem para 
que as cenas enunciativas sejam validadas e a promoção de autoridade e credibilidade nos 
discursos se efetivem.  
O Fala que eu te escuto explora outros campos comportados no espaço televisivo, 
como o jornalismo. O programa apresenta outras vozes inscritas em campos discursivos 
distintos e as silencia ao resumir, por exemplo, que as doenças do corpo e da alma estão 
relacionas apenas ao espírito, à alma. O enunciador, ao delimitar os lugares discursivos 
dos sujeitos da enunciação, não se coloca apenas como representante da Igreja, mas como 
aquele que detém o poder de cura, da salvação. 
Elaboramos uma sistematização, com base em Nascimento (2009a, p. 23), a fim 
de representar o processo pelo qual a libertação é efetivada nos dois televangélicos a partir 
dos espaços tópico, heterotópico, paratópico e utópico da enunciação. 
 
Os semioticistas definem como espaço tópico o lugar onde se manifesta 
sintaxicamente essa transformação e como espaço heterotópico os 
lugares que o englobam, precedendo-o ou seguindo-o. Uma 
subarticulação do espaço tópico distingue, por outro lado, um espaço 
paratópico (lugar reservado à aquisição das competências, tanto 
pragmática quanto cognitiva) e um espaço utópico (lugar onde se 
efetuam as performances): ao aqui (espaço utópico) e lá (espaço 




São nesses espaços que a transformação do sujeito deve ocorrer. A ‘cura’ 
simboliza a recuperação da saúde, dos problemas familiares, por exemplo, e interferem 
na atribuição de nova identidade ao coenunciador, que aceita as condições apresentadas 
pelo enunciador na situação enunciativa que constrói durante o programa. Por fim, a 
posição-sujeito deve transitar do espaço paratópico, em que vive no sofrimento, para o 
espaço utópico, o qual representa a sua libertação. Pensando no âmbito da AD, em que 
pairam nossas discussões, a transição entre esses espaços implica na gradação de 
posições-sujeito, como de uma posição-sujeito laica para minimamente mística. 
 
4.5.1. Direção Espiritual 
 























Fonte: autora da dissertação, 2019 
 
ESPAÇO HETEROTÓPICO ALHURES 
Sem a Voz de Deus e de seus representantes 
ESPAÇO TÓPICO (AQUI) 
 O programa Direção Espiritual 
DEPOIS 




ESPAÇO PARATÓPICO (LÁ)  
Vontade de morrer; questionar 
Deus; ‘Perdas’. 





O enunciador visa a realizar um apagamento do racional e levar o coenunciador a 
acreditar que tudo está conectado a forças sobrenaturais. E, por ser vontade de Deus, não 
há espaço para questionamentos, apenas para aceitação. 
Nesse momento, o enunciador cria uma espécie de ‘ilusão’ sobre o livre-arbítrio, 
como se o coenunciador realmente fizesse suas próprias escolhas, mas essa liberdade é 
previamente construída pelo enunciador ao apresentar duas opções: misericórdia e 
salvação ou sofrer as consequências por não agir de acordo com as doutrinas da Igreja, 
com a ordem de Deus. A trama enunciativa é constituída de modo que haja legitimação 
do enunciador como representante da voz divina.  
Ao mencionar as perdas e sofrimentos do coenunciador, o enunciador reconhece 
os outros papéis sociais: pai, mãe, trabalhador e todos eles perpassam por lutas; desse 
modo, necessitam ser acolhidos e conduzidos ao caminho do Senhor. Se é preciso 
demonstrar esse acolhimento, a entonação da voz do enunciador é mais calma e o uso dos 
pronomes de segunda pessoa do singular é mais frequente. 
 
4.5.2. Fala que eu te escuto 
 
O Fala que eu te escuto apresenta duas cenas de enunciação que viabilizam a 
alteração das condições do coenunciador: uma é a ministração da oração, como é 
prometido durante o percurso do programa, e a outra é a partir do ato de beber água, que 
deve ser realizado após a oração.  
O enunciador apoia sua cabeça na câmera, olha para baixo e a luz do estúdio é 














Figura 39: A oração 
 
       Fonte: Fala que eu te escuto 
 
Em nome do SENHOR JESUS... eu coloco... o meu ROSTO... a minha 
CABEÇA... aqui na televisão... na câmera... se você pode minha amiga 
meu amigo... coloca TUA MÃO... ISSO... SE LEVANTA AÍ DA 
CA::MA AÍ AGO::RA...NUM ATO DE FÉ COLOCA SUA MÃO 
SOBRE A MINHA CABEÇA... PORQUE O ESPÍRITO DO SENHOR 
ESTÁ SOBRE mim:::... e ele ME UNGI::U... PRA PREGAR BOAS 
NOVAS A VOCÊ:::... ELE ME UNGIU A POR::... UMA CORO::A... 
AO INVÉS DE CIN::ZAS::... O ÓLEO DE ALEGRI::A... AO INVÉS 
DO LUTO DO PRANTO... 
 
 
Com esses enunciados, o enunciador se constrói como representante de Deus, 
sujeito autorizado pelo Senhor a conduzir a libertação do coenunciador. O ethos de 
detentor do poder de libertar é aqui ratificado. A entonação da voz é fervorosa, rígida, 
com o fito de criar efeito de sentido de ordem e, ainda, representar a voz de Deus como 
‘voz de comando’ durante a enunciação.   
Nesse trecho é possível observar a presença de um ethos dito verbal em que há 
elaboração de enunciados que se referem a própria enunciação: “o espírito do Senhor este 
sobre mim... ele me ungiu pra pregar boas novas’. Nessa perspectiva o próprio enunciador 
reconhece o seu papel sociodiscursivo e evidencia sua atuação no momento enunciativo, 
isto é, a trama do discurso religioso possibilita que o enunciador se declare como ‘detentor 
da cura’ e essa imagem converge com o ethos mostrado de um enunciador “crível”. 
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Na situação enunciativa, o enunciador e as cenas englobante e genérica 
determinam os papéis que devem ocupar os sujeitos da enunciação: o enunciador como 
ungido por Deus e condutor de perseverança e o coenunciador como sujeito que necessita 




 SEJA LIVRE AGO::RA... desse desespe::ro... SEJA LIVRE DESSA 
AGONI::A... SEJA LI::VRE DESSA SÍN::DROME DO PÂ::NICO 
QUE TE INFURNOU DENTRO DESSE QUAR::TO ((som de batida. 
O movimento do corpo sugere uma batida do pé no chão))... QUE TE 
ENFIO::U DENTRO DESSA CA::SA... E VOCÊ NÃO SA::I... seja 
livre agora... essa depressão... você que toma revotril::: diazepan:::... 
clonazepan::sertrali::na... VOCÊ QUE TOMA RESPIRIDO::NA... 
VOCÊ QUE TOMA TODO TIPO DE REMÉ::DIO... DE TARJA 
PRE::TA SEJA LI::VRE... O TEU REMÉDIO É A FÉ:::: 
  
 
O enunciador prossegue com o aumento da entonação e apresenta maior 
frequência de prolongamentos de vogais que reforçam a voz de comando. Bater os pés 
durante a oração é um ato característico da pregação evangélica e que reforça a devoção 
no ato enunciativo.  
No trecho acima, observamos, ainda, o silenciamento do discurso médico ao 
apresentar que a cura da doença síndrome do pânico não está vinculada ao uso de 
remédios, mas é realizada por meio da fé. Nesse momento, é atribuída ao coenunciador a 
culpa pela sua doença, pois é a sua fé que determina as circunstâncias da vida. 
Em seguida, o enunciador molda uma cena enunciativa de sacralização, 
transformando a água em objeto sagrado e o ‘remédio’ para a libertação. Nesse ritual, as 
relações de poder entre os sujeitos são ratificadas: 
 
O PODER DE DEUS ENTRA AGORA NESSA Á:::GUA... E MAIOR 
DO QUE:: QUALQUER REMÉ::DIO... QUALQUER QUI:::MIO... 
QUALQUER RÁDIO TERAPI::A...QUALQUER 
HEMODIÁ:::LISE... É O PODER DE DEUS NESSA ÁGUA ago::ra... 
e quando você beber::: uma LAVA:::GEM... VAI ACONTECER:::... 
UMA LIMPE:::ZA NA SUA AL:::MA... UMA LIMPEZA ONDE O 
MÉ:::DICO NÃO CHEGA O REMÉDIO NÃO CHE::GA... SEJA 
LIVRE AGO::RA VOCÊ QUE ESTÁ AÍ PREOCUPA:::DO... AS 
CONTAS ESTÃO CHEGAN:::DO... VOCÊ ESTÁ 
PREOCUPA:::DO... DEUS PROVERÁ::: MINHA AMI:: MEU 
AMI::GO...  
 
Observamos que esses enunciados introduzem outros coenunciadores: os que não 
convivem com a síndrome do pânico, mas possuem outras doenças, como o câncer. Trazer 
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outras doenças não estabelece incoerência no discurso, visto que as cenas englobante e 
genérica permitem que a situação enunciativa abarque sujeitos em papéis sociais distintos. 
Essa possibilidade é explorada pelo enunciador: 
 
sejam todos abençoa::dos:: ago::ra... você que quer mudar de vida e não 
conse:::gue... você quer na::dar na justi::ça mas não conse:::gue... a 
partir de agora você vai conseguir:: porque Deus está aí com você... eu 
oro por aqueles que trabalham de no::ite... pelos taxis:::tas pelos 
porte::iros... eu oro por aqueles que estão chegando agora em ca::sa... 
trabalham em restauran::te lanchone::te... pelos policia:::is pelos 
mé:::dicos... pela equipe aqui de tv:::... eu oro por TODOS meu 
De::us... que estão nessa madrugada trabalhan::do... por aqueles que 
estão no hospital::: ... sejam com todos senhor::em nome de jesus... e 
todos digam AMÉM::: GRAÇAS A DEUS:: amém ((afasta-se da 
câmera)). 
 
Ao afastar-se da câmera, as luzes aumentam, o enunciador dirige-se para o meio 
do estúdio segurando o copo com água e enuncia: “olha... essa água aí que você 
preparo::u... tem o poder de De::us ((movimenta a mão direita fechada))”. O movimento 
realizado com a mão, o rosto com a musculatura contraída, em conjunto com enunciados 
verbais, visa a promover firmeza e credibilidade no discurso produzido na oração. 
 
Figura 40: A ‘água’ 
 
 
        Fonte: Fala que eu te escuto 
 
 
Logo em seguida, o enunciador aponta para a câmera, simbolizando um apontar 
para o coenunciador, e com expressões faciais contraídas profere: “Tem o poder de 




Figura 41: Processo para a cura 
 
       Fonte: Fala que eu te escuto 
 
 
Desse modo, a ordem é expressada e a ‘imagem de si’ como sujeito abençoado 
por Deus para proceder com a cura e deter esse poder é instaurada. Para viabilizar a adesão 
do coenunciador a aceitar a voz de comando do representante de Deus, o enunciador se 
vale de movimentos corporais – pegar o copo com água, levá-lo até a boca e ingerir certa 
quantidade da água - como elemento discursivo para construir uma enunciação de que o 
próprio enunciador acredita no processo de transformação pela água abençoada.  
O enunciador, durante a ministração da oração, evidencia a presença de Deus na 
enunciação, a fim de recuperar a noção de que ele é representante do Senhor e seu discurso 
corresponde à vontade divina, ao mostrar escolhas lexicais como “Senhor”, “coloca Tua 
mão”, “o poder de Deus”. 
O enunciador faz uso do imperativo em suas escolhas lexicais. Essa estratégia visa 
a conduzir o coenunciador a realização de algo proferido por ele.  Para que o coenunciador 
aceite o valor de verdade do enunciado verbal, o enunciador se vale da linguagem não-
verbal para reforçar sua credibilidade na ideia de poder de cura da água ao conduzir o 
copo até a boca e beber um pouco da água. Essa ação corporal é feita lentamente para que 
seja visível ao coenunciador e para ele acompanhar cada momento.  
O ato de beber a água revela o ethos discursivo que acredita na própria oração, 
que confia na sacralização da água e de quem busca mostrar credibilidade em seu discurso 
a partir da sua atuação. Esse jogo é permitido pelo espaço em que a enunciação é 
construída, o mídium televisivo, pois o médium não corresponde apenas a um “meio” para 
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transmitir discursos, possibilitando sua atuação no jogo discursivo a partir de elementos 
que lhe são próprios (MAINGUENEAU, 2013). Isto é, os elementos característicos das 
mídias, nesse caso, a televisiva, possibilitam a espetacularização do discurso religioso. 
 
          Figura 42: A cura 
 
       Fonte: Fala que eu te escuto 
 
Observando, portanto, as duas formas de promover a libertação do sujeito, 
elaboramos sistematizações, proposta por Nascimento (2009a), para ilustrar esse 
processo. Primeiramente, apresentamos a transformação do sujeito coenunciador por 

















































Figura 43:  Sistematização pós-oração 
ESPAÇO HETEROTÓPICO ALHURES 
Sem a Voz de Deus e de seus representantes 
ESPAÇO TÓPICO (AQUI) 
 Ministração da Oração 
DEPOIS 
Sujeito livre, liberto do espírito da 
depressão, do desejo de suicídio e 
das doenças do corpo, da mente e da 
alma. 
ANTES 
Sujeito preso nas amarras sociais; 
Deseja ou tentou o suicídio; 
Convive com a síndrome do pânico; 
Doenças físicas e mentais. 
ESPAÇO PARATÓPICO (LÁ)  
 
Vontade de ir para baladas, festas e 
viagens; 
Pensa em comprar (luxo); 
Deseja/tentou suicídio; 
Convive com a síndrome do pânico e 
outras doenças. 
ESPAÇO UTÓPICO (AQUI) 
 
Remoção dos problemas; 




 A transformação do coenunciador que sofre com mazelas em sua saúde deve 
ocorrer definitivamente no momento final da oração, pois esta deve ser ministrada em 
vista de criar uma ambientação propícia para a libertação das amarras do mal.  
Não importam as condições do sujeito, a ministração da oração deve guiá-lo até 
sua transformação e ela precisa ser comprovada para validar o ethos de credibilidade do 
enunciador. A outra situação enunciativa possível para a libertação é por meio da 
























Fonte: autora da dissertação, 2019 
 
 
ESPAÇO HETEROTÓPICO ALHURES 
Sem a ministração da oração 
ESPAÇO TÓPICO (AQUI) 
 Sacralização da água e o ato de consumi-la 
DEPOIS 
Sujeito livre, liberto do espírito da 
depressão, do desejo de suicídio e 
das doenças do corpo, da mente e da 
alma. 
ANTES 
Sujeito preso nas amarras sociais; 
Deseja ou tentou o suicídio; 
Convive com a síndrome do pânico; 
Doenças físicas e mentais. 
ESPAÇO PARATÓPICO (LÁ)  
 
Sujeito sem fé; 
Consumidor de remédios; 
Deseja/tentou suicídio; 
Convive com a depressão, a síndrome do 
pânico e outras doenças. 
ESPAÇO UTÓPICO (AQUI) 
 
Remoção dos problemas; 
Redução/eliminação das dores interiores; 
Libertação; Cura; 
Resolução de problemas financeiros. 
Figura 44: Sistematização pós- consumo da água 
144 
 
Nessa perspectiva, a ‘cura’ é tangível por meio da fé do coenunciador em relação 
à sacralização da água através da oração ministrada pelo enunciador, a qual consiste em 
um motor para conduzir à salvação da lama, visto que a depressão e a síndrome do pânico 
são concebidas como ‘doenças da alma’.  
O enunciador aborda uma temática de sofrimento do coenunciador e apresenta 
uma promessa de cura. Isto é, destaca um problema de grande repercussão no século XXI, 
depressão, suicídio e síndrome do pânico, e apresenta “soluções” espirituais a partir da 
ministração da oração. Segundo o enunciador, é por meio da cura da alma que o 
sofrimento do corpo é eliminado.  
Por meio de enunciados verbais construídos e a partir de suas escolhas lexicais, o 
enunciador conduz o coenunciador a construir um ethos de um enunciador bem informado 
e que domina o poder de cura por meio de sua oração.  
Com as sistematizações, conseguimos resumir e confirmar que o ethos discursivo 
do enunciador como detentor da verdade e responsável pela libertação se constitui a partir 
do vocabulário que, por sua vez, aponta sua formação discursiva religiosa: palavra, Deus, 
alma, libertação, oração, Jesus, religião, oração, Igreja, benção, ungir etc. Esta imagem 
é reforçada, também, pela construção da depressão e da síndrome do pânico como 
doenças da alma e pela afirmação de que somente a palavra de Deus e a fé são capazes 


















Aqueles que não reconhecem 
seu verdadeiro eu estão 
condenados ao fracasso. 
Itachi Uchiha – Naruto 
 
 
Os estudos de Análise de Discurso estão mais presentes em nossa sociedade e com 
grande produtividade, tendo em vista sua característica de possibilitar maior diálogo entre 
diversas áreas do conhecimento. Tal traço viabiliza o desenvolvimento de diferentes 
pesquisas nas diversas formas de comunicação e suas manifestações culturais, 
observando a atuação linguístico-discursiva no processo de enunciação. É nesse sentido 
que esta pesquisa se torna relevante ao propor reflexões referentes ao discurso religioso 
no campo midiático. 
É inquestionável que a sociedade se constitui por meio das relações sociais que 
emergem infinitos discursos dentro de uma dada conjuntura. Esses discursos estão sempre 
conectados a um campo discursivo que possibilita, a partir da constituição das cenas de 
enunciação, instaurar situações enunciativas e permitem a atuação do sujeito nos mais 
variados papéis discursivos. 
Em relação ao discurso religioso, no qual se enquadra o corpus desta pesquisa, 
podemos notar que este tem, com o avanço tecnológico, se apropriado das mídias para 
produção e circulação de suas construções enunciativas e posicionamentos discursivos. 
O campo discursivo religioso abarca uma infinidade de elementos possíveis para 
investigação nas diversas áreas do conhecimento. Não encerramos nossa pesquisa 
acreditando ter esgotado as possibilidades investigativas que pairam nesse campo 
discursivo, assim como as possíveis formas de olhar o corpus construído. 
A fim de compreender os mecanismos linguístico-discursivos utilizados na 
produção de enunciados religiosos na dimensão da mídia televisiva, buscamos identificar 
como o diálogo entre dois campos discursivos distintos, o midiático e o religioso, 
dialogam para a produção de discursos. 
Esta investigação possibilitou a percepção de que a relação entre a mídia e a 
religião não corresponde ao fato da inserção de certas Igrejas na mídia, mas da dialética 
construída no e pelo contato entre a religião e a mídia, por meio do processo de 
midiatização e espetacularização do discurso religioso. Essa conexão constitui e 
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reconstitui (o que ela constitui?), durante todo o processo enunciativo, que ressignifica o 
papel da Igreja e de seus representantes no campo religioso, possibilitando, por meio do 
diálogo mútuo com universo das mídias, novas formas de perceber a religiosidade, pois, 
como apresenta Trindade e Barbbosa (2006, p. 7) 
 
O presente, passado e futuro nas representações midiáticas são 
deslocáveis nos discursos que os atualizam, por meios dos signos 
(palavras, imagens e efeitos de edição), que marcam as embreagens e 
debreagens dos dêiticos e dos elementos temporais dos discursos, a 
partir das possibilidades técnicas que os processos de produção 
discursiva apresentam, o que garante um conjunto ad infinito de 
manifestações. 
 
Nesse viés, adotamos como objeto de pesquisa a linguagem. E, a partir de 
concepções inscritas na Análise de Discurso, propomos investigar os mecanismos 
linguístico-discursivos utilizados pelo enunciador no processo de produção de discurso 
religioso na mídia televisiva e apresentar, por meio das cenas de enunciação e dos 
elementos constitutivos da enunciação, a constituição do ethos discursivo.  
Em vista de nossos objetivos, apresentamos como edições dos programas 
televangélicos Direção Espiritual e Fala que eu te escuto se constituem como arenas de 
conflito de posicionamentos discursivos ao mesmo tempo em que se valem de diversas 
vozes dentro e fora do campo discurso religioso.  
Além de as mídias serem um espaço de propagação de discursos, as Igrejas 
apropriam-se de seus recursos para promoção de seus posicionamentos discursivos, 
comercialização da fé, como nos casos analisados de Direção Espiritual e Fala que eu te 
escuto. 
Entretanto, não pensamos que se trata apenas da religião na mídia, mas de uma 
relação mútua. Nela, se faz necessário um enlaçamento dos dois campos no processo de 
construção da enunciação para que a prática discursiva seja efetiva.   
 
 
O discurso se constrói, com efeito, em função de uma finalidade, 
devendo, supostamente, dirigir-se para algum lugar (...). Falar é uma 
forma de ação sobre o outro e não apenas uma representação do mundo 
(...). A atividade verbal é, na realidade, uma interatividade entre dois 
parceiros (...) O discurso é contextualizado (...) O discurso só é discurso 
enquanto remete a um sujeito (...) O discurso é regido por normas (...) 
só adquire sentido no interior de um universo de outros discursos, lugar 





Os possíveis efeitos de sentidos estão ligados aos fatores sócio-históricos, 
culturais e a uma enunciação legitimada. Isso é, as instâncias das cenas enunciativas 
necessitam da delimitação de sua atuação para que a enunciação seja validada. Dentre os 
recursos de validação, estão os elementos linguístico-discursivos utilizados pelo 
enunciador no trajeto de construção de seus discursos.  
Além disso, o ethos discursivo acaba por se inscrever como mecanismo 
argumentativo que visa a despertar credibilidade e induzir à aceitação do coenunciador 
aos posicionamentos e discursos proferidos, pois o discurso em situação está em uma 
estrutura argumentativa. Nesse sentido, consideramos que todo discurso, em sua relação 
interdiscursiva em uma dada conjuntura, implica agir sobre o outro. 
A partir dessas observações, afirmamos que o nosso problema de pesquisa foi 
mantido do início ao fim desta investigação. Desse modo, apresentamos os resultados a 
partir dos questionamentos apresentados nas considerações iniciais: 
 
• Quais são os mecanismos linguístico-discursivos utilizados pelo 
enunciador no processo de produção de seus enunciados?  
• Qual ethos discursivo é mostrado pelos representantes de Deus nos 
programas selecionados? 
• E, a partir dos recursos da linguagem e da constituição do ethos discursivo 
do enunciador, quais possíveis efeitos de sentido podem ser apreendidos 
na situação de enunciação em análise? 
 
Com efeito, concluímos que a influência do discurso no comportamento do outro 
é construída a partir do uso de elementos argumentativos, os quais não estão associados 
apenas ao uso de escolhas lexicais que visam convencer, mas ao conjunto de recursos 
linguístico-discursivos: o vocabulário, a intertextualidade, o tema, o estatuto do 
enunciador e do coenunciador, a dêixis discursiva, o modo de enunciação, a coesão 
mobilizados pelo enunciador no exato momento da enunciação. É nessa configuração que 
reforçamos nossa filiação com Amossy (2011, p. 132) ao considerar que todos os 
discursos, mesmo os que aparentam não visar a uma argumentação, são argumentativos. 
Nas palavras da autora:  
 
a argumentação é inseparável do funcionamento global do discurso, e 
deve ser estudada no quadro da Análise do Discurso. Isso permite, com 
148 
 
efeito, examinar a inscrição da argumentação na materialidade 
linguageira e em uma situação de comunicação concreta.  
 
Não basta apenas escolher as palavras certas para conseguir adesão ao discurso, é 
necessário, por exemplo, que o papel social assumido pelo enunciador e toda a cenografia 
legitimem a argumentação discursiva. Observamos, ainda, que, como ocorre em nosso 
corpus, as informações inscritas na memória discursiva sobre o enunciador se constituem 
como um ethos pré-discursivo, retificado ou confirmado na enunciação. Essa ‘imagem de 
si’ prévia se constitui a partir da doxa que o outro apreende do enunciador antes mesmo 
que esse enuncie. 
 
A estereotipagem, lembremos, é a operação que consiste em pensar o 
real por meio de uma representação cultural preexistente, um esquema 
coletivo cristalizado. Assim, a comunidade avalia e percebe o indivíduo 
segundo um modelo pré-construído da categoria por ela difundida e no 
interior da qual ela o classifica (AMOSSY, 2011, p. 125-126).  
 
Nesse sentido, existe uma imagem associada ao papel social e o sujeito que ocupa 
esse lugar de fala precisa se adequar às exigências estabelecidas e cristalizadas pela 
sociedade na institucionalização dos papéis sociais. Isto é, o enunciador deve ajustar sua 
postura, seu dizer e seu modo de dizer de acordo com uma imagem pré-construída 
socialmente, pois “esse estereótipo se deixa apreender tanto no nível da enunciação (um 
modo de dizer) quanto no do enunciado (conteúdos, temas)” (AMOSSY, 2011, p. 137).  
Ao considerarmos o papel social assumido pelos enunciadores em nosso corpus, 
a saber, representante da voz de Deus, é esperado que um pastor/padre considere as 
Sagradas Escrituras ao produzir seus enunciados, conduza seu público a (re)ver seu 
programa de vida, segundo as especificidades de cada segmento religioso. É, portanto, 
nesse viés que assumimos o ethos discursivo como componente argumentativo.  
 
Parece, portanto, que a eficácia da palavra não é puramente exterior 
(institucional) nem puramente interna (linguageira). Ela acontece 
simultaneamente em diferentes níveis. Não se pode separar o ethos 
discursivo da posição institucional do locutor, nem dissociar totalmente 
a interlocução da interação social como troca simbólica (no sentido de 
Bourdieu) (AMOSSY, 2011, p. 136). 
 
Os discursos circulados na sociedade que se inscrevem no campo discursivo 
religioso e são midiatizados se constituem para além de sua função religiosa, visto que 
são organizados em situações de enunciação em que a publicidade de determinada 
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segmento religioso e de acessórios que a representam, visa a promoção do representante 
da igreja como líder religioso e de ethé discursivo de ‘detentor da cura’, ‘crível e da 
‘libertação’. Os estudos de Análise de Discurso estão mais presentes em nossa sociedade 
e com grande produtividade, tendo em vista sua característica de possibilitar maior 
diálogo entre diversas áreas do conhecimento, o que viabiliza o desenvolvimento de 
diferentes pesquisas nas diversas formas de comunicação e suas manifestações culturais, 
observando a atuação linguístico-discursiva no processo de enunciação. É nesse sentido 
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Direção Espiritual- Olhar para dentro 
 
((música com o Padre Fábio de Melo)) muito boa noite é com muita alegria que nós 
começamos... depois de um longo período sem o programa ser ao vivo...o programa 
Direção Espiritual... ((sorri)) muito obrigado pela oportunidade que eu tenho de mais uma 
vez entrar na sua ca::as... sei que hoje você pode até tá tendo uma discussão com o seu 
mari:::do porque ele tá querendo ver o jogo da libertado::res ((riso))... hoje é a final né? 
((olha para o pianista))boa noite Diego... obrigada por sua presença viu?... lamento 
informar que Cristian está de férias de novo...mas eu não posso nem falar nada né? 
Coitadinho ((risos do enunciador e pianista))eu deixei ele quanto tempo na mão?...e já 
adianto ((riso)) que o programa da semana que vem... que já gravamos... nem citei que 
ele estava de férias...que está em Cancún... cheguei a receber essa notícia perguntei 
Cristian já está? ((imitação)) não... está em Cancún fazendo fé:::rias...ele vai a cancún 
com a mesma facilidade que eu vou a Tremembé...((risos da equipe e do enunciador))que 
fique registrado viu? A nossa indignação com o Cristian...você aí nas águas claríssimas 
do Caribe e nós aqui trabalhando... GRIPAdo ainda porque eu estou com uma gripe que 
parece que eu fui sequestra::do por um vírus da gripe... tem mais ou menos um mês e 
meio que eu estou gripado ((risos))... mas ((suspiro)) é com muita alegria que nós... 
infelizmente na semana passada não tinha mesmo condições de vir...estava muito/estava 
praticamente sem voz::... e eu fiquei um pouco assustado porque dessa vez a minha 
imunidade baixou mu::ito... eu fui para os Estados Unidos com:: uma infecção... estava 
no finalzi::nho dos antibióticos... já tinha tomado dois tipos de antibió::ticos...tive uma 
infecção das vias aé::reas...sobretudo da garganta TERRÍ::vel ... que eu nunca tinha na 
minha vi::da...estado... com tanta indisposição por causa de uma infecção... fiquei 
literalmente de cama uns seis dias...sem disposição de ficar em pé...aí... me curei pra/me 
curei não... fiquei semicurado aliás eu tenho pavor dessa palavra semi... porque eu não 
sei o que isso quer dizer::semidesnatado ((risos))... não sei se é desnatado ou se não 
é...estava semi::curado...embarquei para os Estados Unidos onde pude viver uma 
experi~encia lindís:::sima...com meu povo querido da Fló::rida... e também lá do nor::te... 
mas infelizmente paguei o preço...né?... tive uma mudança brusca de/muito grande de 
temperatura da Fló::rida... para o norte... nós estávamos na Flórida com vin::te vinte e 
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se::te vinte e oito graus::vinte e nove as vezes até... e de repente cheguei lá no norte com 
menos cinco... aí:: piorei tudo de no::vo ainda tive quatro dias de férias na Disney... 
literalmente com a boca aberta assim ó ((abre a boca)) 
Descendo aquelas montanhas ru::ssas... com aquele ar ge/entrando pra((risos)) dentro da 
gargan::ta... graças a Deus um período de descanso... onde eu pude experimentar com 
muita leveza a amiza::de o cari::nho... é bom né? É bom quando a gente entra de férias e 
eu sempre TIve ... um:: uma paixãopor parque s de diversões... até mesmo aqueles 
pobrezinhos porque era o que a gente tinha... tudo de la::ta... aquelas ((risos)) ((olha para 
o câmera)) você lembra... tinha uma barco que eu lembro direitinho...que era de lata assim 
e a gente sentava um do lado do outro e a gente puxava com a corda pro trem 
movimentar((faz o gesto de puxar))e eu sempre tive um::ito muito medo de altu::ra... mas 
gosto da altura é a maior adrenalina que eu sinto... é uma montanha russa então... eu... 
aproveitei bastante... mas aí o preço veio depois...que a imunidade baixou mu::ito... 
cheguei doente de novo no Brasil::o::utro ciclo de antibió::tico o::utro... aí tomei 




Nós continuA::mos necessitados de ouvir as mesmas coisas... e tem um ciclo... a palavra 
tem um ciclo ((faz o círculo no ar com o dedo))...pode observar... as vezes você escuta a 
mesma leitu::ra... lá na/na mi::ssa... você escutou ano passado... escutou esse ano de 
novo... e de repente esse ano foi diferente...poruqe aquela pala::vra... a própria:: a pá que 
la::vra... ela abre o su:::co dentro da gen::te... ela vem de um jeito diferen::te...vem de um 
jeito no::vo...porque o ser  que está escutando é outro...não pense que você é a mesma 
pessoa de ontem... não é... os sentimentos são no:::vos... você viu vivei 











Direção Espiritual- Partilhe suas dores: Síndrome do pânico 
 
eu fiz show em Fortaleza... em Natal no sábado... e depois no interior do Ceará...me 
desculpe eu estou com a memória um pouco ruim esses dias...eu não me lembro o nome 
da cidade...fiz esses três shows com muito sacrifício...a base desse remédio...que eu 
estava/que eu tinha comigo...e quando eu cheguei na segunda feira em casa...que eu fui 
recebido pelos meus eu literalmente desabei minha gente... eu passei uma semana... quase 
dez dias... mergulhado numa/num estado emocional espiritual que eu nunca tinha 
experimentado na minha vida...eu sempre dizia que a morte da minha irmã Heloisa foi a 
pior fase da minha vida...eu dizia que aquele sentimento era o que de mais penoso eu 
havia enfrentado...mas não... foi isso...essa semana que eu vivi... esse tempo que eu passei 
agora foi o pior tempo da minha vida...fui ao médico... estou sendo acompanhado por 
uma psiquiatra de São Paulo...estou tomando uma medicação pra controlar isso...é::: mas 
não me sinto inteiro...não me sinto inteiro... estou aqui hoje porque ... até comentei com 
a Ziza que veio comigo...gravou comigo o programa da semana que vem...comentei com 
ela que sentia a necessidade de vir aqui... porque aqui... no Canção Nova... é um espaço 
muito sagrado para mim... o programa Direção Espiritual é uma oportunidade única que 
eu tenho...de ser quem eu sou... de encontra-me toda quarta-feira com tantas pessoas que 
eu tenho certeza que já passaram ou passam pela mesma situação que eu...e fui eu... 
derepente um instrumental... parte da cura da libertação... de todos esses processos 
opressi::vos... que muitas vezes chegam até nós...por causa do nosso estilo de vida...eu 
não acredito que Deus queira isso para nós...é que nós vamos assumindo tantos 
far::dos...eu tenho uma vida muito pesada...emocionalmente eu sou exigido demais o 
tempo todo...eu nunca esconde ((riso)) que eu não gosto de tirar foto... nunca escondi isso 
de ninguém... eu tiro foto o tempo todo...e tiro com carinho não tiro com rancor 
não...sabe?... faço com carinho mesmo...mas não é uma coisa que eu gosto...o meu dia a 
dia é muito cansativo por causa disso... todos os lugares que eu vou as pessoas me 
encon::tram.. é sempre um vídeo que a gente tem que gravar:: ((riso))são muitas 
demandas... mas são muitas não são poucas...tudo isso eu acolho com carinho...mas isso 
vai dando um déficit na gente... e eu confesso que eu estou é:::vivendo um momento da 
minha vida...em que meu desejo era parar tudo...tudo tudo tudo...algumas coisas eu sei 
que eu não posso parar...são contratos assina::dos...que... complicam a vida de quem 
assino::u...das partes que assinaram...então eu tenho pedido a Deus força cora::gemesse 
auxílio médico para eu ir cumprindo aos poucos minha agen::da...e hoje eu quis estar aqui 
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justamente para dividir isso com vocês...é::: esse momento difícil que eu vivo... está sendo 
para mim de aprendizado também...quando eu dizia nessa Canção que eu fiz ano 
passado...nas perdas que enfrentei para ser quem sou... eu tenho certeza... que tudo isso 
que está sendo penoso para mim hoje...será de profunda... eficá::cia... na elaboração de 
um novo Fábio. 
 
 
Direção Espiritual- Suicídio e misericórdia 
 
Padre Fábio...essa pessoa que não quis se identificar... ela me pergunta se tirar a própria 
vida nos retira a chance de entrar no reino dos céus... essa é uma questão muito delicada 
né?... muito delicada...a igreja nos diz que/a igreja nos ensina... o tempo todo...São João 
Maria Vianney dizia que era o padre das confissões né?...aliás eu tenho até escrito aqui 
na minha bíblia isso... eu vi essa semana...lembrei da palavra dele... ((levanta e dirige-se 
até a bíblia))... achei tão bonito quando conheci essa frase dele...escreveu assim ((levanta 
o dedo e aponta para cima)) entre a eternidade e o último suspiro ((volta a apontar para a 
bíblia))... existe um abismo de misericórdia ((olha para a câmera e aponta)) ((olha para a 
equipe)) bonito né?...((volta-se para a bíblia)) entre a eternidade e o último suspiro 
(aponta para a bíblia))... existe um abismo de misericórdia... ((fecha a bíblia)) o que leva 
uma pessoa a se matar? ((caminha em direção ao lugar onde estava sentado e senta))... 
cada vez mais...a ciência avança pra... compreender... o proces/a depressã::o...a 
agús::tia...algumas doenças mesmo né?...inclusive na nossa peregrinação a gente 
enfrentou uma situação...a dona Terezinha viu uma situação TERRÍvel...uma das 
senhoras que estava conosco...há três meses atrás... o neto de DOZE anos saltou do 
prédio...onde morava...uma menino aparentemente sem problemas...uma menino 
aparentemen::te... em consonância com a vida que está vivendo...estava lá dona 
Terezinha...a Mônica filha dela...não a que perdeu o filho se eu não me engano a que 
perdeu o filho é a Roberta...e aquela dor acabou sendo nossa também né?...a gente 
acompanhar:: é:: a dor/conhecer a dor de uma pessoa que está tão próxima a nós ali 
naquela viagem::...É CLARO que essa família quer entender o que aconteceu... É 
CLARO que essa família quer... uma resposta do padre...padre o que aconteceu com meu 
neto?...ainda bem que São João Vianês ((aponta para onde está a bíblia))... o padroeiro 
dos padres...o homem que MAIS:: desculpe-me...o homem que experimentou o seu 
sacerdócio...nos confessionários porque João Maria Vianney era um homem limitado 
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intelectualmente...eu não se/ele não conseguiu aprender o latim... se eu não me engano a 
grande dificuldade dele era o latim...então... eles não queriam nem ordená-lo... São João 
Maria Vianney solicitou ao bispo dele... não você/o senhor me ordena e eu prometo que 
nunca faço um sermão...((riso)) eu não vou falar nada... eu vou viver a minha vida 
atendendo confissões...o que é uma maneira... belíssima né?...passar sua vida 
reconciliando corações...o sacramento da confissão é a reconciliação de um coração com 
o coração de Jesus...com o coração de Deus...ENTÃO quando esse homem diz isso 
((aponta com a mão para a bíblia))ele que deve ter escutado todo o tipo de pecado...entre 
a eternidade e o último suspiro... paira...um abismo... de misericórdia...então minha filha 
não nos cabe fazer julgamento...eu não tenho a/nenhum/a pretensão de dizer... eu não 
tenho mesmo a pretensão de dizer... ((olha para baixo)) absolutamente nada sobre aquele 
que tirou a vida...  ((retorna o olhar para a câmera)) a igreja pode ter uma palavra sobre 
isso... e a igreja está sendo cada vez mais cautelo::as para que ela não abra mão da 
misericórdia no seu discurso...claro... nós nunca MAS NUNCA vamos motivar uma 
pessoa a tirar a sua vida acreditando na misericórdia de Deus NUNca... é sempre 
muita mais corajoso viver...é sempre muito mais interessante...passar por cima dos 
problemas e identificar o que nos/nos...nos agusti::a e... buscar a superação disso...nós 
observamos aquele que está ao nosso redor...fazer de tudo para a gente ser uma presença 
amiga àquele que está carecendo desse auxílio...pra que uma tragédia como essa não 
aconteça...agora... na hora que acontece...eu prefiro ficar com a frase ((aponta em direção 
a bíblia)) dos/do São João Maria Vianney...eu acredito mesmo que Deus é capaz de sondar 
a nossa conciên::cia... e identificar no mais profundo do nosso coraçã::o... os nossos 
motivos...essa sua pergunta ((aponta para o caderno de comentários)) ela é muito::: ela 
pode ser muito prática...mas ela não pode ser respondida de maneira prática...eu não sei 
o que se passa no coração de uma pessoa... ((aponta para a câmera)) eu não tenho acesso 
a consciência dela ((aponta para si e depois para a câmera))e isso... Deus acessa... o tempo 
todo... não há nenhum obstáculo... entre a minha consciência... e Deus... Deus sabe 
tudo...eu posso até ter um dificuldade de compreendera minha consciência... porque nem 
tudo... me é consciente é como eu falava no início...eu nem sempre consigo fazer o juízo 
correto das coisas...eu sou falho...eu tenho limites na minha análise... mas é lá no fundo 
no mais profundo ((aponta para a cabeça)) da minha consciência que a voz de Deus fala...e 
é por isso que quanto mais EU... quanto mais eu presto... presto atenção em mim... quanto 
mais eu sou honesto maior é a minha capacidade... de investigar... com clareza a minha 
consciência e naturalmente compreender o que Deus está me falando...é por isso que a 
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gente precisa sempre... a gente não pode descansar desse autoconhecimento... é na minha 
consciência que Deus me fala...é no meu coração que Deus sopra suas verdades...então... 
eu conheço/encontro muitas mães que me perguntam isso... padre... o que aconteceu... o 
que o meu filho terá na eternidade...por ter suicidado?... entre... a eternidade e o último 
suspiro... paira um abismo de misericórdia...Deus nos ama minha gente...Deus nos ama 
tão profundamente... que nós nem mesmo podemos compreender...e nos assegurar sabe? 
Ficar certificados desse amor de Deus... é fundamental... pra que a gente tenha condições 
de lidar com as questões... que são difíceis que são conflituosas... acreditar na proteção 
né? Essa MÃO que não cansa de nos proteger... quando a vida é difícil pra mim... 
((levanta-se)) quando a vida é difícil pra você...como foi difícil pra esse menino... a gente 
não tem ideia do que se passa no coração do outro...é por isso que nós padres... nós 
religiosos nós que acreditamos em Deus... nós não podemos deixar de anunciar de 
maneira alguma a misericórdia...porque Jesus resgatava as pessoas  de suas misérias 
assim... sendo misericordio::so...Jesus resgatava as pessoas...dos seus conflitos:: ((a 
câmera posiciona-se de modo que o enquadramento mostre mais o estúdio, o corpo 
completo do enunciador, o músico))oferecendo-lhes um coração misericordio::so...ele 
apagava uma multidão de pecados com um gesto...um gesto reconciliador...era assim que 
ele fazia...e é assim que ele continua fazendo através de nós...que somos a sua 
continuidade...nós somos a continuidade histórica desse cristo...a igreja nos autoriza a 
fazer isso...todo batizado é um Jesus novamente... na história... no tempo...e oferecer a 
essa... comunidade humana...tão carente... tão necessitada... de valores... oferecer a essa 
humanidade a certeza de que existe uma mão cuidando de nós...que nos sustenta quando 
a gente cai...que nos faz permanecer em pé quando as coisas são difíceis...um Deus que 
não se cansa de nós...você o que significa isso... porque você experimentou já... 
cansa::ços... você experimenta... no seu dia a dia os desânimos que são natura::is...você 
em muitos momentos pode até ter pensado em desistir da vida... eu lhe confesso já me 
passou muitas vezes pela cabeça...em outros tempos da minha vida...na minha 
adolescência sobretudo...como foi difícil administrar os meus conflitos naquela 
época...como tantas vezes eu pensei em tirar a minha vida...mas a partir do momento... 
que eu fiz uma verdadeira experiência de Deus...quando eu descobrir que Deus me 
ama::va...que ele cuidava de mim... que ele NÃO abria mão de estar comigo nos 
momentos mais difíceis da minha história...((troca de câmera)) muita coisa mudou na 
minha vida...passei a tomar gosto pela vida...passei a admirar meus conflitos e administrá-
los extraindo arte em cada momento de dor...descobri... que meu processo 
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criativo...estava intimamente ligado as minhas tristezas...então aquelas tristezas se 
administradas com bom humor... elas poderiam me tornar um homem criativo...ouse... 
ouse acreditar nisso também...ouse acreditar no que Deus pode fazer na sua vida...ouse 
acreditar nessa misericórdia... que nos faz::... encontrar um motivo novo diariamente...pra 
que a gente tenha condições de viver a nossa vida...com dignidade...muito obrigado pela 
oportunidade de estar com vocês aqui hoje...mais uma vez neste programa...eu peço que 
Deus nos abençoe... que Deus nos ilumine nesse novo tempo do programa Direção 
Espiritual...e que ele derrame sobre nós a sua benção... ele que é pai... filho... e espírito 
santo ((faz sinal da cruz))... amém... até semana que vem... se Deus quiser... 
 
 
 Fala que eu te escuto- Hoje o tema é você 
Dinheiro... fama... reconhecimento...e o mais importante... talento todos esses 
atributos...essas pessoas que vocês acompanham agora...e tantas outras que nós vamos 
mostrar...ao longo do nosso programa... elas possuíam... mas... ao mesmo tempo que elas 
tinham TUdo...elas não tinham nada...e o Fala que eu te escuto de hoje traz... justamente 
esse tema...você se sente assim?...cercado por muitos...mas numa completa solidão?...eu 
queria que você ligasse pra gente...nós estamos AO VIvo... agora exatamente uma hora 
da manhã e dezenove minutos... e o nosso telefone é o zero operadora ONZE... para quem 
está fora da cidade ou do estado de São Paulo...cinco meia quatro quatro cinquenta e dois 
dez...esse é o nosso número e você pode ligara partir de agora...porque nós vamos 
desenrolar:: ao longo desse programa... esse tema... o TEMA de hoje... é VOcê... todos 
os dias... o Fala que eu te escuto... procura trazer... um tema atual::: uma tema de/de 
releVANcia... mas o tema de hoje é o principal...é a sua vida...você se sente assim?... 
cercado por muita gente e ao mesmo tempo solitá::rio sozinho... você pode ligar que eu 
quero falar com você 56445810... ((reportagem)) 
((vinheta)) ((câmera aproximadamente aproxima até enquadrar o busto do apresentador)) 
uma boa noite a todos...nós estamos ao vivoem mais um programa fala que eu te escuto... 
agora exatamente uma hora da manhã e vinte e seis minu::tos...e nós abrimos aqui esse 
espaço... pra ajudar você...você que se sente também soliTÁ:::rio ((posiciona as mãos a 
frente do corpo e movimenta de cima para baixo))... vazi::o... você que... nessa 
madruga::da...porque você sabe que na madruga::da... é::/tem/tem uma coisa ((gagueja)) 
peculiar...porque durante o DIA... existem MUItas formas de distração...a pessoa que 
SOfre com depressão...a pessoa que CArrega um vazio muito GRAN::de... uma tristeza 
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muito profundo/ muito profunda...durante o dia ela consegue se distrair com aquilo... por 
causa do TRAba::lho...do coLÉ::gio dos FI::lhos...mas QUAN::do chega essa hora da 
madrugada... ((dirige-se para outra câmera))todos os tipos de distraÇÃo...eles já não 
existem mais...então fica você ((direciona as duas mãos para a câmera)) e a sua dor ((volta 
suas mãos em direção ao corpo))... é por isso que nós abrimos esse espaço para você 
ligar... coloca o GC pra mim...por favor... eu quero que você ligue nesse momento...você 
que se sente aí... TRIS::te... CANsa::do... abati::do... você que tem vivido dias difíceis... 
ALIÁS... os dias MAIS diFÍ::ceis...da sua vida...por que que você não pega o seu telefone 
e liga aqui pra gente... nós temos uma eQUIpe aqui... de pessoas prepaRA::das pra lhe 
ouvir...011 56445210... VOcê que se sente sozinho...você que foi traí::da... você foi 
deixa:::da foi abandona::da...de repente desde a morte de um familiar seu ((barulho de 
telefone))... você se sente só::você se sente na solidã::opor que que você não liga pra 
gente... inclusive... esse sinal ((olha e aponta para cima)) indica que já tem:: uma pessoa 
na linha...e você pode seguir ligando...você que não pode nos ligar ((olha para outra 
câmera))deixe um copo com água ((vai em direção ao copo))... o  meu já está aqui...ó... 
((pega o copo e mostra)) daqui a vinte minutos... mais ou menos... nós vamos realizar 
uma oraçã::o...e nós vamos pedir... que Deus venha ((coloca o cobro na bancada))... 
abençoar você sua família e venha remover:: essa solidã::o de dentro de você daqui a 
pouco também nós vamos colocar ((sai da bancada))mais matérias aqui de faMO:::os... 
pessoas com dinhe::iro...com fama... com taLENto... mas que carregavam um 
vaZI::o...muito grande na sua alma... a ponto de muitos casos cometerem até o 




 Fala que eu te escuto 
Em nome do SENHOR JESUS... eu coloco... o meu ROSTO... a minha CABEÇA...aqui na 
televisão... na câmera... se você pode minha amiga meu amigo... coloca TUA MÃO... ISSO... SE 
LEVANTA AÍ DA CA::MA AÍ AGO::RA...NUM ATO DE FÉ COLOCA SUA MÃO SOBRE 
A MINHA CABEÇA... PORQUE O ESPÍRITO DO SENHOR ESTÁ SOBRE mim:::... e ele ME 
UNGI::U... PRA PREGAR BOAS NOVAS A VOCÊ:::... ELE ME UNGIU A POR::... UMA 





SEJA LIVRE AGO::RA...desse desespe::ro... SEJA LIVRE DESSA AGONI::A... SEJA LI::VRE 
DESSA SÍN::DROME DO PÂ::NICO QUE TE INFURNOU DENTRO DESSE QUAR::TO 
((som de batida. O movimento do corpo sugere uma batida do pé no chão))... QUE TE ENFIO::U 
DENTRO DESSA CA::SA... E VOCÊ NÃO SA::I... seja livre agora... essa depressão... você que 
toma revotril::: diazepan:::... clonazepan::sertrali::na... VOCÊ QUE TOMA RESPIRIDO::NA... 
VOCÊ QUE TOMA TODO TIPO DE REMÉ::DIO... DE TARJA PRE::TA SEJA LI::VRE... O 
TEU REMÉDIO É A FÉ:::: 
O PODER DE DEUS ENTRA AGORA NESSA Á:::GUA... E MAIOR DO QUE:: QUALQUER 
REMÉ::DIO... QUALQUER QUI:::MIO... QUALQUER RÁDIO TERAPI::A...QUALQUER 
HEMODIÁ:::LISE... É O PODER DE DEUS NESSA ÁGUA ago::ra... e quando você beber::: 
uma LAVA:::GEM... VAI ACONTECER:::... UMA LIMPE:::ZA NA SUA AL:::MA... UMA 
LIMPEZA ONDE O MÉ:::DICO NÃO CHEGA O REMÉDIO NÃO CHE::GA... SEJA LIVRE 
AGO::RA VOCÊ QUE ESTÁ AÍ PREOCUPA:::DO... AS CONTAS ESTÃO CHEGAN:::DO... 
VOCÊ ESTÁ PREOCUPA:::DO... DEUS PROVERÁ::: MINHA AMI:: MEU AMI::GO...  
sejam todos abençoa::dos:: ago::ra... você que quer mudar de vida e não conse:::gue... você quer 
na::dar na justi::ça mas não conse:::gue... a partir de agora você vai conseguir:: porque Deus está 
aí com você... eu oro por aqueles que trabalham de no::ite... pelos taxis:::tas pelos porte::iros... eu 
oro por aqueles que estão chegando agora em ca::as... trabalham em restauran::te lanchone::te... 
pelos policia:::is pelos mé:::dicos... pela equipe aqui de tv:::... eu oro por TODOS meu De::us... 
que estão nessa madrugada trabalhan::do... por aqueles que estão no hospital::: ... sejam com todos 





 Fala que eu te escuto- síndrome do pânico 
 
Uma boa noite...o tema hoje do Fala que eu te escuto é você ((aponta para a câmara))... a 
partir de agora queremos atender aqueles que estão DEsesperados e pensando no 
suicídio... porque você pensa assim se o ano inteiro de 2016 o meu problema não foi 
resolvido não será agora em 2017... você que tem o desejo de suicídio você que já tentou 
o suicídio...ligue agora o número está na tua tela... nós... estaremos aqui num plantão pra 
ajudar você e mAis no final do programa nós vamos fazer uma oração que vai mUdar:: a 
sua vida... mudar mas mudar de uma vez por todas... Nós vamos agora direto com o bispo 




Enunciador 2.-  Boa noite o:: Márcio boa noite pessoal que está nos assistindo... é Deus 
abençoe a todos vocês que estão participando dessa programação...eu gostaria de... tentar 
ajudar... aqueles que estão... nesse momento... buscando alguma coisa para ouvir...para 
atenuar pelo menos... as suas... dores...as dores... é:::... interiores... que são as piores...a 
pessoas que::... estão... vivendo... a depressão vinte e quatro horas por dia...  e para você 
ter uma ideia o o Márcio... a depressão... é algo... tão cruel... tão nocivo tão letal... 
que...ela... a pessoa as vezes... as pessoas as vezes... elas vivem numa situação que 
aparentemente tá tudo bem pra elas...o problema é que... não é do lado de fora que elas 
tem o mal...não é um problema... ((gagueja))Físico... senão elas poderiam buscar um:: 
profissional para ajuda-las... o problema é dentro delas... trata-se daquele vazio... daquela 
auSÊN::cia... de algo que... é necessário dentro dela... então... eu gostaria de falar com as 
pessoas... que a depressão não é uma fatalidade nem mesmo uma CONdenação... muita 
gente muita gente... eu diria muita mas muita muita gente é depressiva... e::: ... ((falha 
técnica  3’15’’- 3’22’’)) nada ((falha técnica 3’23’’- 3’31)) sua ((falha técnica 3’31’’- 
4’28’’))é um problema ((falha técnica 4’28’’- 4’53’’)) 
falha técnica  4’28’’- 5’59’’))toda ((falha técnica 5’59’’- 6’03’’)) sai da boca ((falha 
técnica 6’03’’- 6’07’’)) a palavra de Deus a palavra que sai da boca de Deus... a palavra 
das sagradas escrituras...enTÃO quando a pessoa ((falha na comunicação 6’15’’- 6’32’’)) 
pra piorar a situação ((falha na comunicação  6’32’’-6’59)) ((enunciador 1 sorri em 
resposta da fala de Edir Macedo)) 
A sua ministração  de libertação...ocê coloca essas pessoas no ar para dizer o que 
aconteCEU do outro lado...faça esse teste...se Deus existe tem que acontecer uma 
resposta... porque nós não estamos brincando de religião... nós não estamos aqui 
filosofando... nós estamos falando aqui de um DEUS VIVO... então a palavra dele... 
conforme disse Jesus... se a palavra  Dele resolve, se a palavra que sai da boca dele 
RESOLve...((mexe os braço direto de cima para baixo)) então alimenta a ALma então 
tem que acontecer um retorno imediato o Márcio... logo após a sua miNIStração de 
libertação...e COLOCAR essas pessoas no ar. 
 
 
 
 
